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Declarações de Prestes sobre o próximo Pleno do Comitê *
Nacional - Balanço dos trabalhos realizados desde a IU
Conferência - Planos para o desenvolvimento do Partido
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Em Discussão no Conselho de
Ministros a Redução dos Armamentos

[Ai propoita» soviéticas e americanas po-
dem ser harmonizadas — Molot^v decla-
rou que a URSS está disposta a ir ao en-

contro dos Estados Unidos para um
acordo sobre desarmamento
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO ti* 443 £ QUARTÀ-fEIRA. 13 iê NOVEMBRO án 1945

Os Ex-Combafpn-es Debaterão Seus
Prohfenw na Convenção do Dia 15

O jlitlamcnto e!c!tO-
ral enccira»te no dia
19 d cite mil. Aluir-
ie enquanto i tempo.
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DECLARAÇÃO BA ITÁLIA
SOBRE 0 PROBLEMA IA
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NOVA YORK. 1! iC. P.) — V i menla temporário do «lodo da
o tet-uim* o testo da i ¦ i..." *¦• I tiorstio de Trirtie. decidido pelo
feita pela deltftclo do Govemo {Conselho de MlnUtro* da* Rela-
Italiano: f<"* Extrriort***, foi Interpretado

"A delegada Italiana pés-te | pelo covrrno lUliano eomo con
em contado, hnje peta manhl
ro..- ot representantes da* i
Grande roítnrlas. por motivo
da convrrtaç.o qne o MlnUtro
das Relações Exteriores italiano,
sr. Nennl, leve domingo com os
representantes dlplomatlros nor*

t --.iiiirri.-.n.,. britânico, francês e
soviético, em Roma, sobre o tema
geral do problema da fronteira
|(aln-lti--o*tlava e rom rcfcríncla

já* deliberações que te rcalltam
a respeito, na Conferencl do
Consribo de .Minlalro» da* Rela-
Cóc* Exieriore*. rm Nova Vork.

(CONCLUI NA tf PAO.)

Detvílt d* amanhi. no Teat-o
Municipti, i*iA MUiitmem* Uw»

Ptr- talada a primrlra comtncto na-
cional da A*.-<xuç*o do ex-Coro»
tMienie do Btaill. O alo Inau»
curai !r;A inírla At 16 horat. acrA
abrilhaniado pela banda de mâ»
tica do Rt-itmento Sunpalo t
rtmutA com o c«mpan*<|menlo
de t.wiir;ua pertainalldadet, en»
tre as quaU at tt-gulmr*. que
compoiio a meta: Prntldtnie da
República. MinUlrm de Gtlado, o
Chefe d» E. M. dat Porcas Ar-

imsdas, o M*r-xhal MsKarenha*
de MoraU, o Prefeito do DUtrlio
Pederal, ot Presidentes da Ca-
mara e do Senado, o Chefe do
E. M. do Extinto, o Presidem»"
da a ü I. o Oenerau ZenÃtdo
da Cosia. Olbnplo Pakonietl, o
('¦: Aviador Kero Moura, o Ma-
jor Pabrfcto BtKoe. uma Enter-
meira. que ter A a orsdota. um
delegado de aasceiaçao congênere
d-n Estados, que teri outro do*
oradores, o Arcebispo do Rio, o
Rer. Rodolfo Anders, chefe da
Igreja Pro*.e-.ume no Brasil, o
Presidente e os tecret&rlos da
AssoclaçAo do ex-Combatente do
Rio.
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Fala à imprensa o sr. Pedro Paulo Sam*
paio de Lacerda, presidente da Associa»

ção do Ex-Combntentc do Brasi!
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O tr. Pedro Paulo Sampaio de Lacerda, presidente da AtsociaçSa
éo ex-Combatente do Brasil, em sua entremta eolettta A tmptervt*

Sabe*, que o sr. Nennl toge-
út 

"«mimenVói "e "dcclaroüque 
! ôi camp<jn«« Flai-.o Comei de Azevedo e Juremar Perpeta Júnior, riu. nesta ocasião, que o «dia-

quando 
falavam * •">••"**¦•* *"****d TRIBUNA POPULAR

Lutam cs Pepi
Pela Obtenção do

gios Lavradores do Bislrito Fed
5 La ilZ

173 Deputados Comunistas
na Assembléia Francesa

União
Escolas

Geral da»
dc Samba

A situação atual dos camponeses — A
União já reconheceu o seu direito, mas
os grileiros se opõem a que lhes seja
dado o titulo de propriedade — O cré-
dito da Prefeitura deve ser distribuído
aos pequenos agricultores, e não aos
grandes proprietários — Falam à TRI-
BUNA POPULAR o presidente e o se-

cretário da Liga Camponesa do
Distrito Federal

F'1 tberto, rec.->ntcmente, por
Ja decreto do Coverno, um cré-
fl-o de 50 milhões de cruzeiros•a Pequenos agricultores do Dis-'•i:o Federai, visando esta me-
Wi incentivar o cultivo das,rf;u aproveitaveis da zona ru-W e resolver, em parte, o pro-wais do abastcclmonto de gê-r-,:-«. legumes e frutas á po-N-açJo do Rio. Pelo decreto.

'te à S:cretrj-ia de Agricultura

"lalilMU

da Prefeitura a tarefa de proce-
der aos estudos dc coma se fará
a descrimina.fio do crédito, bem
como a quem o mesmo será dado.
Por esse motivo, a Liga Campo-
nca do Distrito Fed-ral está rea-
Usando uma série de reuniões a
fim de discutir melhor o proble-
ma c apresentar sujcstõrs àquela
Secretaria, de maneira a íaz.r
com que o bene.lclo agora dado
pelos poderes públicos atinja, de

fato, os pequenos lavradores e
r.&o os grandes proprietários de
terra c aqueles que nunca se
lembraram de cultivá-la, tó disso
tratando atualmente, quando
vêem a possibilidade dc aumentar
ainda mais os seus lucros.

Sobre esta questáo ouvimos
ontem os ctmpor.cses Flavio Go-
mes de Azevedo e Juremar Per-
peta Júnior, respetivamente,
presidente c secretario da Liga
Camponesa do Dlítrlto Federal,
que Inicialmente falaram da
aiual sltuaçáo do3 lavradores do
"Sertáo Crrioca".

A SITUAÇÃO DOS CAM-
PONESES

A situação da maio"la dos
camponeses tio Distrito Federal
precisa ser d;finida. Atualmen-
te, estamos como que sem esta-
bilidade e s:m direito — diz Fia-
vio Gomes.

E explica ndj:
Por cx:mplo, vejamos o que

se passa com os camponeses de
Jt.crrepaguá. Como todos sabem
vivemos em terrenos ontigamen-
t? alagados e cobertos pelo man-
gue e polo chargo. Com o sa-
ncamento » outras obras, essas

terras foram, a pouco e pouco,
sendo plantr.das e habitadas, de

{CONCLUI NA 6f PAG.)

PARIS. 12 (Correspondência
especial para TRIBUNA POPU-
LAR) — Segundo os últimos re»
suliados apurados para a nova
Assembléia francesa. Incluindo as
colônias, o Partido Comunista
conquistou o total de 173 cadeiras,
seguido do Movimento Republica-
no Popular com 161: o Partido
Socialista com 95; a Coligação
das Esquerdas com 62; o PRL
tom S9 e Autonomistas Indepen-
dentes com doze cadeiras.

As duas cadeiras de deputados
1 para as colônias da Oceania »3

.'¦¦:.', i preenchidas em eleições de
2*i do corrente.

PARIS, 12 (A.P.) - O Par-
tido Comunista Francês, vencedor

d.it rlelçõet de domingo, declarou
que lutará por uma politica exler-
na francesa independente, e, ao
mesmo tempo, atacou ot «trastes
Internacionais» anglo - americanos.
Um editorial do «LTIumanité». or-
gáo do Partido Comunista Fran-
cís. declara: «A vitoria do Parti-
do Comunista t a vitoria da linha
francesa na politica externa e par-
tleularmente da potiçSo constante-
mente defendida por nosso partido
com relação á Alemanha. Á vito-
ria do Partido Comunista slgnifl-
ca tambem que o povo francês re-
pudia o sistema dc blocos e quer
que nossa politica externa coloque
no mrsmo nível de Igualdade to-
das a* alianças. Significa que o

povo franets se recuse a entrar
em coligações».

<L'Humsnité> afirma que a vi-
toria dos comttnistss «causou sc-
rias preocupações nos círculos In-
gleses e americanos que Inspiram
a pollUca de Churchlll e Hoover»,
prognosticando que os americanos
e ingleses aumentarão a ptessáo
para «a reconstrução da Alcma-
nhs, ás expensas da França» e que
«na politica Interna, o* Irustes
procurarSo criar dificuldades cm
nosso pais. recusando créditos e
tentando amarrar-nos com acordos
desfavoráveis para nessa Indus-
Iria. O povo francês responderá
a estas pressões e intrigas afir-

(CONCLUI NA 2f PAG.)

O prealdenle da tâ»"o Ge-
ral da* Kneolaa .:- áamha, *r,
Servan licito de Carvalho,
por ito»»o Inlcrmcdlo, convoca
a Diretoria da i ,,m.. bem
romo todo» o* preslilentri da»
dlvrraa* t .--ia de SjuiIm
para uma rcunláo de multa
importância, que fará realltar
á* 20 hora* de amanhi, na
tede da Unláo, A rua Santana
n.* 33. 1.* andar (eiqnlna cam
arenida Preridente Varga*).

A* Inicrlçõr» para o draflt*
do próximo dia IS. no campo
de Sáo Criilóráo, encerrar-
«e-âo. Imprelerivelmente. tao
dia de hoje. Outrort»lm, toda*
a» Eac.l - que nio *e Intrrr-
verem, poderio deafllar ma*
náo concorrrráo ao conrurao,
perdendo portanto o direito a
qualquer do* prêmio* inaiiioi-
dos.

*¦*

Impopulariza mais ainda o governo, u»**
ato irref Ietido de quem devia zelar pela
aplicação do nosso Estatuto básico —

A propósito da circular que
o titular da pasta da Justiça
dirigiu aos Interventores em
que considera em piena vlgén-
cia um decreto apoiado na car-
ta para-fascista de 37, publi-
camos a opinião de parlamenta-

relto de greve assegurado no tex-
to da Constituição de IS da sc-
tembro.

Sendo a C. T. B. o mais alto
organismo do proletariado braól-
lelro, a sua mais legitima expres-
sâo, a nossa reportagem procurou

res de diversos partidos, unanlmrs ontem, na sede provisória, os seus
cm verberar este atentado no dl-

EIM
CRAM

¦ ¦¦ ¦¦ -¦- m^t ra.r . na, »aaa ,-a ta rar. »,'«. I—«—aaa—¦ a, r. .¦¦¦-

3 1IH llIJfiltJ llJ IVLlFLVlIlíltj
R-spondendo, em magistral discurso, ao sr. Hamilton No-
Meira, o Senador Prestes desfaz conceitos errôneos e pueris
oo representante udenista — A democracia burguesa, a de-
Gerada proletária e o conceito abstrato da democracia on-
lógica ~ No século passado, os homens esclarecidos ali-

fritavam o mesmo sentimento em relação à Revolução
Francesa — O embaixador Pa*vley e a intervenção nos ne-

gocios do nosso pais

Da.•^mos. em seguida, a secunda parte do dis-
CUrso do senador Luix Carlos Prestes, em resposta
ao scn.-dor Hamilton Nogueira, prenunciado na
so»=o de ante-entem.

O Sr. Hamilton Noftuelra — A
Constituição Russa é o antaco-
nismo daquilo que mais se afir

e, sim, porque reproduzem certas
verdades universais.

O SR. CARLOS PRESTES —
O que contesto é que na UnlSo
Soviética exista burguesia, quer
dizer, uma classe que, senhora
dos meios de produção, viva rio
trabalho alheio. Realmente, como
acaba de afirmar V. Exa., lá
quem não trabalha não come. Lá
existe a propriedade privada,
particular, mas através dela a
ninguém é lícito explorar o tra-
balho de terceiros.

São estas as afirmações que
precisava fazer. Infelizmente,

| meu discurso foi tomado noutro

P;-°*f'Hamilton Noguei-a -
Cl-T 

V' Exa- ™ aparte.
W% "-S, que, um Esfn*°
lt,, 'H'a fiual Wr o regime.
Nlvid.T ll"íorm|nndo grupo ou
dlteítl 0°,-Um ,0.íe *z torra, com
ti V°Exàn-r lli0' Qlle cil- tu entre Isso

01 rb bUrBuesa?
A di;4VllrClAni0S PRESTESm-tll**i está em que

e pro-

a pro-

prledade burguesa é aquela que
determina rendimento, lucro; na
propriedade privada não há lu-
cro porque este só existe através
do trabalho de terceiras, através
da mats valia. Pela mais valia é
que é possível explorar o traba-
lho alheio. Na União Soviética
não se explora o trabalho de
ninguém; lá ninguém vive do
trabalho de outrem.

mou. Por Isso é que volto a ésse j sentido e determinou a resposta
periodo histórico, em que a ver-
dade tem que se afirmar sobre
a ficção.

No ponto a que V. Exa. se re-
fe*-e, a Constituição Russa é per-
feita. Lá há muita coisa certa, In-
clusive quando diz que quem não
trabalhi não come. Mns isso não
é de Marx e sim de São P.iulo;
é n repetição do que vinha no

dirigentes
OS TRABALHADORES CONHE-

CEM OS SEUS DIREITOS
Concordando prontamente em

nos conceder uma entrevista, a
Comissão Executiva da C. T. O.
interrompeu momentaneamente o
seu trabalho, enquanto o lider
marítimo Homero Mesquita, Pre-
sldente provisório daquele orga-
nismo, nos dizia:

A circular ministerial teve
como objetivo principal amedron-
tar os trabalhadores. Entretanto
a classe operária Já se acha su-
flcicntemente esclarecida dos di-
reitos que lhe são assegurados na
Constituição.

— Já a maioria dos trabalha-
dores participantes do Congresso
Sindical, — prosseguiu — deu a
interpretação que lhes parece
mais Justa e exata do Inciso cons-
tltuclcnal que trata do Direito de
Greve, conforme se pode verifi-
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do CTBComissão Executiva quando falava á nossa reportagem

Prestes Telegrafa ao Interventor em Pernambuco
EriliÉ a Punição dos Assassinos Wgreei;

A propósito do» revoltante»
acontecimentos veriíicaao» na cl-
dade de Paulista, em Pernambu-
eo, dia 10, em que capanga» a
serviço do» nazista» Lundgren,
atiraram covardemente sobre um
caminhão que transportava mill-
tant«B comunista» de volta de
um comício realizado naquela Io-
calidade, matando dois deles, e

"Saibamos todos ser dignos da memória
de nossos mortos" — "A avalanche de-

mocrática liquidará para sempre o
fascismo em nossa terra"

Gênesis: ganhnrás o pão com o
suor do teu rosto. Porque possui
nspertos positivos é que. em mui-
tas partes, a doutrina de Marx
tem valor: mas náo porque re-

I Jom inti-iiisecnmente marxistas,

que a mim multo honrou, do Se
nador Hamilton Nogueira. S.
Exa. velo dizer-nos no seu dis-
curso, que não é comunista, que
não é marxista. Todos sabiamvs
disto e cu não pretendia, de for-
ma alguma, nem é nossa intenção
nos dias de hoje, fazer catequese
propriamente comunista.

O Sr. Hamilton Nogueira —
Mas cu teria o prazer de fazer a
catequese de V. Exa.

O SR. CARLOS PRESTES — I
E' multo comum os católicos fa-
serem catequese.- Mas nós, comu-

(CONTINUA NA if PAG.)

Itunca
campeonato

houve
cons es

:URSO POPULAR"

lllt!

Qual o clube campeão? Com quantas vitorias?
Veja na 7,a pagina o cupão do interessante concurso
lançado pela TRIBUNA POPULAR sobre a decisão
do título de campeão carioca de futebol em 1916.

alvejanío os Jornalistas Josué de
Almeida e Rui Antunes, direto,
res da "Folia do Povo" de Re-
cife, o Senador Luiz Carlrs Pre?-
tes, Secretario Geral do Partido
Comunista do Brasil dirigiu o
seguinte te'egrama ao lnterven-
tor de Pernambuco, general Der.
meval Peixoto:

fl I "Informado dos lutuosoa mrm-
i teclmentos verificados na çíli e

de Paulista, após o comicio rea-
llzado pelo P.C.B. naquela loca-
lidado, com mor.os e feririos co-
munlsta», aguardamos do gover-
no do Estado imediatas e nnér-

11 gicas medidas contra os assaasi-
nes e seus notórios mandantes.
irmSos Lun-'gren. proprietários
em Paulista, conhecidos n_pnt'.-.
rio n-ri'mo, cu j-pdos do nt-ml»
a metralhadoras contr um avisa,

da FAB na época da guerra. A
tranqüilidade do povo de Per-
nambuco, a boa ordem da cam-
panha eleitora' e a dl-?nid»*»
desse governo estão a exigir a
urgente e completa exürpaçáo
dos foros nazista» ainda vivo»
nesse Estado. Asseguro a V.
Excia. o inteiro apoio do P.CB.
a todas as medidas no 6enf,do
da manutenção da ordem e to-
tal respeito á Constltul-âo Fe-
deral. Respeitosas satraçõe*- 'aO
Senador Luiz Carlos Prestes, Se-
oretario Geral do Partido Comu»
nis'a cio Brasil."

TELEGRAMAS AO COMITB
ESTADUAL DO P.C.B.

Ao Comitê Estadiu! rio Partido
Comunista do Brasil em Pernam-
buco. o Senador Luiz Carl--"

(CONCLUI NA 3." P.1P

í.r.
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13 * 11 * fin•ttttamtmmmm.*<«mm
i íMÉi »v \t

mtetat mm PIORO TOMAR
itáttmcxti, m awahü mt t%nxw mm**

ttttm» m, wa* uu vvi t^r-w-
A\*pK*tiA ApAMt ut m,m*fs tet ip Awm, .m^n-m
hm^ArmAê m Pm* e t%**A * Ammatm tmeX Crt *l#tw. **--MMnL Crt l»m Naam» ******* t****4 »rt tttfc \tkttm, t *l tm»

Am Atmmtmtrm- «->t»»»i Crt e ***> i******* Crt **»

Prrtrnilnitli» nhultr O direito c2@ greve, , ,
(CNMVetffMO l»4 I» MO»

t*r ml* i**^!«*tt<» rt-* • «Us Cm**
tlutAtt* á» Pâmtá» c*mt****\
ajam te «vraeifa m^eetm tmm•tttm» e (K<44ê«tni4 áe ptete*
unaea rum ittttttMt* m m*
eme.

«to Uta, lív»ttt«-**.n*«a * *? 4%»
nttSJta a |l*i«r gfilu-.» *»»»«'**
Mt-*.:., tium tt*tfetf«üí« AhnrasL,
qu» nm tt* ** t*^**Mte «Meta»

*- A traim-f.-So «la MíikUtr*
4* Atif.üt t |.-4«M«*. p.4* r-A *
«»r* a « I«« » r<íul»m«-.i«*»
ttt dl»pa*i?*-| t«ft4*ll«Kt«ftal qi*«
•Augura a dlftlla.da i tu f..\
«an Ut »t«j!i;tf»t. .tr.*- .ti» d»
pr*pn* Ornem**, patttt* t*p*.
«listar «m *.<*» *m**m*m m l»*»
ta'fc*de»*« pts4*»*a ap*'*r p»ra
•ua muno imtts» o ir, «..
nutra da Juatt**. t&ttt* eomü*
tuinia. d*wta mu|i«* Iwm etm*
trtmrtttt qu* t*'t pttarsa num
urttr.o tal»* t, ao me»mo !<rmpa,
ftrtrdi um» Camaüiui*»* tu*
»t* aiud-tu a tlibarar,

VENDO OUAUi «*l
fBUMOnilOt
DEMOCRATAS

O mejwifíro Joaraim nnro*-*.
g«.pr*ttí*at# áe M U.T. paru*tll* lambtm d» d..*«ío Pmt*
worta ds O, T, 8 t «fa ••.,» tkealm
•to rir-uilva na carta d» te*
tmmtre. Cl» e qu» nõi d'-»»*:

A clraulsr do rt if¦'••:o Co*,
i* titttt tattttu pa»mo a ea'oa*
rou ííkii» uma bomba na telo
dot irabMhidneti. NSo «# en:».
etb* qu» no momento aíual pra*tenda t. ettl* privar, de»** rm»
o rontidera ngulida «*» fon-a
Sauiio rrarionart*. a cia»»» opa
faria d* tun «tira»!!© t» r.-.,!.»- ,i
am todot ot palaet «iü»t a et»
vllitido». e«mo »»»-£-.:•• •» am
noiaa própria r»r«.» m-c » O
prele urltdo multo ' aeo ulo «
••wa. prdalmo t» »'rt-ôa>». ano*
tantos iodai »itai aU'ude» a
tlm 4a not «?claree**»-*. eentV-
eendo qual» o* ttnoero» demoara..
taa de :-...» tetTa

Am trabalhadorei deto lem-
brar qua — arretccntoti — tn-
quinto ta ttn um dlreilo eon».
tilurional. um dot mait t»*--*do.
pira o protrtaris'. -. *-»-sia ta «la
tupitttlo dot tmpottot tobre o*
luerot exiraordlmriot, o qu» vira.
Sem dúvida, favorecei a maior
«xploraçâo do povo.
DESTINO IDÊNTICO AO DO

DECRETO QOT CRIOU
A O. N. T,

Da dirigem» tlndical Odi!»
Rchmldt. a.» tetoureiro da C.TB
• trabalhadora da Ught. ouvi-
moi o teguinte:

Vlmot -no cato da areva da"Aerovisi" a tentativa fni.tr.*:»
de aplicação do decreto t.mt.
morto deide a promuigaçfto da
notia Conatltuirâo. Dal nfto ter',
procedência a portaria do mlnlt- |tra da Juitiça. c-itra a qual to-
dot ot trabahnriorea devem pro. jteitar enerslcaiiente, pott vai

mr mt'««-r. • Mtm t*mt--A*
ttm* • .5-j|WM-4t4td«t,

E mm*-
*m smtt* ia tt{*íj» e» *¦•*»«

t'r.4« f,sí-a-J-»l Í»il4i»f t.i-l* *
mstftit, t«pmmm ttttm *,**
«tia pmmn* tetm* e m*ff.n m**
•im i* <t«<-t* q-n» «r-sti • C
W. Tr.. **r*t*«ta pm t«f 114a »*r
P*4ié* t mtm» á* p*»Un»*-í-tt

R* t\*m**m *m ,**)** m %**•
Mto4-«rt •• «Mttalarm a m*n.
lai-hi-i*.-»» »:|U»bi#*. a ftat d»
i*j»rflir i»u ttt*tetp*ttf** ft nat**
CTsitâ Cwtuittrtatist. fM* # **'•*
qu* e»ií» »*.4»it*«» i*.»» aa tm
ttt **Sl*uMtla — «»-*»? Itaíi,
ATOt QVtt DüAPIir-arnUIAM

O OOVU4,*tO
& i»»» ftnaitai*. tt-itim-m *

dbtfmtt tliwteaS M*ws»l t*9«*
Cotttw nim. m*ial»4ir<«>» • l*
Ktcfttaria da O.T.I.. em mm
BfltflMMl

— A patiaria «J.» tr, MlntiIM
d* «.;»'.» <ii.;f *. ítllt.rst lt*
nsçio ttn* wt»»batdorta. ; i» nto
ia pMt it..u<,;tff.:t; ttt**, em ptt*
tt* *„*¦:.¦, 4* 4'i4it!J'.ti»{i(» j»
II da tf.tmbi'-», uma au'.. ihiada) frítu.í»»

. —^^.._._...,.„..^r^-j i. ...  huú ^^^^aMgta^a^iB^i: *m*smm*úãmttÊâmàmãmttám. ¦ * -

L Ü .K Jütüfltra «ml ffi A .]
I »\^W\^ilMmWmamM maêmM

rW*W^W*^a\*t\Cmtl**ar--»* J ^ÊLmSmems HEa^V^H^D^iü^KH^^^BIaHmifê ''--'"'" i# i ^mm%mmtfÀ\W\W*t^»*s\m i\\»*W%ts^.' ¦ mãÊsWÊ. • <^9k '

H^gl BHS*J' ^ ' ' -*m^j*»^^*lm^^^m9amÊ^KÈ

Ss - * *tB®*A Tp^^4í.^o mmÊÊlWpmmmm '•'.^im^iP^HKltSBBfeffla
tta^^ttW^l^^âKftSE '^JWtWaWmmtmimf WS»^B»WMM
" '«"-¦•¦ *- ¦'"yHFKls. ¦ y ^.lalJMJiiUg^iwaMBEW******^*»******»»^ **«ata*gt*fl

"pt^K*.^ • 
>MB»f^'l'i'4al|ja*fj*»'^ <Kíj

itjjKuv^arj-r._4»^i<yt*-iriii' ¦w*e"tl T.-CI ad**HBHHQMNiaHtlaÍHHnKl»^

PlUliilSTO, 1110 SE.1l/liMIJ 0\iit \
I) .MlSKMin DE IMIIIVR
JaVSBJTAKÍá ° Senador Preitei verber« nmi» <*tim ,
, at wwwtwi UMiiati». sii.4* grent» fftçftnh» doi Lundgrtm» cuí** »»*««,*<,¦* « i-pHtawiii t* hm*** » » - * Wo»Mi**» ft iiiiiit êmmmtt. me prieattdt?», em rernnmbucu, mmit* \,ê\
3í**a*? r^ftórí tTS. »&o covit de cfuinU-eoluniitat A Uri
SSSíf^rSramS* w«id«do do Povo nao tem nenhum |jmm p»f#ta". **m. **.*** em gaçÃo cem o Partido ComuniitA rt,,**»í«f«H*a «»MWr«» m*mt 4* tf** fta /-»te* ftòtt. gou ao Monroe o Ornamento tte

6 *4«*íí.-<44ií um* ««.«rt.tet tm ttt
tttmm m*m át. é***«ti*i»t«t«.«t
mtà-emm m tmmm* v*M e
tem epmttr tmmm* emepk*
ttmjttt, m tm n**\m ttmen,
4msAst*áe á* ptitU* * mtttê»

Ims f«iWftp«« da tmtttie* *U**
ttm* 4*í«»iiímH,

lSc|.Ji».,»ii»i<t dt -t«tm*f«a*A
<tt*tâ**s fMuitw*s a it*lri»d«*r •

ti "' "¦ ¦"¦

St tttt 4a fi*4ifiiitt dtat 4«*«-»ttt*t'»».. te f*te*e:t ás aumt-ttft m. Imtm A*4"*4*. <«*«i» 4* C».
tthVm 4* Onm # t*** a pwtf» t* teí*tnmt**sm ê* 

'inpt**-**. 
**>*•¦* e*i*trte mm e ttttm

t**i**i* ie **i*«4i-*ir* «ta im\**m\*\ »*- ftari» Ctt4k4*>t, te mtmmm em %%* altiteem sêe
tm t&ltt* • <n»i*»Aki a?ís."t# <*» tm*t>.•-*•* « /a»i»ti)tts4«i 4*e*ttm*i*i it.* • et**

Novamente adiada a assinatura do acordo que
garante os direitos des grevistas da "ierovias"
iam
¦Mt

Ot f«*»i»i*i Ae •Aswrisi" fa* f% -,-,,,„j»-j,„»»„taa. Am. MUliianA #la. T»hKi» wtutlíotnwi» q*» U»
m «Mia um «*i «««««cwuataa u rcprcscntante do minuterio do iraoa- mUViU ^
..rtaTa^^^r^ lho compareceu ao Sindicato e explicou ££**_

qu* tem i*iani* o pmo * tru-4» iisiiute mi&satè e* MtMtifti* oi motivos do aommento —- Kcintccrnçao **>'* um .-'
t-».p«r»n»*biii4:»tt«t d» ddrnd-t • d» Tr*M»iw n« m*:*'t*-:,r* pu* ***. /• amt»*»» a* p»í*.cm cftrater gera! — Confiam em que o

Mi ui: tf.» do Trabalho inbcrÁ impedir
qualquer atentado aoi direito»

dot trabalhadores

IU* SP tt*i*t% àa.Urtatt u.l;a {Uí • MO*. » Ul *-»'. *Í0 * »'ít.W«v.
taita qu» in»;':;.na.-i.tn • procura ru do 4ut:er tf**• áa IM tr
knular o ãirtito d» |i«»» dimio Atitte ti»''* C«rtno • «so •»»»
*i»a defnutmo • tonqulitsdo nat i*at« Mcntro dtqtiel» t>n-*r »»
terra* da luüa com o dtnams* I nente/. tinptttDiot giatUtat •
menio do friirrin» tanr»* loa. «mptciadotet <'n-f.ir»*--. at Is*
»<> ii ¦•-:*;» «1* p vt K Ato* c mo .». e,* *t ¦¦••<.? qu* ds ptt ter nl*
r»«e. qua l«f*ma* ft conia d» ir. 11.»:% a trmmmio, Aqu-àa ata
refletidai. «d po r.-n daipnrtircur urt»a »rr tutruda p**,4r»» tutelem
o fintmo no moxrn*-9 »m qu», do «ündtcato, npitstntaattt aiot
*l» m*lt ptmt* ila cooperação | -jítiuut a du*.aM*t á* tsptt*
de Mm c.» btitilcirot ». mui »»• **, p,».»a.'t imHliium»nt« a ti
p-claUnoãta. da caita irsbalta** gerar mnm talee tí* tat'tvm<*n*.i
dera.

A Ulo a^tteenton:
— At vttpera* do p'*llo tttt-'.oral. q.-e itprtttnta umi |ir*n»

Ua dot (Otncipiot drmocrSUcoa
d* natta Carta Mifr.t a quando
vamoi ter Contrittoi M-inicipalt
a goteniadcrrt «ttaduala eltitoa
demoeraticamenia peto povo. o»
traba htiiottt Jft atlncltam um
frau d» comproenafto política
bem «Inado a tabem qut devem
lutar, acima da tudo. m «tn i •¦
Biíri.e de ebtolttta tramtuiiída*
d*. • etiarto ditpoiUH ao» maio*
ret tacrififiot a fim «Sa nlo for!
necer mottvot aot tmmiso* da
democracia, ainda Infiltrado* an*
tr* ot verdadeirot dertocrata».
para gopear ot díreltot dot tra-
baihadoret contubitanoladot &a
notta Carta ComUtucional.

AmiQtluras, brofocjtas.

coceJros do

sou Bébé?

ue"mõv5n]
Ht, ¦"•.-) » '- -4

sositu tBirt-simsis atiotts

rtituisento
\tgs. taisníid* nela o retorno
d«i greiittai ftt atiat fitit-«s«t na
companhii. dmim «i« pruo d*
era diai a contar dsquea dais

Trsnaftrlda para ornem a st-
tlnatara da tia, ftt 17 nora»,
hora marcada para -. co,np»tree$-
mento do rtpri*»en»ani« do Ml»
ni«!«*r?o do Trabilho. ot fievii»
ta* «*jniram»4» na ted* «ío Sm-
dlcal**. a fun de o*tttr a leiiura
daquele dorur»-»*nfo • lamiair co
nheeiüsemo de *•»'.j» o« dtuihet
telaiiim» ft Krioçfto :a»i..r:» #,?*.-
de 31 «t.it. qu» a Ineduilbilídada
da emptet* • a tentativa de ap.:*
ciçto do dteieto-let •.070 trant*
formara da tm- e^ondmiea
num movimento da drfeta de
um direito a»»*£urado na Cont.
utuiçAo em tlfor.
MAIS U74U VEZ TnANSPERI*
DA A ASSINATURA DA ATA

Patta.at at 17 horat. cttesou
ao Sindicato o tr. Newton Pi-
mente!» attlitenta técnico do D.
N. T.. a que ali repretentav* o
MlnUterto do Itaba ho na tolu*
çto daquea momentoii «;¦:••«:'.¦¦

Na tala do advo-tado do Sindl-
caio. dr. Luclo Andratie, com tua
preicnça e da Comlitfto de Ore-
ve. o tr. Newton Plracntel exp'l-
oou nfto lhe ter tido pottlvel tra»

i*r a ata ptrt» «tr Ufa * asm* i Mtntrnto áo Traba?»» mPr.
tsda p.*ls«i •Ririí»;*» tme |tar.lrt* mm p**? vatia» «taaa i Wn »«m»
titrtm • ir-v-v-f-f** na mmttail trd» c timpi^ls tn qu- -> Ml*
do Minltictta do Trvtbattu». ap^t! mstro a o dirrtoe do dnt *n*
O q*í* «ftt* O tr*#r3»«4!-« ttf-íl» earam a allttaffto do* grr»ui»«.
«Io p»*ot dSmasret dt etr.pre**, * e 4t**fo que i*m «!»««**•?*•
prrtjdrnta áa 8l*44'ra!o. auiart* lt»tip<» t*Js rwtmeni» n»»ia * «*•
;!«.!*» da Mtnt»!-»r» da TrstaQt» ( IMswm P*r» -¦*»t*t a» pai ira
* r»tsrfHe.fi?afi"-?» dot cr«*I»:si. *]Tftt» enlA-t, opamtnMad» d*

tmm tt* Ml
tfafrallwt. a qi|c a

i»tf.'.«-si» o ntalot m»
t*a.-!»tt d» ¦nvtttttt. Us.»

ido botiposo p*'a
.«c *W-e a,ue e**m

tvtr»d«i ponariwBwnta, coaiur*
m* «Kl» ou o ar, mmenltL ***
rfto *.t,{ueií«s»tí«a ema» a Instr*»».
«Se aío Mü-.iticíjr, do Tr*b*!t»s»
emn o ttmtm etptnto em pie*
«mu A teiuft» da nm a *,•*»•'•

Sita i a «púufto da a;-.'. »:»i
•ctnmsek. cheia das fad:i»-ve>-
tuiuiú d» *t*i:

— K.»pera«»»ít tpm a r»i«ue««"a-
tta ta l»\* tm t*i*ttr «j«*r»L tm*
fores» át.ett tomar 4a ma qaa
vai ter »»».:utU iat».»* Umtt m
<i**r»i*» nto tsiflfta iialajill44»ft»»

«vitvrtfffta ii* Dtrttia Matifiat
IrSitaptf rm terrem s&MSTtta*, c««
tv*i*4 «i fHttim tiatmet ttm*
iisn.» fíííUsf-fiijtA tttfti* * tiát% tíittwi
mm temi* á* St-rm XVÍf i. cts»
ft-ima itttM*}**, tm tpm*. e *»•
má*t fHmtm.

CwtttiM» • tniAitfanrta Melaria
da tf. »i«u.ní-f» NtfMtln spta»
4*ii »4 *» «e»s#*i» fcniuíi!* *i«nua>
dt t tt Isrmtosr mu át*tttr*e
tn f»i«t{* ft aiiiwlf d» *»n*4t«pf
ftfsi-**». em * mtttu. ptrtrw»*
MHttC, d«»í*ni» c#i*a d» td mt
i '-'.*». »*m * twittmp*r cem

PALA O BejtADOR PtttitTUI
Dtp«4» da «*d*m do dta p-ntlti

a ptlam o tMsttfsi Imi Otrios
|';-:le» O a«áU4-.IO p»l»;<!; »! tí -
»*u dUeumo tt* o ir-rmt* alei»

HWt»*t* n ,, ,
tít *»* * Vt.u,

Omm mm-.*',
tUm* e, tetitcM
tmttm petintm
et4im«l* d* stttai
mmtte rée * *.-..
t*t» ê ««tt*m*s
Pt* tte imi^t»
tteám át fte#**ti«*»
ra«n#r ? 4* ut..
liiia* q-j* t**p*p

*.<-,

e.tr-

*=»

* t

** *»'t fm
-'-'* Mt

tmt*«Ud» a Rfto * at» «'"JJJ

O AtWAWfNA'») f»riVUlTA
A »»l|Utr 0 f*Jift4*rr»gei*

PCB prowta «etniansto da» mttttaiM**
¦do do f«mdo da» Uudfrtn, cm Ani*»«»<» rtrmmo m Uca «***%

1'auiita. PrniamtnKo, M»= aj^o
i-iiflu • tixattur.utiitr pata ta re
Unt t »,ívn» coflcettaa do te*
nadar ilsmlItQti Ncfurlrs, em
a}.-«e t-, mu ttUcurso aja 1 d»
Mfftsbro.

O «r -.TtSJfO da PCB í*ir.l#t!«|
• sftrmstira do ar. tlamiüan K»
tu.iu tetundo a q>-»i * Uni-
ttí?W»«le da Pifüo pn^tul iltacAr*
cem o sru PaHido» munhoM u
t r»:a«íai ds »m*dof eaiiora f»«r 

't."*7 
ott»d«nt« m»il»«r*: pitmi-ito, porqn*'

cârtee ate to»e e segundo ;¦¦ tn--*.
tendo o PCB, ainda hoje, um
fianido que **>!.» petmxutçOet,
tpctsxtt * Unhenídade da Poro
c««»o ors#r,l=mo tia I*CB tigni-

«v»r? RadrtPMt d» v,
e fermuAo &t tm*
tm. O ereácf » ¦•
oa Utrut*-**», «5* Pt
mentot d» e-is".** ? -
•o *a*«fj*mo Racorda
pmpnedttlaa far-m t
«nu-* rovt» et • «mi*

Er33£nf$MB||-<*MM"M^ **)
mM Vt-SíiKf^mfêZj7!?**^^ - -'.fT.:.'SaWí "iw^iTOa-MmS"^'"**^^ "'r'' •''*''''"'^ fe- -': •
iMfimllímiWetWM^ ¦ ¦¦3i&*izetmr&-Mmjt^mitÍJmmi!^^*l»\myam*vmmWlmaaymLtW^^mmSamtma^ktW^*.. -¦. ., - -í.ySCyi' 2a*H*| mawlam »«lt»^CT»£gS*',iiltMi:MLg^S.y .-AH«w3*BB*aMKiwlÍI*ag.:,ft¦Km : IB^üíy

raWjH^SK}^K»*^»ftWH*f^ -(, ,-fí.-i. -Í-'rí'W'i*\*^r^'-e£m-*\V^tttf^^ SB&lt
]W"JuCinTitfl T.Q. ''tRvwslEmPKpT*»»*w$*w^^&^
8HpP|*?ri**>' ¦- V^yv*^ *^- ''C-rj^» i^-^'^:j»4^^

'^^fjEE^[*aa3^**^MiOTp^^»|3

iiwiBMBajWfets ^^aWr^SLmWIVf*Wti. imm^Wt*^stW^WS^^tiiimWla%a
K^waaBSlap" t»*" »»JCaHijf'mZXZ^uS&pliaB' ... ' .00 - ^tv» W&IG*etWfô^XBSuS&t£tm

aVtWiká!&)k%ffifyÊm^^ ':ST'tl': Sae . r yflSrfiKS^raí-rl^^l'.
jgt%i*m»m^ Vta»C|ÍlffiPí«»t«Wg^

i taulfo Alves em companhia de suat pastoras e do compositor Waldcmar
falava á TRIBUNA POPULAR

Ressurreição, quando

qu» conferiria aa aw*o vilor
tèfsl. fie--»»» da tttt** bo lmp#
:«»-•- dt ptirparar o d«»*-»*mf*»'«>

d-flnHlro» o qtr» tam«muva. tom*
prrendendo rema ctvmarwndls a
pre»»» damiflet tr»íí«,li»d«et d*
r-tomarem ft tus» ftinç**-».

I>«non' lian*»o o tr. P!i**ntel
o de**Jo do MtiUiert'» do T;»-
balho tm ter rapl^ament* *o*
trdrrada dt frwma íurta aqsel*
qtavtfto. o dr. v.-:* And*«1e.
rom o aqsi*»s*r«n-ta de »o«*«« o»
mtmhnnB da Com.".»-» «te «me.,

«üítf.i»? q«í» a i»ln«e«r*tií» •?
daift em «trairr geraL etm*
tom* consta do dut-tme-ilo Ca*
i«» «ligado* posií-itítrmentt **•
rto es.raradai como '*t prlo Ml
rltterlo do Trabalho, qu» mtl»
dai* »»ío!4;.ii para Miiurions.ins-«rwüiiiortamtnt» eom a due*
ç*o da "Aerovlaa"'.

7*4-«uio Unhar»*, tlder «ndl-
cal doa atnHtafVM e tia das dl*
ttorntar* at* Cnmlisáo de Unta
pofsd-ítw nâo tar jutta tfari*
tqocla aíBctío prafr^menir «ir

•rt í»h»>i»i Sto lodbt ep4-n«'í»t tttt, prAtkamrtue. cai»*»-!* fta
e ««<¦.».«t. ail a breve («mt^dera* Inu dt eirmtmüat teari<4iAiloa *
da* pela tiaprtta «o»o irwhaiha» aibilrArios.
«ioiet e fwmKmSftot cumptliItMet Na veidadt — continua o sa*
de kwí d»^e«ei * dt cor-peifotla «wdor Pinte» — a Unlvetil-Jade
I» ->o»ia a piova. ;do Poro, enu» o» teu» H» fi-

Ótivirr»» fmalmeme. o operft»' Wsdos. comia elemento» de vtrtai
filiações pellllca», itto paisando
de uma entidade cuttutal.

ftieern que fo"*e dal* tlrs***-» wn* [ ma«k». qu» a "Aero.iai" manii»
comt*tâo de tr*i entre aquele»
que rep:r»«*n!a"*m o* frei»»!*!»
na re*mtSo do M!nl*«erí<v e qtte'• •'* I hora apratada. Iriam ao
DNT verificar o testo d* ala »
ap-ovA-tn em nomt dt todot oa
qu» tn»»"»ler*m.•tal dellb-racilo '.>'. aceita pelo
tr. Nevrtnn Pm»ní*l q''* mareru
a reunlío para ft- 10 ho-at de
hoje. foram tnd'eacV>- p«*lo« com-
nan^f!rcl na re-mtnlM grívUlaa:
TarcWo tlnharea. Antorlo Peh-
wmek e Fraticl co J«wé de OH-
velra. O *ecre'arlo d-» T^Vií
dn stndlrato. Joio Batlata Itn*.
arom-*-!,nharft a comlajfto. repre-
en»ando a diretoria

CONFIRMADO O PRAZO DE
IP DIAS

Dtreutlndo detalhe» daa baaet
fl-madai erm a prerença do ?r.
Allrio Silei «Coelho, fot aborda-
da a queítâo <?o praro fixado,
de de* dlM, ft contar da data da
a-finatura do acordo. Levan-
tada uma duvida quanto a eon-
lajem de<*e p-ato. a trmando
em eonilíeraçío que oa adia-
mentot eram lndependentei da
von*ade dot grevlata*. e que nor

tes* em Mtvtço radio telegrafia*•v» a iiabiaihadi.fr* da mana»
tencfto rotneeidíM peta FAB. vi**
to nio aer da competência do
Mm: .!«•»• to da Aero auti-a inter* |
ferir ou tomar partido em <i:---.
lõei liaballtlataa. Oi grevttua.
confiavam em que o Minitterio
> Tr.ii).;!: > tomaria provlcien-
cia* .para faier c- ir tal trr*-
gularidade. que io vinha, por 1 nn.
Urmonatrar claramente qua a
empreia te reasentia profunda*
menta da fsita de acua empre
gadoa especializado!.

O ar. Newton Plmentel tomou
em i ..;!. i.»',•*,.) aquela pende»
ração, declarando que o DNT
pixurarla oa melot ie atendo-
1:. O: a perguntando, ora auvin-
do apenaa o re|»reseiitante do
Ministério do Traballio tomou
conhecimento de Importante* e

•'."'.<}, deialhe-s acerca da
tituacto doa grcvittaa. doa ma*
r.obia* da empreta e doa antece-
dente* daquela lovimento que
germinava de hft multo, tm
virtude do procedimento incorreto
da administração da "Aeroviat"

rio «ia mamitrtHfto, Brflo. qu* no*
dttat.

»-» «Cen!i«se<t toáot no Minit-
tio do Ttalallto. «j»íe aSo po4rri
petttdilr 4pte o ttt. 154 4» Gatttti* tam* 4* tfoe nealiuia tksa g«*vi«i-ti
.iií.;»l'.j. qt*r »*4i-r.-f o duriio de I ie«4 «teniti-io. hlu, ae|a cooso
greve. *eja negnin prl* imutíva • ttt, tenlfmoi que i.»i-s*ii Att'*
4t apütarria em cima de ttt* ette I gttve vtiotloioi e nata íortei do
desaparecido deettto let 9 070. I que ame*. A ttós, itabaliuMlare*
NSo podíowii acreditar qut o Ml- | da *a*«erovla*"*, coube -defender o
nittCrio do Trabalho aci>lie «rue dlreilo de greve e lutar para que
trabalhadores qut nada mati li-
teram tenio txrtcer um diitito «pie
a tel Ihts 4»«t-«j.«i*. tejam por Uto
dcmiiidot. 'iVmoi ioda a tipe»

a GmiiíiuiçSo da mau Psiria nSo
foue (erida. Itto ndt conieguioH**
porque a cmptrta nSo pode. co-ao
queria, aplicar o tal 9.070.

Em discussão no Conselho de Ministros...

a da real a preme ate ncccKtdade
malmente uma reunlSo daquele Ide um aumento de inlarloa pa-
tipo é taqplqrafada e a ata mb-
metida ft railílcaç.lo e a*'n»tu-
ra» na meima ocaiifio. o »r. Pi-
mentel afirmou que o P'a*o te-
ria contado da data da reunlío.
e qu» l-.«o e-tava bem clnro no
documento em elaboraçto. At-
rim, dentro de .«cl dias á eon-
tar de hoje. o» g-evtotas ctarfio
de volta noi cargos que ocupa-
vam ro IpIc*o do mo-.'l*T»en*o.

REINTEGRAÇÃO GERAL
Repordendo A todtis ai per-

guntas que ertim feitas pelos
grevistas ou pelo advogado
Sindicato, o representante"0

A"v n
f

MEM DO SAM
HOMEM DO TRABA

íoTrl *ÍÍr.-^T;ar*eíta Declarações do grande compositor popu-
tom Mano Laío, que fez a Kioria lar Ataulfo Alves — Saudação às Escolas
do carnaval de 1941, é um doa . — itirtt rt * -
nai* queridoa compositorn po- de bamba de Walclemar Ressurreição,
pular-n do BrasiL Tem centenai „^J_„ J„ <<rt..„ mm.i -„.. j^»." „..-,„-!, ...
d» disco, aravad-i. no río. em creador de l^ue rei sou eu , grande su-
6. Paulo, Montevidco. Buenos cesSQ £Q carnaval de 1944

BA
i—8 1 II » I I I i

Aires, a Estados Unidos. Outrot
tambas teus, entre cict "Bonde'P»1"» tnmar uml Iniciativa sim
de Sio Januário", "Seu Oscar",! P»«»'» « de vulto como essa, a
•Errei, erramos", "Atire a I'ri-
meira Pedra", "Leva meu Sam-
ba", a "Laura" foram tambem
«antadot por milhõe-. de pe.s-
toai. Artista do povo, AtSnlfo
a«mpr« apoiou todos oi movimen-
tos dcmocaratlcos e anti-fuscitas
aurgldos cm nossa Pátria. Ami-
go d» "TRIBUNA POPULAR",
Ataulfo Alvc» nos recebe no es-
tudlo da Rrdlo Globo cum a sua
gentileza habitual:

— Estou t disposição rto Jor-
C»l do povo. Sinto-me perfeita-
tenente bem falando a Jornalistas
^ue compreendem e sabem dar
valor & liossa modesta, porem
Sürid» arte.

Ataulfo nos apresenta As «nas
¦fin-lqras
(Marilú)

¦"¦ho accrtadisslmo a turma do
samba, que ti a minha frente, ter
apoiado e aderido & Justa home-
nti/rcm que se Iri prestar a im-
'rensa popular, que é a lmprcn-

nossa entrevista com o sambista
de "Amélia". Sorrindo, Ataulfo
prde-nos amaveimrnte desculpas
por ter-nos feito esperar, e contl-
niia o "bate-papo" com a TRI-
BUNA POPULAR!

— Diga pelo nosso querido Jor-
sa do povo. O sambista é o ho-1 nal que eu, admirador e "fan"
mem do povo, que fui musica fervoroso que sou dos meus anil-
prira o povo. Outra não poderia roa das Escolas de Samba, dou-
ser a sua a'ltude que estar ao1
iado, ein tudo e por tudo, dot
íftis lesttimot Jornais aqueles que
lutam, pelos direitos e petos Inte-
resses de todos os que trabalhara
honestamente t vivem morren-
do de fome. O homem do tam-
ba é o homem do trabalho. Eu
fui prático ile farmácia em ml-
nba terra, em Mirai, Minaa Ge-:

rals, terra do.» Pereiras, t aban-
Maria de Lourdea rtonel a profissão prr que atual-

Altemia Gonçalves mento nosso viver da minha ar-

lhes os meus sinceros parabéns
pela oempreensão fiei, aderindo
a essa verdadeira festa do povo,
patrocinada pela TRIBUNA PO-
PULAR. Pessoalmente estarei no
Campo de S. C-istovão, para
aplaudir esse grandioso desfile.
Não poderia deixar de ser este o
men pensamento.
FALA O AUTOR DE "QUE REI

SOU EU"

Ataulfo Alvet o compositor VFal-
demar liessurrcição. autor dos
conhecidos sambas "Que Rei
íáou Eu" (este um grande su-
cesso do carnaval dc 1914, grava-
do por Francisco Alves) e "Não
tou baiano". Homem do povo,
mecânico grafico de profissão,
Waldcmar Ressurreição decla-
rou-nos o seguinte:

— Sinto prazer em falar pela
primeira vez para a imprensa. E
esse prazer torna-se imenso quan-
do sei que estou falando ao jor-
nal mais querido do povo cario-
ca, ts que ¦• tambem o meu Jor-
nal. Estarei com o meu anii.<;o
Ataulfo aplaudindo a nossa gente
do aamba. Onde esta o tamba
estamos nós tambem. Pelas colu-
nas da TRIBUNA POPULAR pe-
ço transmitir aos meus compa-
nhelros das favelas, a todos ar-
tistat do tamba o meu fraternal
abraço a aa minhaa aaudações
mais entusiásticas pela Justa e
patriótica homenagem que pret-

Encontrava-se em companhia de tarão a Imprensa popular.

ra o* scus empregados
AS CONDIÇÕES NAO PERMI-
TEM MAIS A APLICAÇÃO DO

9.070
Antes que tcrmlnasso aquela

reunlAo extrnordinn i.v com o
:eprcs»ntante do Mlniterlo do
TrabfUho. nossa reportagem teve
oportunidade de aprescntnr ao
sr. Newton Pimeníl duas rrtpt-
das perguntas, á titulo de cscla-
rcitmento da sltuar'o.

Sobre a tentativa feita pela
empresa de firmar um acordo

3"! na bnst. dn aplictufto do decteto-
dc lei 9.070. o sr. Newto-» Plmentol

esclareceu que ao Ministério rilo
cabe tomar posiçãi e nem inter-
iiretar o texto dr Constituição.
De fato. somente a "Aerovlns"
drntre todns os empresas que se
virnm á brnços com movimentos
grevistas, levantara a preliminar
brisenda naquele decreto-lei. que
o Ministério do Trabnlho. fir-
mnndo-se na recente Circular do
Ministro da Justiça, considera em
vigor. Os empregadores, entre o
disposto no art. 158 da Constl-
tutçao e o decreto-lei 9.(170, con-
firmado pela referida CiTiilnr,
tomavam a posição que mais
Justa lhes parecin. A função
di Ministério do Tnb.ilho. ntra-
vés de seus Depru lamentos cnm-
petentes, consistia, tüo somen-
te, em encaminhar soluções liar-
monlosas e conciliatórias.

Reterlndo-se, então, aos en-
tendlmentos tidos no Mini terio
do T"nbalho na reunião em que
se firmaram ba>-es para n solu-
ção da greve da "Aerovins". o
sr. Newtrn Pimentel declarou
textualmente que a direção da
empresa "não pudera aplicar
"iu totum" o decreto-lei 9.OT0",
e que o diretor do DNT, sr. Ali-
rio Sales Coelho, procu"arla o
Sindicato Patronal, com o ob]e-
tlvo de obter pnra os grevistas
os termos mais favorável' pos-
slveis ã solução daquele ca-o.
CONFIAM NO MINISTRO DO

TRABALHO
Terminada a reunião, ouvi-

mos rapidamente alguns doo 11-
deres da greve.

Tarciiio Linhares declarou
simplesmente: — "espero que
tudo se re:.olva na base dea en-

{CONCI.VSAO DA l* PAG)
reipomabilldadtt ao noticiar •
Interpretar o proireitv do mun-
do "par* uma pas d ir .: n: /
manifestando tua confiança no
progretto para ene objeilvo, em.'...:.. admitino que a estrada
»«*t.i longa e a.dua,

Molotov manifestou ma con-
fiança em que a propatta lovis-
tira para a redução dc arxamcn-
tot e a exigência americana pnrn
que «..•.-» criado um tittema de
.!.»-,'.'.> podem ter harmonita
dai. Foi esta a primeira reação
oficial ri-..-» & propotta atirerici-
na para conuôit dt armamen-
tot.

Mo"otov advertiu francamente
que a corrida armamenti<ta ji
começou e fez um apelo para qut
te Inlciatre na atual a- •¦ ..i ¦:..
o ettudo dot planos para a re-
dução dot armamento».

DECLARAÇOI-S DE
MOLOTOV

NOVA YORK. 12 (U.P.) -
Falando ante a Associação de im-
prensa Estrangeira desta cidade, o
ministro das Kclaçfira Exteriores
dn Rússia, sr. Molotov, declarou
que a Uniüo Soviética es:' dispôs-
ta a sair ao encontro dos Estados
Unidos ati a metade dc suas ro-
tat a respeito da questão do de-
sannamcnto para poder garantir a
todos os povos do mundo umn pnz
firme e duradoura por meio das
Nações Unidas. O sr. Molotov
disse: "Sabcis que a URSS apre-
sentou uma proposta pura a redu-
çSo geral dos armamentos Sabcis
tambCm que os Estados Unidos
apoiaram esta proposta e apre-
sentaram certas emendas adido-
nais á mesma. Os Estados Uni-
dos |á estão dc posse da proposta
russa e cu, cm nome da delega-
ção soviética, declaro que estamos
dispostos a avançar ao encontro
des Estados Unidos até a metade
de sua rota com respeito á dita
proposta. Os Estados Unidos e a
Russia podem harmonizar suas res-
pectivas propostas."

Anteriormente a Molotov, fa-
lou o ministro britânico do Exte-
rior, sr. Ernest Bevin, que disse:
"Ninguém pode acusar no gover-
no inglcs de querer esgotar as
energias do seu povo n,i produ-
çSo de armamentos em vez de de-
dicá-las i tarefa de p;iz. O desar-
manicnto, da mesma lorma que a
democracia, é uma palavra que
aviva a Imaginação, provoca en-
tusiasmo, porem temos de tei o

fAItir), que o tem acompanhado te. Infelizmente, porem, muitos
ma tua vida de artista através ' outros compositores e cantores de
dst í-síaçfies de rádio e dos tca- j samba ganham a vida "dando
tiros do Brasil, e coloca-se a von- um duro" danado, trabalhando
«Jade para as nossas perguntas, I nas mais variadas profissões. O

MINHA QENTE Ê A TURMA samba tem nascido e nasce den-
DO SAMBA

Perguntamos ao autor de
°Amella", que é um tios nicmr-
Wa ds Grande Comissilo do
(Sosfiie das Escolas de Samba, a
99 realizar no pióxlmo dia 15, no
ti-ampo de S. Cristóvão, o que
achava dessa iniciativa. A sua
twsposta velo rápida:
..— Acho que a "TRIBUNA
ffOJPULAS" é n jornal talhado

tro de uma oficina mecânica, |
num arraiiba-een em construção I
on numa fo»-,1» metalúrgica.
PARABÉNS AOS AUTISTAS DO

SAMBA ,
Estava na hora de Ataulfo Al-

ves e suas Pastoraa darem ini-
elo ao uni programav na Radio
Globo Intitulado "Um nome de
M'.i>hcr". Esperamos o final da
autiiçio, paira, aanlinuaí-m-a-i a NAS iOÁS CASAS OU PELO FONS 48-2158 CAIXA POSTAL 1.107 RIO

cuidado dt nSo not llmltarmot ao
«no de palavras retumbantes c
que. »K> propor tal coita, (dçamo*
progretsot conitrulivos para man-
ter" a ordem t a M-piraoça para
Iodai a* Naçdes do mundo".

O ir. Bymcs, n ugulr, leu uma
carta da ira. Stanley Sclmclle.
mSe de um finado toldado de in-
Limaria de marinha dot EE. llll
e que foi herói cm ültinawa. A
carta é dirigida ao cardlal Sprl-
Imann de Nova York c te refere
«ot çrandei padectmemos daquela
senhora e suai precci peta pai do
mundo. O lecrttário de Estudo
norteaniericano dciiacou que con-
liderava oportuno que oi mlnu-
tros do Exterior doi Quatro Gran-
dei c oi delegados ni Na^õei
Unidas conliccetitm tal missiva,
dizendo: "A grandesn dot EE. UU.
rcflete-se nessa carta de uma mãe
que pede não somente por scu li-
lho como também por todos cm
geral".

Molotov lol o último a falar
na reunião, tendo ailnnndo que o
povo russo e a mnioria dos povos
do mundo desejam umn coisa mui-
to limplcs: Poder desfrutar doi
bens do mundo cm paz c em tran-
qullldnde.

Referindo-se ao problema vital
da energia atômica disse Molotov
que todos Os países estão de aeor-
do em que a mesma sc deve empre-
gar para fins dc paz c não ilns bc-
licos e que neliuma Nação deve
arrogar-sc para si o privilégio de
empregar a energia atômica p.ira
fins militares.

Por fim, o sr. Molotov destacou
o grande papel que a imprensa
mundial deve desempenhar para
a consecução da paz. Disse que
as Nações não devem sentir te-
mor de que sua divergências se-
jam publicadas pela imprensa e
esta por sua vez deveria sc acau-
telar sua grande responsabilidade.

Por fim, frisou que ns possibi-
lidades da imprensa são Inesgutá-
veis quanto ao bem estar e A li-
berdade mundiais.

. t
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Bm plena guerra mtsa i*a\M atvtlsda.. a njadsi é» s*-,-v
Ibadors. um «»tta ds pau $*
tettAo dt ptui»«a nla tv, .'.V.

|dsd- pira oa Joreati :.r.j-v
I tas Mala dt uma »*» m ..,:>n,

t*» du* luiaáísa-n '.hn trsmtt
Joeratfírt* qu» ttttte* » ti*
LHA DO POVO da Ittt*}.,

O S«mad«r Pr«»M* tf>.ier^«i
que o !ntí.**nu«r e- Pm,t**.
buco tomou protuknrias m •*-.
m áo airn*a4o. Ars.*. teit^ia.
ta qu* nJU» ft*«u qtw ut.t, m*»
pi**o um tigia dot Lsatí-n,
apanhado <m tur*-».* tua.
ii»** na ms». Nio b*«ta pu m
t procet»»*r ¦» nandatatt* 0
i..«u im|»r>tianie «ei* putar, **
acordo cem a l»|. c* tmets**.
rto». '*tãft«uu» cenh*e^*t tst
ccmeiem »t«*<» de dH*tf*í-j •
atentam emir* a peatot tt-
mana.

ROIAlSEBCIScnS
PA8CIOTAS

O senador Pnatt-t itaiVa
alude a um falo oeaintdo t* et»
ratinho, no R!o Orard* <{* ta.
onde elementoi anti dmAcisfa
co» p-ocuraram Imp**!- t ttt*
litaçto de um romtrte d» PCB.
nSo o farendo dftlí-t à tlfsií*
do tnlerventor C!!í>n Re-1* çs»
mandou garanür o *-*e**!r,»*i.
Findo o eim>,~'o. et muntm r>
mentos perturbador»» •tmvtm
ram promover defo*<«en« ****
foram pwí'-*< p,*»r elenwnlii» dt
Britada MUI'»* auvll'»det cer
membr»-* do Partido r-.ru>.-1 -t»

Isto quer dlrer - d!» d «ns»
dor Pre'let - que fmtvn »*H*
»ü rn tnvemn elomonin* <*"»•»
e-flias. hft de ta'r» um» ln'!a
tração de faset-tas. Init.*» ft'e*
'm perturba- a t-a-inu'tt''»'t
Alttun- ri»'te»i. como Airt» P'*4*
to. Pere|-a I ira » !mb»« sl Ptr-
msn»*rfm em postos t!e ttipoa.
«abüldad».
a pos'oao ros roMtnít»T»s

Mas ot comunistas, eeriia ít
oue mnrchamo* para » ccn*«U-
dardo da democrarlt - er.li-
nra o senidor Pre te« - W-Is
i?m feito no »en'ido tlf epie '»
mnntenha um clima f.t MB»
nttlUdade. Alem rtlfo o PCH In-
sl*te em ins posiçSo tüti-Stl-
nl»ta. Acredita que o destrar-M-
niente pac'f!co f ss prci-U
e!ele6e» >erío beneflc« ta '*•
"lme. pels *omrn»e so» farct-Ut
lntcre*'a a desordem.

O OIÇAMENTO
ko derorrf da fesslo. o *¦

Oenr«^no Avelino, oue e<tav» r.l
nre.«ldenc'a. anunciou li»*"
rhei-adr- ft Cafa a propo'tn orrf
mentarla de 1947- a ter dlrruü-
da a» vo»nda nelo Sensdo.

Em vl*ta dl so, ontem r-fw»
ã l-\-fe. renn'it-«e » Cnml.«<*P dl
Plnancn". tomardo prnvldtnfu
no sentido de que o 0'eamml
seja dlfcii»!do e apro.ado eofl
a porsivel brevidade.

173 Deoutados .«..
(CONCLUSÃO DA tf ftOl

mnndo sua preocupação pela indt»
pendência em todos os dcmlnio*.
politico e econômico».

«L'Humanlté» observa ainda
que «certos erros e certa» ccmp.a-
cenclas de nossa representação «'
plomatlca na Conferência da <lt
e na ONU seriam mais Licilmer.lt
evitados, se nossa representação
(osse a Imagem da rcprfsentaç'»
popular».

HOJE

JORNAL DA JUVENTUDE
edição especial dedicada á juventude mundial, com as declara*
ções do senador Prestes. Em todat at bancas.

S^t^^^íraa^^^lK^*"!-'*m ' ' //§ '¦'¦"' '-^'? ' ' -> ¦ " ¦'* V- •--t.íSsil
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ECENTENAS DE OPERÁRIOS
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OPERÁRIAS DO "MOINHO INGLÊS' PEDEM
DIATA REGULAMENTAÇÃO DO ARTIGO 151, para o que, organizados em comissão comp
cerca Ce cem trabalhadores, foram ontem á Câmara dos Deputados, onde entregcmin '
fodo Alcides Sabença, do PCB. um Memorial con lendo mais de setecentas e vinte as i <™'
homens e mulheres, empregados naquela fabrica de teedes, que dcejam ganhar, de aco c 

^direito que a Constituição lhes assegura, os dias de domingo e feriados. Declararam em to*'_ „
dução que, como os demais trabalhadores do Distrito Federal, se acham decididos a lt
camente por e.s;.e dlreilo. recorrendo, se preciso for ri Justiça do Trabalho. Confirmara!
de toda a corporação á CTB, que consideram a un ica e legitima representação superior i P
riado brasileiro. A comissão, per nosso intermédio, convida a classe á participar das tarefai «"^
dio-to bniíe, que se realizará na sede do Sindicato do- Trabalhadores na industria <* If 

Mprovavelmente no próximo dia 16 do corrente, a cuja renda reverterá em üeneíicio da "<-'""''
ds Maquinai para a Imprensa Popular",
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U fttjo _m*ê*t l,m
ttm» ttmnm m n*
i ----- tm*-** wmt

1 -9* rfiw^r m ft-mrf 
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. „ híúm* pm ts.tmpk, »
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;¦: ¦¦ Mttim itmmptm m*
m *t_w9». natM-v um

¦.mt, ** MtfM é» imtàM. «4 t%m
*. :,:,.- pm* ttPtt ftaMm Ctf»
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¦'••'* PM *» «AfUAUtr un»
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.. i.-*íla («m t etmnà t
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•% Patettd* ttmitttt © pm*
s r*m mmttmtW* *'t%m de ttkm
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-.: ut p** itHlltt H í _U *_ _9
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iro da jas!*f«. ir. d)U Meio,
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üí**GUià-U IluG B íl 11H S
«n HfNM, • vtmm presa* al§mm na zona de ocupação norte americana
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Vrt-air» 
"-» 

w püUtl^a de»ifMnfveiei* •nmm*m 4» &¦¦
Vmsêm üttmm ***** ***#*$* i wp». fisan»»?*- »f*ia nr*
íi»;* na «M*§0 t-mé, p«rt«.: 4a4e paüttttMa Pjmtt* D**
mmmt, o w«o ammM* m* m * R*sa*afé« c«m«w?'
püwifdo pm ttm ***** aa ca d» mm *Jtm*tm* mm fm
«na wmrtm mimam, ****** tmm- » ***m m mn*

iiM«r«t*mM «ptl lei a ptUii tte mm» pira r*»«íf*r ** m>
m mtm MMfictiM tm nt**A* mém d* km»tti ««««pBíwa
A AknuRtta. ã-pm 4* tmt* tkmk m Nl» contt» o mmi*
at iflt. mt»» i««4ar*«Min« «ti» ttr**

r dt mim *3títm'-4» » »*!* «^^f**,* ílSSaa e*
itredo «p»B» * r»WK»r # P»«o »»»^ dwwl« MMttr

^9* dmt !t^ P^ímT*
rai4atel««i«mifa> da MtcacW

wdtwiM a.ra&.< Kim it*
pt*m intime* t, mu

•• peto* amffkaaoa. CM»
pr«ttí>-m» «ia» iípara<4m út U- r»n'« » pn*tm»J*t^t*tmm*
mu Vtüdm estmiam um p*- P«^ «*«<« U93»-»^'. » A*¦
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ttm o» R-udm Viiràm muram titutú ttmm <m* a "iwenr j
«sí>;>m5oí a aiua,- «?m» atwm inn*o". pií«ci»Mi»»-*a «* a
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«A* nm m tm-mt am na «*!**

ÉÍHf«#_r«__,* _unertrâii* -Oe. * Bfi*8W "" 4*^411 4j C'*Vf*
li» ipttrAMdn dt edntralfi.

tm im tft
ata ¦& onlot

¦i
:*
tll
dl

DKll »<«IW' t 0 !m=?f >l«*i aprendo ali •*
1 t»t> d*m mt V

_i_____^^_.J_^8^__!!K^__^aB____i

hi

Confronto
oportuno
i MOÇM) *i««!rfd» pde at-
" téaat IUaDtoo Ntyuit* ao
Voa» ;.*>ítt.(_Jâ roalra a
Cs*> Smwlíca t iwgjfkio Mt*
«mo * «9 rroatrisitaio d« toa-
f ed *»í*t r<ij pitujjra tfa
Mi *J4K.«! dajurU poifeda
j-;.;.. Mi »tr\iihio para emita
j,!., *-...:« nrl&or 0* prt<oa-
tt;» m tt^itt tittdm. o att**
v tn tm mntUt at tttcoatta
Itttlt ¦':':ur.*.f)lt cttiix*.
Ci.n-s íiieU-.i tiotrto. a «*m
Itt. ai<» (.ijíi m UoMBi.iR.l.i
ts kit» dnlo mb volo ao íjo-
t*no eíretu!

íu.5 t'«sci «aaÜMr »rti« olll-
nt áiam t. aptmln* a prima*
i.-> «_j i<-4 raciocínio, o firo
ttr*mm**» ii"*** «fin-st «ra-
ri «¦ eSo n-i ru df-aocractal)
it **r ra c.tiíj aultirutc qtt«
i , ,s p-t in ivt4 a caminho
óíjseo <!-> llurincnH.. no dia

Kt c"-iun'«i.t. lUo v.imoi cl*
II te-t ttttttnck* i Univeral»
«" ",- ia i'avo t í e» Comllíí Dt-
rrtjlk-» r,sc f.irJo tub.ir de
pti a ija.-.l<p!cr l,-iKl«'a. Nem
sc>3 mtm» v.imoi nn« referir
ti «a contato unotobo »lc nr-
t-. eered». primário, porque it.
t'i vaiaot th(!i-»r & conclunlo
{• tat o Mnsdor carloc.t qurrla
f -'ei Gorti e nâo Shotlako-
i.'* lituU inedito na Droili.

Pí._!.-.v.i_íí_« npcn.-t chamar a
rs»çíí tatu a rlitudi dc Pre».
III .i i'.i tm opotllor. nos dc-
lia (pie »t Ir.tvaram oo Sena-
ío Ao rrtpondcr o Knhar No»
fsttri. no dia 8. ao dltcurto lcl-
U por Prttlci na vctptra. o tt-
odor coniunitta deu-lhe um
tfttlt. Que fei o rcprcjcnton-
ti edtniltj? Pcdlu-Ihc quc nâo
ttut .*;,-::ci longos ou que. po*
iodo. nio o apartrnsse. O Se-
murio Geral do PCB. atenden-
fo to pedido do seu colega de rt-
pocntüçâo carioca, dal por
íut« r',o o aparlcoi mais. Ali
il multo bem. Mas qual n.lo
mi a surpresa de quem hnj.t
tio. no «Diário do <_>>ngrcs.toi>
ii ontem ou em nossa edição de
kjt. o discurso de Prestes! Pste
tio chega a ser propriamente
w diicurso. R' nma s.iballna de
Wn tipo. Uma snb.itin.-i-diolo-
Sf>. Irritado com a argumentação
«njudora de Prestes, o senhor
l.imilton Nogueira, esquecido de
Itl ndo quli ser oparteado,
ijsrlíou tanto e ISo seguida-
wnle o orador, que provocou a
kitrvenção do presidente Melo
Viana. B depois, os comunistat
I quc a.... inlolerantes...

ooRtareatéf «do, tem dtttda,•ama tm et»!oit*4da p*'* dei*
mnteaiar tu manobiot du ia*
ttt.diin.i de fttetitu mpetia*
ItltU t dc.iiic.4t OI |-.f;il
4o« rrin«ii«íf)i{« do ftutUtno
deatto do po***

Pot tudo uto, ttti tim axo**-*
tecmenio demtxtdtico do mela
alto totor painóiic,,. a I.* Con*
rençdo tíoi íípndicttindrm-

Esfo rço

Aí.' Convenção
dos
Ex-Combatentes

l*'STALAR-SE-A, no próximo
dia 15, is 16 horas, no Tea-

Ito .Municipal a 1.' Convenção
XKlonal da Associação do Ex-
Combatente do Brasil.

Tlm, realmente, multo de quetntar oj praci.i.ias que, há
Pouco mais de um ano, regres-loram do campo da luta arma-«o contra o nazl-fasclsmo. Pro-
wraas sciw, problemas de todoo foco hraslleiro, a quc os ex-
Micicncirios se acham ligados
W-o «aiiffue dos companheiros

toados tios /peninos.

inútil
O CORREIO DA MANIIA".

o que i «IU» muito nata-
ral i.-.ii.i.--.,!.> w j<i_e. etio *e coo*
formou <*xa o resultado du tld*
ç. et na l'r.i.i,.i. que oottm. nua
dm un* tilulot. apareceu muito
t<.:,!.-...'.. na pane que m refere
âe cadeira* ganhos pelo Partido
Comunitia. Cnquanlo • scixia*
I..!.!.!.- .I.i impreata matutina dava
i.i ao 1'.:: (..i.i de li.-.-.: 170 ca*
deiras (c que _\& tio hoje I7J).
o "Correio" m limitava a 161
para que rtio aparecessem tantas
ao lado 4as I5S do M.R.P. c
que hoje s.lo 161.

Se ele tiveuc admitido a ver-
dade (os comunistas alcançando
o M.R.P., do qual estavam
distanciados por quase 10 ca*
deiras na Câmara antiga para co-
locar-te agora lao .. frente) cra
td||ico que não poderia escre*
ver a respeito desse resultado, o
que escreveu, [sio .-. que a(ina)
lanlo o P.C. como o M.R.P.
acabaram empatando, cada um
deles com o que |.i tinha, "cada

um com uma quarta parte do
eleitorado, em números redoa-
dos"...

Na víspera. aliás, o "Correio"

havia garantido nos seus leitores
que • derrota dos comunistas ia
scr espetacular...

Eis um esforço Inútil, porque
n.1o será por causa da aritmética
do velho órgão c dos scus co-
.-.•¦ ¦¦••-• •*. quc o destino da Pran-
ça sc há de modificar... E que
Thores deixará de ser agora o
árbitro da situação (rancesa...

*t*.ift^itj «.-¦

Vemos, por eiemplo, que, até
Wíe, o problema da assistência«o» «i-combatcntes foi quase":'íiramc_i/_> _.o_t„_._.í.
der
'fMramente esquecido pelo po-

Público. CciKcrtas dc jovens,"!C megraram a F. e. D., se
Z,°,ntrm desempregados, pus-«""o fome, com a miséria noss- AIuiíos, ao regressar,r/Jeram scus empregos, ou-

instalaram surpreendi-
(,," 

em '¦'wnicões públicas ou
,". 

K'a!,l-lecimcii!os 
pariioulo-

,' ««« eram mantido*, nos"*os pontos, enquanto cole-'¦(Jl"! "á0 li::cra"~ ° sacrii'--
Ho - . aos Caml-"S dc bata-

Nada com
Hoover
POI sintomAtlca a repercussão

do monstruoso triunfo ai-
cançado nas eleições norte-ame-
rlcanus pelo partido dc licrbcrt
Hoover c dos mais reacionários
capitães dc Wall Street. Ne-
nlnim dos nossos partidos não
fascistas tentou aprcscntã-lo
como algo que lhe pudesse ser
utll. Derrotando o "rooscvellls-

mo" e Inclusive os discípulos
menos conseqüentes de Roosevelt.
o Partido Republicano se apre-
tenta como uma força retrogra-
da, disposta s faier a vida mar-
char para trás. t dal o fato de
só os Integralistas se terem re-

jubllado com essa vitória que
provocará os maiores desastres
nos Estados Unidos. Os próprios
reacionários dos nossos partidos
náo fascistas querem apresen-
tnr-sc ao povo, sobretudo ás
vésperas dc eleições, como ho-
mens avançados, dc ligeiras to-
nalidadcs esquerdistas, mesmo

que não passem de liberais con-

servadores.
E assim está sendo também em

outros paises sul-americanos. No

Uruguai, por exemplo, os parti-
dos democráticos estão vendo no

triunfo rcpubicano um mau exem-

pelo quc não deverá repetir-sc
ali. E. como 6 natural, apontam

a senador Luis Alberto Herrcra,

chefe do Partido Nacional her-

rcrlstn, como o Hoover mtlvo,.o

Hoover 
"criollo" cuja vitória é

preciso impedir

Vejas»*, a propAiiio. ttm ta-
mtmim de "lü ÍHai*'. o vta*
penino nsiioftaSiiSa (OíIrpenJra*
le. o panido tfo «H-Utreirr Ur*
ttu a do ministro Uíllioalí"Coa imsm li«s« ioicirusaie e
qut tfeve *rr Betfitada, drftníti
Homer o triunfo eleitoral do
1'MtUio Repuhlícaoa nai reeen*
if i tkiíôet d* Ututo. Secundo
o reíeodo politteo. e«« rewilu*
tfo foi *ua freio cewtra a iro*
tfeocia psra a caipierda". Ewa
espeníneja 41 tpt* rvr.wr Pia-
fcitao-la no tenitio naetotal e
ve|asN» <«»a poderia prthisi*
zir-ie aqui laabén. nas prdstaat
cfcSfâes. o bcísso feoornei». A
tarefa realluda pelas Câmaras,
no período tpte agora termina,
representou tea dm -M uma len-
dencla para a esquerda. Tendcn-
cia. precisamente, pois o ipie foi
feito o foi de maneira suave,
medida, num desliramento con-
trotado. Ao Impulso da gesiAo
nacionalista Independente e dot
partidos democráticos sc deu A
notta legislação em vigírwiâ uma
característica de esquerda. i-;-:l-
cclra e benéfica. p.Jra p.-otciKr e
melhorar a situação da classes
necesjsitadit, sem desconhecer
nem atropelar os direitos d.w. clr-
culos ptidentet. Ii' no nosso con*
cclto a orientação que deve prl-
mar num pais progressista c de*
mocrático". E depois de diwr
quc s6 os reacionários. o.t retro-
grados podem ser favoráveis a
um golpe nessa tendência esquer-
dista, á maneira do que acaba
de verificar-se nas Estados Uni-
dos, termina assim: "Para npll-
car esse golpe d que o herre-
ritmo se apresenta no ato elel-
loral dc 2*. de novembro..." E.
Herrcra * um fascistUante.

Prestes telegrafa..,
ICONCLUSAO DA !.* PAO.)

Pre*tcs enviou tambem o tesuin-
te telegrama:"Ao* queridos companhelrot
desse Ettado e de todo o Nor-
deste cnvinmot um grande e ttn-
Uío abraço de condolências pelo
fa"eelmcnto dos camaradas Amo-
nlo Firmino de Lima e Nelson
Ko;rigues Vasconcelos, vlümas
dos slcarlos armados pe o lati-
fundiários Lundgrcen. conhecidos
qulnta-coiunlstas nazista. O co-
varde e írlo assassinato dos nos-
sos camaradas nâo ficará Impu*
ne. pol» a vontade democrática
da Naçfio saberá exigir do govor-
no estadual e federal medi;'ns
enérgicas contra os assassinos e
jc-u» notórios mandantes. A me-
dlda que aumenta o número de
vitimas oomunlstat, a luta con-
tra o fascismo crctce no Brasil
e a avalanche democrática üqui-
dará pnra tempre o fascismo em [
nossa terra. Saibamos todos ter i

da memória dot nostot {

A FRENTE POPEAR OBTEVE MAIS 80%
DA VOTAÇÃO NA SERVIA E NA CROÁCIA
Tito foi eleito pnra a Constituinte croata

— O pleito de domingo na Iugoslávia
Domloço »&» terei «Wçfc»,***** * ***P** o*mmda, tomo m 4*

O "Kt-"** **m . tn tt\\*\ ****** w •* -- -¦¦ . f(j L pnfkt t^e-tiientt nêtlt-a-nnraio:manha* O* -*l**«4*f«f «j^*?'SSíSSÍ «*»S; wSwWd *** *-*•»¦ tv*»mtant*

tlm a nslittcSe é tpt. tw*d» Ht dm letonhemi» ^dm temt ntuum na Alemanü» nm mia caaoseo

Yonnc foi qulmteo*mill'ar da^r lie «m tmoí Po«*;lorwenie- c» rIrírn*» | 
«J*« «*

plano «Ia ttmt*m o_M*t*dmm*\ n ^'** *m E*wdot Vn^ f£»^» 
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f ̂ 7^
nio o tomm» tosa! da» oiwfjitó» derUm itr » ta»^«íon« j «m.

tsnicutnttat na 1'VaiKa e na Itália.
te» vitórias e»prt*t"!ares para as
forç&s oprrlrtas e populares. Ou-

i

.«tslíssas «tw EiJWdot
i* df*l»m Kt rt iníp...

r«í^a da Alftnanlu «reat, ajda poluir* da *m*mmn*o ^l*^,.
quaniidstn 1» paMm*nW I Almianha. QaaiKr». apmr «* "!J' '

Entr*
nio fm »¦¦<' o prnruta

e a I, O. rattwnm*
M»ia

Marechal Tito

trás eleições tambem sc rcali:aram
domingo, mas delas não tomou
conhecimento a "imprensa séria"
dos Estados Unidos c outros pai-
ses porque cs seus resultados vic-
ram provar mais uma ver que
tudo quanto sc tem escrito sobre a
Yugoslavia c o s.-u gjverno pro-
gressista liderado pelo marechal

Tito não passa dc deslavada men-

.;-<¦ a condenação d** aretbíipo Sm
pinae. colaborador do turismo, era
istra priK-fpiKào a »g«ta tMà-
ht*.

A lugotiavia t. tomo m aabr.
um» icwcta^ao oe mtt ttpan*n.m
mm*, m tawoies d>a qM*a *jhi *
Cioaua, a .xma c « o***.<íuj.
/tn..» dt 'tuo í«.» povoa stavo»
co /tdiwiko viv^ia s^o * ditaou-
ra uin.-í.a oa Ocivm e da sua
ca** rt.iur..< tioa iv.i.-..^,v.y<v,,i.:.
Há meses air^s o povo i-..._..a\.o
<¦. _,- - « sua -_.>.—.j 1. __.:jl c
»&>>* ***** kiwo clhUiiatk> para
c>eger as suas aiKiat>ie«aa cwatu-
nuutes i<i.».uj, u...a para cada
uwa de tua» sets repubucos. Uo-
....... lot a \<i Ua v.,......a c da
Servi*, âeguutio um Ktcgtama dc
"La l'i«i.'..i . <2e ». j.......i letra,
vutuu quase 'A.,o •**> eleitorado,
:....... i:._i cidaic» e nus ,. . ..
cn-pa da r<eu;e fopuur mcau^a-
do iujis de evj/0 ua vol.i^uo, »\s
líocrduU<s cuiKediuaa »o» puriiúa»
foram as mais axip.as. a píopa-
i;...... c.cttural lot ...... sem res*
lii^ao de espécie .i.j.u.m. sendo
quc o com.cio de cucerramciiu),
otaa ..ii.--.. em lieigardo. no qual'
i-i. .; lilü. candidato a .i- .........
da Croácia, loi assistido por mais
de ..'J i.j pessoas.

Essas são noticias, bem enten-
dmo. quc certa imprensa não pOdc
dar, pois do contrario como poüe-

j ria continuar dilendo que na iu-
goslavia reina o terror, que o re-

I v—>•' ue t uo se baseia na :¦<-,>
uruu e em métodos totahtãnas.
que o povo odeia os scus ui-
tigcntes, que o arcebispo traidor
e um uiartlr amado pelas muiti-
dões. etc?...

Dentro de poucas semanas ou-
tra conhecida ligura do oito cie-
ro "kolaboraclonista" europeu
será |ulgada. Rclcrimo-nos a mun-
senhor 'iisso, 

chefe do governo"quisling" da Slov.iquui, um dos
esteios dc Hitler na guerra contra
as nações unidas. E ele acusado
dc IÜ1 crimcf contra a pátria e o
povo. Vamos ver quantos 

"demo-

trutas' nossos conhecidos, dos quc
tomaram o partido do nazismo con-
tra Tito por causa dc Stcpinac.
sairão tambem a campo para de-
lendcr o narista Tisso c caluniar
o governo tchccoslovaco e o seu
povo...

.oíilnua etutitioosnuils. Simultaneamente. 0 pa- ttMto. ¦ttttmrt *. -m*™ *<mv* l,|uía ^ ^u.^t,^,^
no Young compreendia a anula* ;ul mimopo!i»ta -n«j«« apwioa . o-nn-tt» n*Keraia nove*
ff,o do conto'.* »bre M fuan-ldrade o prtmtlio dia. a r.t« da J ^T,*,^ S,U dl
t»s t a KoiMmu da Altmanh» J fot",* d» tmm». pumnie a fÍ^,,Rt?, 4 S doT «mau
ò, lmpeni.Sl.ta* .tcmftr. fM**- nerra- « ««to. do Dgwu- »»^S^ 

^tecido»ea*hitSe*tam aaiim a posHWtldade d» mento d« Ju»!«» do» E«»°™« . 0 circulo* mdusuíaU •
Inlelar teus prepareilroa mill c idos deKobrtrem fato» de I J™£™ 

'^ 
7.^ v,Mot

larea. a despeito doa ac*nío« de eolsborecio Uo intima ^«lí^^^".^.

miei qt« tm mui" a eaw* pMr
te lilar ireiwamenie «n u»i
çio naetonal.

Mo t por castialldad» au*
tm 19», m dejpena notamen*
le o apetite de eonqmta por
parte da Alemanha. A burjue*
tia «lera» cemtçsni a Mar tt*
folutamenti pela anulacio- na
Integra, daa reparaçéea. apro-
veüando. ao memo tempo, a
crise mundial. J* na Conferen-
cU de Londres de 1932. a Ale-

a Air;:-,»:-.: a.
,Vs ícaíauw de Impedir o dt-

«.¦aumento tadUíUtal da Alemã-
nha encontram c«o naa *o«* do»

marhft foi dlspetuada ''""""ido conflito. Os reprer-Manset
mente do rMSamen«ji de t«la *jd u ,mportí,ni„ monojto-
soma a titulo de repa-açOes.
AJUDA CONSIDERÁVEL DOS «o*. *»

ESTADOS UNIDOS to:^ da Commtitil* AtiTele-
1 grafo e Telefones, etc. ocupam

Quando 01 hlilerUia» se apo-: hoJe p^t^ ,)c rwpon*aoi:iilade
derarnm do poder, tinham Ji o fí0 „,wrojho ,ie controle da Ate-
terreno preparado para a ruplti-í manhn Uma m que bl0 f, ,a
rr ia paa de VemlhM e !>«" b!do. wrà ditlc-U nue nlpuem <*
a transloinHiçSo dn Alemanha j ^^^yj com 0 (ato ^_ uue os
em foco do ImperiMlsmo bandl-; refcrtdoa repmentantes taçam
desço. Em »ru »; tut|o ,,uant0 ufics dciwnde parn

FM em pcíjuenit escala que a qUe pejem teaaimenie a ret UAo
«uerrm cortou o* tlncula» tn ^a política de ref»rsçôe» tm fa
lemactonaU dea mo-opollo» a^e- \
mira. A colabor—to entre o ca
pitai monopollita da» Etudi»
Unido e o capital monop!i»ta
atrmto continua tambem depois

ver dos capitalistas alrmâcs.
Em uma dí«íaraçào do Depir-

lauiciuo ce Estado, datada de 11
d* derembro de IWS. dl»e-»e cia-
ramente que "oa Eriadw Unidoa
se encontram lnt#rt*»ado* na re»
vivescencia da atWldade de cer-

tipo da General Mo- ._... remos da «ndutlria alenta que
produzem para a exportação".

Outta tentativa ambiciosa de

A emnnho contou com njuda
conalderavcl por parte do» Es-
tado Unidos.

r.:'.'¦-.- - i>- r. unia.- que Inte-
rc.sscs moviam os Estado* Uni-
dos ntravés dí seu ce Uai íl-
na^eelro a prestar tal a.' ida á
Alemanha?

N5o h& menor dudda de que
a pollticp dc restauraçf de
uma Alemanha forte - polltl-
ca funesta para a paz Interna-
clonal — sc encontrava em
franca contrndiçfio com os tn-
tc.-cse do povo americano. Era
slm umn politica vantajosa para
o capital monopolista larque.
quo tinha feito do restabeleci-
mento da Alemanha um nego-
cio rendoso. »

Temos de levar em conta que

Impedir o desarmamento eco-
nomleo da Alemanha. A polltl-
cc ''os Estados Unidos tm rc-
lucilo A Alemanha encontra «se
hoje aob a Influencia do» pri-
metros elementos que a -llrlgl-
ram depois da primeira çuerra
mundial.

Como se sabe. os deelsõta da
Con erencla dc Berlim no iue
diz respeito ao desarmamento
militar .econômico c político da,
Alemanha, 'oram tecebldas des-1

r.ti-.Ao dos acordos da Conleren-
cia dc Berlim foi tambem a re-
cente declaratS. de Byrnes em
Stuttíart sobro a po slbllldadc da
uma revisão da 1 ontelra estrbe-
lecida entre a Alemanha e a Pò-
lonía, segundo o acordu de Pots-
dsm.

E' por algum motivo que o Jor-
nal americano * Pií" diste que o
dlscuiso dc Byrnes é "o dlscur-
so mais pr*-a!emfio pronunciado
por qualquer político tmerleano
nos últimos dez ano*.". O dlscur-
so evidencia claramente que aa
lições de Versalhes n&o foram
proveitosas para certo; dirigentes
da política ameiicana, Inclinados,

tudo indica, a repetir
historia do período de/ucuiaiHM. •«.-»•  -: 1 Egorn a Historia ao periouo ae

de o primeiro dia eorr a n »'or 
| BI1,c^ucrra, em nue M Estado»

hostilidade pc.a Imprensa liga-, Ua|dM c ft inglaterr a|imentA-

muitos monopólios Ianques se
achavam ligados aos monopólios j ocupa"çio do. Estados

i alcmücs pelos "catteLs" e pela .„__¦_„_,_, h«
lexploraç&o comam de patentes.! na zona americana da
! Acordos desse tipo se teallza-lnha põe a luz merldlana o seu

da ao capital monopollsU dos
Estados Unidos.

A I. O. PARBEN AINDA
INTACTA

A política das autoridades dc
Unidos
Alemã-

dignos
mortos pela rigorosa aplicação.
da Unha política do notso glorio- '
so Partido, lutando dentro da or-
dem e tranqüilidade e absoluto
respeito & Constituição Federal.
Gloria aos nossos mortos I Viva
o P.C.B. cada vez mais forte em
Pernambuco e todo o Nordeste.
— Pela Comlsüo Executiva do
Partido Comunista do Brasil. —

(as.) Luiz Carlos Prestes. Secre-
tarlo Geral".

— Ao Comitê Estadual do P.
C.B. em Pernambuco, o Sena-
dor Luiz Caros Prestes enviou
ain;.a o seguinte telegrama:

"So'icltamos transmitir ás fa-
mllias dos camaradas assassina-
dos na cidade de Paulista at
nossas condolências mais sentidas,
segurança da nossa solidariedade
e npôlo. Ao companheiro ferido
ou nossos vo.os de pronto e com-
plcto restabelecimento, a íim de
continuar a nossa glorio?» luta
contra o fascismo. — Prestes".

ü CASU PAULISTA
Conferência o sr. Costa Neto

Nao obstante ter o tr. Costa
Neto declarado que as demarchet

| em torno do caso paulista, dc
ngora por diante, se realizariam
na capital de S. Paulo, continua
o titular da Justiça i testa dor
acontecimentos, recebendo e con-
ferenciando com os próceres in-
tcressíidos no referido caso.

Ainda ontem estiveram nova-
mente com o sr. Costa Neto, por

^« ___¦_ sr* ~*afsJL, m

yHK^ MmWW-lamWm*** fffmt**t*fBW
O BARCO DA HUMANIDADE de todos cs lados, estreitos peri-

- Costumamos falar na •*missão 
\gosos, e o comando escapa

histórica" do proletariado. Muita

ram a fera fascista e flzwam
possivel, desse modo. a guerra de-
sencadeada pelos egressores fas-
clstas. Esta 6 a ess nela das ten-
tatlvas de renunciar nos açor-
dos tomados em Potsdam para a
dcmocratlzr.çfto c a desmilitariza-
çSo da Alemanha. E' entretanto,
se náo se cumprem essas dusj
condições, a paz :.¦:;. seri lm-
possível.

Tel é a raza por que todos oa
povos do mundo, Incluídas aa
massas dimocràdcas dos Estados

! Unidos, seguem hoje com alermo
os manejos da -eação Internado-
ml, que estende üe novo a milo
cm ajuda ao Imperialismo ale-
mão depois dc sua derrota.

multo tempo, ot trs. Mario Tsva-
rei, Verguel.-o de Lorcna t o 11-
der da maioria na Câmara, tr.
HorAcio Lafer, ot quais outra pa-
lestra nilo entretiveram como tr.
Costa Neto, que a do complicado
caso do Estado bandeirante, que
tanta dor de cabeça vem dando ás '

correntes pessedistas daquele Es-

tado.

Prestes fala sobre as

NOVAMENTE M ÍM\l\l

eleições francesas'
1"Os comunistas ganham a opinião publica

porque sabem o que querem"
RIO .12 (Inter Press) — Fa* na política que faxem --ns ml-

laudo á agência Fran. -rress. nistros no atual governo no es-
prnposito do resultado di.s ciei- tlmular a produção e o desen-
çóc na França, o Senador Luiz volvlmento da econom|a nacio-

líOçflc
recebiam o prêmio de pro-

. . °s próprios estudantes
« tiveram o seu

Carlos
ftilnte:

Prestes declarou o sc-

° Prejudicado,ci.r.
.q,,., '".'"""«ino, sem quc uma
t 

.to reaimenfe justa idese ° "«essário amparo.

»oPLD,»r° lad0* os Prae/ti.ias,
(io /„ 

C0"!0 cm t0(l0 o mun-°''v2?Vmcs àa P"2 cn'«
Uimtnt, ,atd0 Vttss"-~° dir*--
«Ja det-íf'0 -"ÍC5Í" "a 0*ícna*cem ti Çac e ''orror conhe-

Perto, os nossos ex-

Será projetado no próximo dia 15,
rio 9." avdar da A. B. I.

Uma parte considerável do pu-

bllco já teve oportunidade dc

assistir a projeção de "21 ano

de luta", » fume em que Ru

í Santos, o vigoroso cineasta bra-

siltir», historia muitas d.-us ra-

ses mais significativas da vida

do rartido Comunista do Bra-

sll Mas o grande filme saiu do

cartaz c só agora volta nova- 
j

mente. Depois de exibido com | respectivamente.

absoluto cx'to cm Porto Alegre.
"24 anos de luta", que é a rea-
lização máxima da "Liberdade

Filmes" c tem merecido elogios
de críticos como Aníbal IU. Ma-
cliado. para citar um apenas,
voltará a scr CM'blilo. Assim c
q_-.e no próximo dia 15, a cxre-
lente película será projetada no
fl." andar da ABI, em sessões que
terão Inicio ás 11 e 16 horas

Os Democratas do Brasil ale-
gram-se com o express'vo rcsul-
tado das eleições na Franca e
particularmente com a vitoria
do grande Partido de Tliorez.
Apesar dos rocos fascistas e dos
provocadnres d3 guerra, de Fran-
co o de Churchill, a avalanche
democrática avança pelo mun-
do. O novo governo francês já
será certamente mais firme cm
sua politica exterior, o que rc-

: forçará 110 sentido da democracia
; a orientação da ONU. A vitoria

| dos comunistas f i .inceses mos-

1 tra tambem quc eles estão certos

nal. Os comunistas ganham a
opinião publica porque sabem o

que querem e provam na pratl-
ca que são capazes no poder de
resolver os problemas de scus

povos".

24 Anos de Lutas
DIA 15

Ás 16 e 18 horas
Auditório da ABI

gente nâo sabe bem o que é.
Para começo de conversa, faça-
mos esta comparação: A huma-
nidade i um barco. Faz de conta
que o barco já viajou muitos e
muitos séculos no tempo desço-
nheddo, passando pela época do
homem da caverna e das tribus
como a dos Xavantes de hoje.
Passemos a contar da viagem do

barco quando o leme passou vara
cs aristocratas, minoria que nrin-
cipiou a governar a maioria da
tripulação. A missão histórica.
Isto é, a de governar o barco, era
da aristocracia. Passam-se té-
culos, o barco viajando. Chega o
momento em que o barco, que na-
vegava a peso dc remo e os re-
viadores eram os escravos, náo
podia mais navegar. Andava ás
cegas, não sabia evitar as ondus
e assim era preciso nova gente
no comando. Então, depois de
muita agitação, passam a coman-
dar os senhores feudais que In-

| ventaram as velas c sabiam es-', colher melhor caminho no mar.
Assim a missão histórica, a de
comandar o barco, cabe ac leu-
dalismo, a classe dos donos dos
castelos e dos pobres servos que,
substituindo os escravos, içavam
as velas e faziam todo o traba-
lho do barco. Passam-se outros
séculos e o barco passou a en-
calhar fora do normal, a bater
em rochedo, a saltar ds tontas,
nos temporais, c outra minoria
saiu da tripulação, cheia de in-
venções, de mão firme, sem medo
da tempestade, com melhor co-
nhecimento da navegação. Apro-
veita alguns temporais mais
brabos como as revoluções fran-
cesa e inglesa. Os senhores /eu-

mão cansada do capitalismo que
olha a tempestade com pavor,
não sabe mais governar o barco
nem pode parar as máquinas. E
eis que sai do meio da tripula-

çío uma gente que sabe como

governar, tem instrumentos mo-
dernissimos de navegação e quer
substituir a velha caldeira pelo
motor o óleo. E aqui o comando
tem que passar para as mios do
novo comandante, desta vez a
maioria, o proletariado. Essa i a
a missão histórica do proletária-
do. Por Isso que o velho mas cego
c pretensioso comandante quer
dar atrás, briga, esperneia,
ameaça jogar o barco em cima
do recife, querendo fazei acredi-
tar que pode ou sabe ainda
guiai a embarcação. Mas, quall
acaba entregando mesmo o leme,
como está acontecendo, a quem
cabe levar o barco no rumo cer-
to, para largos mares, ao novo
comandante, o Proletariado.

Agradece o embai-
xador da URSS

no Brasil
Do senhor Iacov Surlti. embai-

xador da URSS no Rio de lanei-
ro, recebemot a seguinte carta:

Prerado sr. diretor da TRIBU-
NA POPULAR:

— Nao podendo agradecer **-
paradamente a todas as congn-
ttilaçCcs, por ocaslSo do 29.' anl-
vcrsârlo da grande rcvoluçüo so-
ciallsta dc outubro, data máxima
da UnISo Soviética, peço-vos. sr.
diretor, conceder espaço no vosso

prezado jornal para expressão de

profundo rcconhccmlento, atnot de
minha parte como do governo por
mim representado, a quantos te-
nhnm enviado congratulações.

Atenciosas saudações. I Suritz
Embaixador da U.R-S.S. no Bra-

.-

Mais 18 novos deputados
Q Tribunal Superior Eleitoral aprovou em
sua sessão de ontem o acréscimo de re-

presentantes na Câmara Federal
Atendendo a uma das sugestões

da Indicação apresentada cm ou-
tubro ao T.S.E., pelo procura-
dor geral sr. Temistoclcs Cavai-
cante, aquele tribunal, em sua ses-
s.lo dc ontem, estribado nos da-
dos fornecidos pelo Instituto Bra-
silelro de Geografia c Estatística,
deliberou sobre o acréscimo do
número de deputados para alguns

dais íião podiam mesmo dirigir \ Estados da Federação, bem como
o barco. E a nova minoria tomou j 50brc a fixação de numero para os
centa do comando. E' a mi."~nn | territórios federais.
histórica da classe capitalista que
monta máquinas a bordo, faz o
barco navegar cem menos peri-
go e mais depressa.

O barco vem atravessando um
mar agitado como nunca, tempo-

De acordo com o exposto, fi-
cou resolvido que 18 novos repre-
sentantes na Câmara Federal se-
rão eleitos, cabendo mais cinco
para o Estado dc S. Paulo, tr!s
para Minas, um para a Bahia,

ral em cima de tempwal, rocheaol Amazonas, Sergipe e Mato Grosso I -es de Direito.

mais d osiapra cada e Território»
de Rio Branco, Fernando de No-
ronha e Amapá, um parn cada,

O tribunal ainda respondeu a
duas consultas: uma formi>'''da
pelo ministro da Marinha al-nl-
rante Silvio Noronha, sobre
se o voto e obrigatório c sc o mes-
mo se extende á oficialidade da
Armada, respondendo o tribunal
que sim, e outra do Tribunal Fiel-
toral da Bahia, Indagando sobre a
substituição dc juizes eleitorais
afastados de suas funções para
exame dc sanidade mental, esiia-
recendo o T.S.E. que podem os
mesmos ser substituídos por outros
juizes, mesmo quc não sejdin |ui-
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Iválpfwov&ectycmiga
A Asscciccão de Cascadura luta em
beneficio do povo de Sanatório

C»«*****, *tf» a **««*.-ís» *»»
f-fêfelfS-ii -jfawJHj^ft MJ%fMltt. CAÜ At* -«wwr»''>* W: m» it '.si*. *n'i /¦. w w wii-M.i wjií arw.'fff9 *c-***t

*-e<4í» «*•*» a fíEwf*tí«»í«*» «**•»
*-kí$o ií* «M>H«à-ir tfifraatípti*-»-,
«,«6!# i* iiimui 4a f*»-.* «|*>
«P«lt fclkfDi CítS-Hfc *».U*.«««M ««
P.---Í.S.» i**.«*ií.<T «* *íifv.-í-«« iíin w
fUiMfci f {.'<« .M*j*slIMrf4. »»?--•MieiirosMaM pa-mír-âit * mm*'
m èmml* m^tmt*^»» papal».

Novo memorial ao Prefeito, pr.ini.lo «r»
*-;rii. in oa sulu. uu do problema tia água
— Falam-noi cioii dirigente» daquela cn»

tí.l.-ulr democrática
«to lAPf. A» .un tmam ***.*¦
MMm t mvm» 4*1** *»& *t»
**!s**í;*i*«. iiféf•£**•*, t*,£*«.fc»í»S.
A» *» ••«*.» f-.ti i*.,í5f.é.-» ti^u* fuM
l*ílt -át |M»-**t», (ktdMHMNN »
l*»a «tr lx êntmm*** tam th
«¦¦» w.» pM*"**,*», ««ii*i{«,aiM• fia» tá* «d* «hi^iauti «in «ai*- (

i-i-.|> d?.* n*!»»B«a*. Ua («-**« j»."<-* »<* f-aaKttl tm* -wí^ita pu*
t-vta» «a Mi*»*» •**«$<*.* Pítfrt-|«* #»*"«•• K Muiav-at •>¦**»•**#•

' ain **«**'*{* cm K-padi »t «• ; attatt « a?»» trafc***», aj*******
cti**d*drt dt (of«4*i*9 4» S.*a»> jprla Km «w-a-J* **• m«**&mtt
mm tpie. étímat» tam. «*vt a {«te -Ca»;»»»», Ca***-»*****»»* itpm-
t-<»(•£« <«<• a jKsawtsif» -*-*-«&•, !•»*•** pa» dswmw «•»»«» # •*>
«t* d* l*H» i*s*a-

Paím-tm a att&at .Uttat R*>

— .*W.»Ie«.i t im t ,!íf-,> (eu*.
fíríêiwwf «!¦*¦»ví-.fcía f.'« p»
«ou is..•(«:-. :r»i« Parto, att, >m
ato r-UMt rara oi h***«i ia tt*.
*mtm, ataSa at**aia tt *p*#*\,
mam ai tpatm it tknSt*. po<t.'
tpttar de mu mu «ts-ter-mí», ««
i -».»J»I. <le!M dt l***-è t 4»
r>;*-••. tta 

'»*.*>•.-¦ > m-if MM

r***M!*{*a P*J» *»*i!» -de «í«..ii<*
e ii ptuaM, ?»'»««» <*>»> «'fi •.« •
alt, prac»!*» «wr a -pi-sKV-Bi d»
lt>* ttt» l«i-*ii*.M*>. Mh. !-/-> !
depeli d» flrtica. e-wjwcm a ftt-1
vo. frlii-atait a p«va rJta Krt< |«iita **hu at**a mm». B r ¦-* um
ê Ui» •* eujn.".:!» ta Ma ti»>:!»¦ j
C>o «to Ma» t Ia'*. tota\e*a t;*-'-*íiíi-tâe-rr.!». t!t rei*?-», ptUi I
um mata '.«'¦•• t ataiidu rttvta- >
c.ít.v». Riiimíu. aatím. t» tao-1
radertt dt SanaKwt» ÜVina a
«j^eminJdadt «to tmtxttt mtlt',
prolttadaisrfttt trua pieblteitt t ¦
vtrllkar tptt havta pouihillilito •
dt molW-tot. D»ci! si caalur. j
taila, » amia taititit. a Una j
p*\a talu.3d t!.,*« r-i-i'1, D*-Ki» i
da rtunilo «ir <^-r:r.;-. c.--t* Iicík» I
delilxraito o tnvto ao Prefeito dt
novo .T.er 'rui rrlvlodlcando tolo*
c,io InitdMa para o prabltaia da
apa» t. a» nema data. ttm* ta.
pia aoa rtprtMotasies cartocaa na
Casiara dôt Dtpufad«», iraiaaoa
inedüaiatflit dt rtdlgt-So. dtvtnio
-dtvuls-Wlo lio togo tttlvtr aailna>
«io pthaa «oradorta it Sanaiotio.
50 descansarão com a

vitoria
Fala-not. a-^ara. a arshet Jo**

MagalUra:
— Hâ poacat «fita atraa a Aa-

aoctaçlo -ganhou utaa graiute ba-
talha. Poi a batalha contra a fal-
ta dágua no C-.ni-.ir.to Rttldenclal

«in mata p***«a ie wwíwt
afaria -»«»h*» *« i***f* «*» «{*••
trata a ma hm*t apeam, tem*
íj » pa CnaN^a Rttiérafiti,

E í«vi!«N>ar
r.. Ni-» ianaimtf*, peetn, »*i»

e» pmtat 4**t* *M«nta. t«#ili»!a.

temia] •to-M-o^iitiw*» 1*1» aa lafna
ern* ttbfnmaatt- B. pw ttt»* ««a*
4a S*«ti^iss t t»:4M*» »*to *

Nas fileiras do PCB há lugar para osdemocratas de todas as ideologias
l(Tiniifaii4i(4» 4m I* fê&ml

t^uaa, temm » tmm êupta**
m*#&M m\rnt*%* 4* t^i* m>

irBMt Patvé*-' rvt um, a*«

«i -i.-j----i.ii-i** rifiuí^i&ei •Mi^it-M M
*irf»»«íí-v«« Anua.

O Pr, tMiaiMan W«|wtfa ¦*¦» r
tmm *m*tiv* ta*tf pm tpa» m
mm pmm nva*>w*mm ia
vmvta CmwÊiim t*n>*m r».

o en. eARiJO* pprmt» -
o PutMe PfUiitm * tíai p»r»Ui» tritura* t*m tm pr«r«iM

r., Mi«*\ li Ffil **.m#»#Í. í * **^Í «t*!?'*'' 8**mt*\t*f* ia
m*mt ptmt tm-****** pntiini ! r*!*1** ..?*»»««* «*» • 5*^r*
•66*. t *» -ÍiV»«*MI*nM« •»¦*•»»*»

ttWIMW ftaA-a t**a awi >#!*.
R.« f ;4*i -1-í.wptóJ-j,» awl* lí«

fm-a a» ***» ptte» »#wi p«!^V'
m.t* f.am*-a» * («altar tf* t* m
pt-4-f <t-.t Mi*» t a» paitt ia or>
aiMHfAa.. É •?»»#» -at -ámag».
fM 

-.-!«¦«» («Ot *•*,** pJ-asbr*»».--.»
iw-tíf».*»,!., «ua H-i-*.'» mata it
«*k*>» •<-..'«¦*.. il a p«-.»»» «h«ii »^
faitatmtm* pttpmèt pata «»»•
p*«)jff-t!M-i, pr*M.*f» «táéM pta-
(MM í» wi dt p*U*.**i iKasa.
|Ofiai<

1 .. . ,. — , —

tortiimti n tmrmt», ttt* p-
tnm i» ttmm pmtta **uun
p»sm.»í «** i-^m ri Ht-sbfta*, «to
tetUe at -tftBfU! 14 tatat-ra».
p-aítula»»*-», -úpntUl. aitül •
MtTtlHltM mr-Nn,

O Ir. Ha»»;»««» fí-^Mí» —
— V. m», n*a t*-«tt fij r Uno.
r-e-ri'-*» imíari*» an» coaawU-tlo,
O ao«n4tatftmi é aauuiM «tt» ae
fuada a» «tofiM « «*a rat<ÚK««,

AVISO
Afim de aervir intereuet do nono jornal
pedimo» no» amiRo» de TRIBUNA quc
snibam dc quartos vagos, em caia de cô>
modoi, o obséquio de telefonar para o
•r. Juvencio ou .Januário, no telefone
lilM.iOl.cla, 11 ii» IThura,.

P*im ***** pilnrttifat. «feto «Oa! t*L*Í,'ni*/íA°.;

o in, eatu/ia fnisma
r i»m p#ft»íh hbmm s»í# i«»
Ji--rtt«*m« í-^IUfu ( i|4r«> -Mlí»a#
d* -K-st-49 **«a a:*t paajfiawa pa.4*1* unictMi tm mm tiam,

o »rt retttp» ia mm» -
O f-üi..*a «*.i# panam &.*•¦* mb»*nata ftUnutim. Tain ii0itia**a
4t «ivtal«r*+*ir *>»•« i*w,t«|wa p*í*! »*r -mnbMi ,o m OAHum fmwna -
IV «tuai^tf b»í8 utdi&íti». *-tttttiraa da V- B«, fv»i. H-**
nto ew-taii* a» pnav.pia* «tta-.
tp-aridai í*1j (uo rujtíd».,.

O 8f. Hantüiea «.«víi-a -
¦Ja* f-talttat-Ma. Dia, O pa'tW«•awttiauta ip«tu fiprmou a$-s
mm* camimutM, fi* mui**
a^t»m» mtâtm.

o a«, cAie.os pnmrtfi -
O «»# «llfra * V .p% t tltta
tm pm*» ihrt»l-«*« aa ounha*i«Mi!|ita4» i* di«i*«at* e-s paiü-
da e-*ntt«i*!a..,

O «*. Maia.ttctt H f-tm* —
$0 Csml!# O ir-fldatiro » r.a-Vmmiiai* 4a P«mio'* raa» aa
ptapttaai», V. Ru. pod» faat»

ppdfin -fata» í*ttw,o aa. oamos fmBrrr» -
«Vas a tM*a ptrtlte * um paüt-
ia p*H«-í», Taueit a» *^iib t-tta-
}im d« aratdo tom mu rratra»
ma * fs-m mm «Maiut-Mi. naíi

o aa. CAni/-» PRorrra -
Nta # a i f-Mt-na fft. Pt, itíit»
dar M»M**. ¦ >» Kosutlra, qua ti-•jMfsíto rtiaa td-riai, Na inbua»
4a A-wmW-rt* C<m»Uiuinia Mff
t*r*txu «íe aüsmai «u» o P»«ti-

P«4tor*a tn«ft«*r. «tu» talam-! ** ^""'li* * ttm P*"'*0 **>•'
* <m ala aterram Rte-u-rm a •MÍ,'f*»° ^V^ ^<'»** e**0
i minuta w matanatwi*. j v* ,¦«•• i"Jf» -f »*»«»*? ct™a'

O ar. flamiítaa N-twlra - oi"* "* <wn!»a d. V. Eia..- tautjtt. V. Em.. In-
par "HepsmvA* con*

tftri» * 0»5i»« aotliMjMi, «*í.fi'.;a
I Ac?td!ta qta V. »ia; qutíta!?,M •"•')" MW >v
. ííí, IML •»»»* l'iKtl<n>i.'.« f.utüflsituI awr im», par» frinifnnná ttm

m »'• ua Ksnhttm eaW,fa. po.,
J ttm. potft itwttiaar no Parude H* »" ^««?'«tedo. ta dttwu
| OHivnIMa.

o «a. cmuch patama -
t V, G*i. laltt* ela aiilH «va aa

PtrtUo CamüRUta d» (latia
í ¦•',' }i "*'.',rrn *'iir-* ptitt»
rtvsí.f.í; r: s» m Partido Cí*fmt«
r.tt;a Ttítrca *.».-:*vJ-f.t«. ;*. «•> ta-
eofUraai ptd-tt ca!dllt««.

O 8r. Hami*.!«i tfü-nrlra

ECLfflíEÕES
CONTRA O EMPREGADOR

J0SB- BONIFÁCIO: — Vlsliou
a tK»u redaçSo o ar. Joti de
Pauio Andrade. p»t do Jovíro
Oerxon Andrade que trabalha
na oficina de tanienielro, *
.-•ji Camrrtno 18, e dt pro-
piiedad» do ar. J.*'.*. Bontfà-
elo. Velo rtcJamar contra tt-
U último qv.» aa ;.** \ a paf^tr
devidamente o teu niho. o
qual para 6!t trabalhou dua*t
«emanai recebendo por ¦-'••» 15
eruKlro-i. ao lnvti de 18 cru-
-Mlroo como (ora tratado.

POPULARES

VIDA ESTUDANTIL
DTTITOBM-SE AO BENADOR

VUIZ CARLOS PRESTES OS
ESTUDANTES DE P. ALEORE

De Porto Alegre o Stnador
fcpli Carlos Pre.tea reoebcu o
aegulcte memorial:

"Vimos á presença de V. Ex.
expftr o que íol publicado, pela
impren a local, adbre os exames
do a*tlgo 91 que esUo ae reall-
lando no Colégio EcUdual Jullo
de (--•-.'*.¦ para pedir o apAio
» » Interferência de V. Sxda. ia

, reivindicações, por nta pldtta-
daa Juoto aos poderaa eotnpa-
tentas:

Os aluno» minl-ioa tm itçIi
I assembléia na Casa do Estudaa-*.t. considerando:

1) qut dada a anttdpacfto dcaf.
','.:..*--. de dois mesea a melo.
permanecendo o me:mo progra-
ma dos anca anterlorea;

3) que. dos 927 eandldatoa lns-
erlto.*; para esse exame somente
pouco mala da 100 conseguiram
média;

5) a granda extenslo do pro-
K~ama. poia abrange matéria de
quatro séries glnaslals;

4) qiie. embora aprovado»,
.. grande maioria doa candidatos

¦v-ii-i -.••» em dcsacârdo com as
notas obtidas;

6) a atitude antl-pedagógica
na rcallzaç&o dos exameõ, poi-;,
marcados pnra is 10.30 horas,
todo; " realizaram ás 31 horas,
Influindo sobremaneira pslcclo-
gleamente contrária c*,p catado
emocionai dos candidatos;

soa 6) que a maioria dos estudan-
hí{ tes noturnos luta diariamente¦• pela sua subsistência, dedicando-

ae. para maior Indica cultural de
um povo, nai horas em qua to-
dos sa entregam ao repouso, ao
aeu aprimoramento Intelectual;

7) que o Estado nio at Inte-
ressa pela orientaç&o pedagógl-

ca doa carree particulares:
rn que no Cc-léglo Eistadual

Jullo Castilho;, até cata data.
eomente (o~am dadas em aula
uma décima parte, aproximada-
mente, doa llvrot adotadot em
Inglês e Prarcéi e. dea<a ma-
nelra. admente casas llçfiea ae-
rio pedldaa em -rxame. enquan-
to que. aoi alunos do chamado
artigo 91 é pedida a preparacto
de todo o livro.

Parem clenta o teu d-srejo de
qua sejam realizados examea tm
:.* época, em Janeiro próximo,
lnde-pendentementa de qualnquer
notaa obtidas noa atuais, a que
nlo haja matérlaa eliminatórias.
Valemo-noe da oportunidade pa-
ra 'apresactar-vaa 

nosso-, protes-
tos de estima t conideracio.
Pela comlss&o: Carloa Corrêa
Espíndola a outroa."
CLUBE DO CINEMA DA PA-

CÜLDADE NACIONAL DE
PILO6OFIA

A próxima .-..Vi ser* reall-
zada no «abado, dia 16. is 18 30
horas, no sal&o nobre da Pacul-
dade, i Av. Presidente Antônio
Carlos, 40. 8eri exibido em tes-
s&o privativa dos scclos, o íll-
me de Pudovkin, a "Mie", per-
mltlndo-se o lngreszo de pesoas
apreentadas pelos mesmos. Dc-
pois de cada projeç&o haverá um
Intervalo.

CONTHA O CAJTF DA E8-
TAÇAO DE CAM1«0 GRAN-JE:
— O ar. LuU Frelte de Oilvtl-
ra irouxe * ;. .<u : *<j.*..;.u> um
b-icolto pelo qual pajou 80
centavoa num cate da «uiaçáo
dt Campo Grande, de pro-
priedade do 6r. Alberto «ia
Cunha. DUie-noa aer Uau
tuna extoriáo em vlau de «:r
o mesmo blacolto, atjul na. ei-
dade. cobrado a razáo dt »0
centav-us ca<;.; um.

OONTRA A FIRMA 8. TOS-
TER VIDAL: — Para patUr
provldÉnctaa ao Ministério do
Trabalho, esteve em notsa re-
daçâo o operário em constru-
ç&o civil, Manuel da Fonseca
Me.o. Disse-nos cie que a (ir-
nu construtora 8. Foster Vi-
dal. instalada com escritório à
rua Washington Lua. 33-A, 4°
andar, ate hoje ainda n&o as-
slnou as carteiras profissionais
dos operários que ali traba-
lham, como também nâo ias
descontos de espécie alguma.

CONTRA OS CABOS ELEI-
TORAIS DA ILHA DO OO-
VERNADOR: — Inúmeras pe.1-
soas residentes na Ilha do
Governador têm procurado a
nossa rtdaçfto a ítm de quel-
xar-se contra o mercantilismo
escabroso com que certos ca-
!-ris eleitorais pretendem en-
ganar o povo ali residente, ex-
piorando os necessidades tio
cresetnt-es, a ponto de nego-
ciarem títulos eleitorais por
gêneros de prlnielra necessi-
dade. Assim, os nossos Infor-
mantes alertam a população
da Ilha que nfto se deixe en-
ganar por esses Indivíduos
Incscrupulosos que andam
comprando os votos do povo
para depois abandoná-lo á
sua própria sorte.

Dr Cunha e Melo F °
rirnrti.i Gtril - r.,n> »itl.
nu Ciiih.iiíi, IS A t" t
60» - t-HDI U- Ul J «*«.
ií.» II l-i 19 hl Tel 22 Olkt

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
FLAMENGO

O Oomlté Democrático do Pia-
mengo reallzari no próximo dia
23 de novembro, is 30 horas, i
rua daa Laranjeiras, 333. um
grandioso baila em ocanemora- j vlndlcaçôes do Realengo
cio i primeira turma da alfa-
batizados dr.rj. entidade do po-vo a pela lnstalaç&o do posto

tmr a «upór ¦*•¦-¦<* a Pantda C*
•. tn:»'.* é !»«.--. tfT.i-ni» N&o #
Nane» W, O Pa-tlda C«mtmlita
4 *irr. pirfl-io poUtka Nio «ttotl
falando por mim. tttau falanda
tm nom* d* mnt Parsida. ttt
m*i*i fVü«w, V. Exa. asbe «pj»
o Pa* tido Oemur.Uta. rm 1 d»
df«mb:o dt IHJ. «A potaula no

I ta eau«» partídea. Msa uma -partia Fedtnl un* 7.0M mem-
m qop ttm p»dr* cai-Miro •»*«"**»«• 'u- •¦*¦•« I»' >*» ««
lama fomunUla. deliia de rtr pa-! 

ipWfOAl V
4r» » d» a«*r calóllco.

o sr. carlos ritr«Tra
lli ptdrra ct:óliM»t dentro d«t

Exa. qot Imo rtprt*?!» rr.-ii-'**
Vfttea «íe p**a<rta «su* nlo eram de
membro» do mm patldo. Qufr

fileira» do Partido Comunista *w *P* multo» dt aeu» psrtl
S-aitlrlro a laíres. dentro <e al-!4rrtM coloei-am ratu n-ímt Jun

médico qua funetonari no bair-

VIDA CAMPONESA
O POSTO DE CAMPO ORAN-

DE NAO DA' ASSISTÊNCIA
AOS PEQUENOS LAVRADORES
— Recebemos do camponês Lul»
de Oliveira, de Campo Grande, a
Bepulnte carta:

"Por intermédio desse Jornal
desejo levar ao conh-clmento rio
sr. Ministro da Agricultura algu-
mus irregularidades,

Dizm que o Ministério da Agri

ma utUlao da TRIBUNA POPU-
LAR para dizer evaa verdadea".
aa.) Luiz de Oliveira.

AMEAÇADA DE MORTE A
VIDA DO PRESIDENTE DE
UMA LIGA CAMPONESA: —
Da diretoria da Liga Campona-
sa Francisco Lira, de José Bu-
lhfies, escrevem-noe:"Depois de uma reunl&o em
que compareceram os aasociidos

cultura tem .ostos e maquinas ' desta L1e» e os campo: :sea lo-
pura auxiliar o camponês, mas , c.8ls- í'c.ou constatado que a vida
na verdade só ajudam oa fazen
deiros

Pul há dias ao posto de ferra

do presidente da nossa Liga cor-
re perigo, em virtude de amea-
çns constantes feitas pelo ex-

seus comlsnarlot,Bientai de Campo Grande arran- I "í£Le«f^ • , . ,,
jar maquinas ou bois para arar SJT .^m iemlüdca a pedi-
30 800 m-trot de terra. Ali te tLt«l£' 

° P°V° loc»L,m,ul,fl
recusaram a me atender. Para 

' 
5? "tt 

„ 
C°m * subitlu"5fl°

o fazendel», no entanto, nlo só I ?X,*2tor'dadM' !£\W< « urunl
mandam os anlmaU, como m , *c L'd ' "' D",clm" 

?»r'mAoulnas também. I ?*' 
vfm, *Bln<1° «°m crlterll) •

a contento de todos EsperamosNfto se pode compreender essa que a nossa causa teja defendi-orientação do Ministério, por isso da pelo a«u Jornal"

COM
lt ATINADAS
LIVKK8

COOPKII

DBPOtatTna
iu*;s3)-j*; «¦«•.* 50,00

ICO EIfflíá"Í Õ1IL
LIMITADA

26
'eutfa Mensal QUITA sri>.%

a.° ANDAR

ro. Ficam eontidadce a eompa^-
recer todos oa a-soclados do Co-
mlté a os moi-ado**es locais.

REALENGO
Centro de Cultura a Rei-

fará
realizar uma assembléia geral
extracrdlnarla, em sua sede pro-
vl*-ér1a, i rua Marechal Mareia--
no, 637. no próximo dia 17. As
17 horas, para a qual ficam eon-
vidadoa todas oa seus aa?ocladne.
comerciantes, industriais a ao-
cteriades locais. A ordem do dia
seri a reguinte:

— Nc-meaçío de eomlssOes:
3 — Dl:cus-&o das reivindica-

çóes do bairro.
SAÚDE

Comitê Democrático Pro-
gresttsta da Saúde convida os
moradores do bairro para assls-
tirem i reunlío que reallzari
hoje, ii 19 horas, A rua Carne-
rino, 18, oom a seguinte ordem
do dia:

— Discussão de um memo-
rlal a ser enviado ao P"efelto do
Distrito Pcderal, eom referencia
ao bonde Praia de Palmeiras.

3 — Entrega pelo secretário
geral do Comitê, de um diploma
da sócio benemérito, conferido
ao associado Severino Costa

S — Encerramento eom uma
grande homenagem «oa dois
portuários Joaquim José do Re-
go a Jcé Paulino Soares.

FESTA POPULAR
I Promovida por unia comlssüo
| de moradores de Andrade de
| Araújo, retülzar-se-á no proxl-

mo dia 15. na praça principal
daquela e.taçüo, uma festa po-

I pular para a qual e:tfio convl-
dades a comparece** todos os

I moradores da localidade. A fes-
ta começarii és 5 horas e do seu
programa constará de um baile
Infantil, numerosos Jogos espor-
tlvos * um grandioso baile.

JACAREPAGUA*
Realizar-se-á. hoje, As 20 hs.,

pa sede do Centro Democrático,
i avenida Geremario Dantas,
713, uma grande reunido, na
qual se "fio'debatidos todos 05
problemas do bfCrro. _.

gum díu, poitamoi apresentar A
nario o nome de ilutlre vlrarto
qu* acellou ter candidato A a»-¦e.-1-.b'íí» comtP.utnta tataduat
dentro i» lista do Ptrsldo comu-*-::*.» r, .<¦: díttr. asb a legenda
do r -.-1 partido.

O 8r. Ilamllton Natuetra —
Mas t um rbturdo bto.

O Sr. Tc:-.n-\ de Seuaa —
Padrt mat*natbia7l

O SR. CARLOS PPESTB8 —
Dt maneira qua o partido 4 po*
lltleo.

Temna notao proirram» político:
nio admlttmo» lutaa rellslotas
dentro do noa*o partido.

O mrrxttmo para nóa 4 uma
ciência, 4 a ciência da evoluç&o
aoetal; elncla baseada no mata-
rh'Umo, sem dtlvlda.

O Sr. Hamilton Nogueira —
Fundada no materlalismo. mats
absoluto. Ora, o crtólleo nfto p«>-
de faaer parle d; tal partido. E'
a primeira vex que, no mundo In-
telro. o Partido ComunI-ta
M . manifesta <'¦ ¦ *> maneira,
aprwtntrndo-o como verdadeira
eolcha de r*talhoa.

O SR. CARLOS PRESTES
Qurnto ao materlalismo, é 16*rlco„

O Sr. Hamilton Nogueira —
E" a fragmentação do Partido
Comunista do Brasil, que nSo te
poderi apresentar As elelç6es co-
mo um todo uniforme.

O SR. CARLOS PRESTES —
Se V. Exa. ouviu meus discursos
na As'embléla Constituinte...

O Sr. Hamilton Nogueira —
Repito, está se dando a fra*rm'*n-
taÇâo do Partido -Comunista do
Br-.sll.

O SR. CARLOS PRESTES —
A fratmentaçfio do comunismo ou
a framnentaç.lo do catolicismo?
Porque sSo os catóMcos tpie es-
tfio Ingressando em nossas fl-
leiras.

O Sr. Ferreira de Sousa —
E' a tática comunista, mas essa
taflea nüo se apllcB mais no Bra-
sil. V. Exa. é capaz até de man-
dar comunistas comungarem na
Igreja.

O SR. CARLOS PRESTES —
Nfio. Eu sou marxista, sou ateu.
e sou comunista, mat dentro do
Partido Comunista há católicos,
há ateus, há protestantes.

O Sr. Hamilton Nogueira —
Ersas afirmações süo muito In-
teressantes num comido para ar-
reglmentar proselltoa. V. Ex.
poderá fazer tal» aflrmrçóes na
lmpronsa popular, nfto entre nós.
V. Ex. tenha paclrncl».

O SR. CARLOS PRESTES —
O Partido é político.

O Sr. Parreira de Souza —
Se fôr verdade o que o senador
Carlos Prestes afirma, nfto há
mala Partido Comunista no Bra-
sil. S. Ex. aceba de ailrmar que
todo Indivíduo pode entrar no
seu partido.

to ao dt V. Oa., na m<tma
eh*p».

Enfia. IntUto »m alrmar tu»-
t-tmente mie !•*<•> 4 um e-qulvofo
t -creio «me mlnhs» palavras po-
itm aervir para t**'arfftr. «--elo
mraea. ao Sr. 8*rador Hsmtlton
Nontelrr. «me o Partido -Coma-
nttta ddutrtnsrio Idcotftttoo. ba-
»e»do <*»tri'amente no marxismo.
nio 4 o Partido Comunista do
B*asQ. nem outro partido comu-¦¦'¦¦•* Porque oa Partido Como-
nlttaa lio partldca político*, eme¦•*-. pro-rrama político t dentro
deles nio pode haver atoa Ideclò-
flcot...

O Sr. Ferreira de Sowaa —
TAtlca e ratrrtcta política.

O Sr. Hamilton Nogueira —
NlfflO. os senhoras tio campeBes.

O SR. CARLOS PRESTES —
Açradeço multo a V. Exa.. por-
qu' é nma das coisas mala difíceis
em politiea.

C Sr. Hamilton Nogueira —
Mas de vez em quando deixam o
rabinho de fora.

O SR. CARLOS PRESTES —
O ano passado, a no*ea tática
era mali preela que a da Unl&o
Demrcritlca Nacional, que entio
era golpista. O Partido Comu-
nUta é um partido político, com
programa e Estatuto.

Ser membro do partido é acel-
tar o seu programa e reu Esta-
tuto. Do perito de vl;t* ltíeolo-
gleo hi crença religiosa; do pon-
to de vista político, na questfio
religiosa, o que exigimos é a se-
paraçfto da Igreja do E tado. e
que a rellglfio seja do foro intt-
mo de cada um. Aceitamos o ma-
teriallsmo. o marxismo como
ciência social e afirmamos que.
do nosso ponto de vlta. sendo
ela uma ciência social verdadel-
ra. accltamo-Ia na pritlca.

N&o é o fato de supor que o
Partido Comunista nfto é parti-
do, ou que o marxismo fosse
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Ás 16 e 18 horas
Auditório da ABI

Achados e Perdidos
Encontra-se em nossa redaçfto

uma carteira com documentos,
pertencente ao ar. João Anaa-
tado.
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jtffÍMl a» atitr i» \w*r »*,
rnuam tmaMtmim * imp*»*-

© sr, H*i»títea miyglii •»¦ O
P- O, 8- 4a Pttktti Mo tffm
44 ftsv.i-, C-MW^fiUi» t*» !:->¦
t» p» tm*. a ttat V. Ps*t%*. eAa

IMI» I*P1Í* !fi«rlt*i» im &%<.*_ é*
trnsh mmat» p*s ttmm i*p»m
4» Rui*-*. fttaH*» tfi'if-B«#
pata itaça f dt -«'t-iatifu fcí»*
irttaw* fará mtm a t ia *m
ttmat-a **ta hui> ¦}.-« í ! i« «a.
**®ftni Qsií-rta tp# V, twt*. Mt
Imodat «rtaiwtf s»*-?*l'e UKia
ia ei««.|f'iiti!af#-i, éa Rat-ta fta*
titôes, d» m?*'.* i» ênm* im
peta tta ttaumm'» ia» ir-n***
dtptantAtttat,

o br, cAHioa rwmi -
I ta ata # a-fui-.i» p»r« r*na«»%'
l^tlaado ai«a, cw«f*#«'a a ¥,
ttet». mm t*ma tariaüMa. ad.
¦tilo * **p* aa Vaia jswfr^iifa •
o ti»!?-* rtaOmio 4a *«<í*-1í"
IM A ¦!*>!«-• ¦» a'.!-!*.'!»**!*' {«:»
liotia ft«*tt*i»ra. t » m«*fma tpt*
a* hnfBtsu »#tlarM*í4fl» l|*r#'ain
ta aprtriattm • R-íKltK*© fta».
MM,

© *t. namWtm üartff» — O
Parfda Os«pnl'ta. r» Ru»»!*
«4 t*m 1 pt*r rente 4e mnkm
dt prnitUMtfa,

O 'r. Prftlra <í* R-xitte ¦¦ V.
«teia, ij-o* p-f**a » ameÀDta 8-
?»f^»dt rtlígtata 4t h-4 P»t-
Mat

T*m t Ro ita e<in;?«* llbtf.
liada r»li«f»*?

o sn. carios pnBfmss —
B-vvt nt *R«t«»1a i?t>« anet t *t>
rtlqu-d eetnp!««t llbtrrtadt lt*
5!??»*,

O ir. -fm»1r» 4» P*mt» - Nlo
4 t"M t tn'orm»-r4o d»; vi* l*
ntlvtram. IikIu iva ia trotai-
tador D*vir». qut t-rtt ^t tmpre
tar grande toma dr tifo't» pa-
r» salvsr «m eaptUo eaídileo
r.o««»-emfrirana.

O 83t CARLOS PREm» -
Para ©* numrmsíi» lírra» eontrt
a Dniio Soviética, ê pa»*Svt! rea-
»mitr ttm montanhia 4» m*tt*t
favo*ivtb a mt ma. V. Etc.».
abe qut multo» r,«-*nwr< t J«r-

nallfta» de *erome mundial, eo-
mo Bema"d Phaw wtlvtram na
Cntlo Soviética t no entanto
emir ram a^bre aquele p»U opi-
niío dvtra da íe V. Exrla.

O tt. Hamilton Nojrur^ra —
Nem toda Cnllo SorléUra é Co-
muniita. Apenas 3 por een'o dot
ros*oi fax i»r?e do Partido Co-
mtmMt.

O tr. Perreira dt 8«»a —
Mas acho que a Tgrrja cv-v.ie»
na r-*: •:* nlo ttm tbe*dadt.

O SR. CARLOS PRESTE8 -
Paoao aattturar a V. Excia. qu*
foi a revoifcio de 1911 qfue trou-
xe nara a Ru*s1a a liberdade dt-.¦:.-¦:'. liso pode parecer um
paradoxo, mas 4 a verdadt.

O tr. Hamilton Nogueira —
Quando cmdeno e combato o eo-
muni mo. nlo quer dlter .-.*:«¦ eu
Justifique a Rursia dot Czares.
porque eta e-a um govê*no to-
talttArio. em que as classes po-
bres eram oprimida». Os Judeu»
viviam horrivelmente maltrata-
doa. ü- *n dl'adura passou-se a
outra mUltsr. em que cs prole-
tártas nfto têm direito a-segura-
do. como V. Excia. disse e vl>
vem debaixo de um regime mili-
ta-* e fe uma carta buocraticã

O SR. CARLOS PRESTES -
V. Excia. esti equivocado.

O »r. Hamilton Nogueira —
V. Excia. nlo poderá desmentir.

O SR. CARLOS PRESTES

ata ? aMt-wtaíii-t*, km tm M<
a»-» t*itm-

O 6r, Bt#M»aa -N--fWÉrft •¦
Mt*t« |MIIM^ ****** §* mm*U t*m
st, p*a r ma fsUfjps m tm
mm •»«••• r*j,<«;ii.,

o «t «.-AAM39 mmrm -
f vm hma*m tmma a »a*iw4a
«i**« # üiu-wm»» # ue. «ík.í»
«-.» nrto 4e ip* «vt., m i*.*u ia-
tu 4» iümIi mm pnmtu» mt*
lüf ptafmmameme pa xu tm
tt«*at tp, r-sAirirta 4 ttíttir led-
tm, a» *m**u*im,

<S Br Hamüua X*«<*tu» » f
t .* íjyaf ,/iDiltíalfi.í H fta-fc: t*«««
v. cm. (m*it* nhBmv ttmm m
Wtwu* aa p»'»ia» Çtmttapi*.

O BR. CARUsS PRWm» -
JI tp:*e n,m> pAa |N-Ht«i4a f*»*»
matataai» titeatme». u»k *m«
<¦,« aMt* tta ** awai a r?.*i
««««Mi, e ttmwpma,, ma ## tem--
l-!«i*.'.« qi*e tt » um» «•t-X.-íl*

Hia te petit falar «» Iste^p»
um te avfi4m4*i m tm mnja:
rA& m pai» talai «is t*»»»a»»t»#-
HWI: í J <t IPUIU tm l***!*»»
H-4t f.ili (.rfiivíifffn <t«,s,j Md,
ru. r«Ra TrVila ie toam* * m-
Um. tíiaim pm V. tu tma ift.¦K=a» romidtiamtnit km<ii:i»
n» ir.-,-?)!-,

O n» iUmltion Necwfra —
Twta titftti» tí-m mi'««:4 # <*>-
mm prsjrtt». v, iexa, **•¦* t*t*
a martttnvo MM ll-.-**»**! para
a «!i4-*«íi-» nio *»t* nada.

o tm, cario» rftc-<vm -1
O padrt Diieaüilan, a t**i#no ia'
«;.»..:.:... um patat-iM tnlrtra- \menia dtfttvnit* da «it V. Raa '
A tttdaii* t qi*. taoit dt -..<¦': í
dnttuir a gtandru humana, e
mtteriattüM, a ttmusúma. ju
o padtt Puratlltoo. prrttndt tn»-1
i»:»r•«* »Att» t»«"i mu # Ttr* i
dtdrtrat t latis» du Hx*«. em»',
dimerrarta eflte"étka dt qut V.
Ci», fala.

O 1*-. Ilamtüea Noturlra —
Altât. o padrt Dueatlilon ttrta¦ratira 01 «mctjto» tia V, tu.

Ji qut V, Cxa. dlH|e-t« pw>
aoaimenit a mim. ttnho que the!
retptmdtr. o qut fartt na pri»
metta cpertunidadt. •

O -SR, CARU>3 PRESTES — |
Dis o padrt DucailUan e tt-í
lutntt: '"A verdade 4 que ler.se de

deal:uir a grande» humana, o
maitrtaUimo. o comuniimo. *
pretende initatar-fe adtere ba- -
•-.» reali e vtrdadelra. e talvi-1
to da» .';--.'•*.-.. du ItuiAea t du
mcntiru do idealismo, f « i-.i-
mem que toma c«mhectmenio'
dt aua realldadt total, diante
du grandes realidades do mun-
do e d» vida".
Bita é a afirmação do padrt

Ducatillon qut, Ineontttiivel-
mentt. estudou o marxismo e
opinou a rttpeito tm trabalho
multo tnteretuntt.

O Sr. Hamilton Nogueira —,
Effi qualquer doutrina, em qual- j
quer atitude :¦:..¦:.¦-. oa reli-
glosa,' temoa que contlderar dota¦ ¦;--• a respeito do marxls-
mo, por exemplo, devtmoa ver o'
marxismo da lntençlo a o de jfato. O de intençfto é de uma
grande dignidade, de uma gran-'
de nebreta. como qualquer alt-
tema "filosófico. Bergton. chegou,
a um matertalltmo, do espl-ltls-.
mo. Ele é respeitado sob todos
os pontos de vltta. De maneira
que os marxistas como éle e os
marxtstM em substancia aio res-
peitado» pelu suas Intençoca De

.fato. querem melhorar a espécie
A Unlfto Soviética, paaou por' -™m»na. o ponto de partida fl-
épocas de governo sem duvida * l°sdf*=o - V. Excia. usa a exprea-
multo fortes, para poder defen-.*»0 ontológlco. allis errada, -
der a nacio. Mai a Unlfto Sovlé- • nljwo Mtou de acordo com o
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MOVIMENTO FEMININO
GÁVEA E JARDIM BOTÂNICO

A UniSo Feminina da Gávea
e Jardim Botânico reunlr-»e.á
hoj», quarta-feira, em iua «ede.
á rua Jardim Botânico, 638. no
Carioca E. 0.. ás 35 hora», a
fim de debater importantes pro.
bemai atlnente*- á carestla t ao
cambio negro. Para easa impor-
unte reunl&o est&o convldadai
;odai as associadas e mulheres
do bairro em geral.

RIACHUELO
A Uni&o Feminina cie Riaehue-

lo realizará amanhã, quinta-fei-
ia, ás 20 horas, uma assembléia
cm sua sede, convidando todas
ao suas associadas e mulheres
cio bairro em geral a se fazerem
presentes.

PEDRO ERNESTO-RAMOS
Sábado, ás 20 horas, a rua Al-

berto Nepomuceno, 54, teri lugar
mal» uma importante assembléia
da Uni&o Feminina dc Pedro Er-
nesto e Ramos, a fim de seTcm
discutidos assuntos referentes no
comido que aquela organização
está promovendo..

SANTO CRISTO
A diretoria da Unl&o Feminina

de Santo Cristo convida todas as
suas assocladi.3 para uma Impor,
tante reunião, sexta-feira, ás 20
horas, i rua Rego Barros, onde
ser&o tratados lmporta.,te» assun-
tos relaolonados com o problema
do abastecimento do bairro.

BOTAFOGO
Teve lugar, ontem, mais uma

importante reuni&o da Unlfto Fe.
mlnlna de Botafogo, á rua Ar-
na'rio Quintela. 60, com o com-
parecimen-x*, de grande número
de mulheres do bairro, esnecial
mente donas d) casa. Vários fo-
rum o» problemas abordados,
principalmente os que dizem rn?-
peito ao abastecimento do bair-
ra- ao cambio negro e á carestla
de vida. Todas as tcrças-telras.
ás 20 horas, no mesmo local, reu-
ne-se aquela entidade feminina,
que pede o apoio de todas as mu-
Iheres do bairro, no sentido de
lutarem organizndas. para pôr cô-
bro á situação anormal em que
vivemos.

naçfto,
tlca é hoje regida pela Consti-
tulçáo mal» democrática do
murdo.

O ar. Hamilton Nogueira —
Já 4 uma cc-nfls-io. E' a pri-
meira vez que um comunista dlc
Isso.

E' bom acentuar Isso.
O SR. CARLOS PRESTES —

Nfto 4 novidade. Costumou-se
chamar a esse primeiro tempo de
comunismo de guerra, que foi ne-
eessárlo naquelas condições de no-
vembro de 1917. Uma conjuntura
que talves nfto se venha a repetir
no mundo, porque foi cm um pais
atrasado, cercado pelo mundo ca-
pltnllsta, em que o proletariado
pela primeira vez nn historia as-
sume o Poder. Foi uma conjun-
tura toda particular que facilitou
a eclosflo revolucionária naquele
momento, coisa que n&o é fácil re-
petlr-se no mundo, depois de uma
guerra como a ultima que aissls-
tlmos. As massas camponesas e as
nacionalidades viviam oprimidas,
erlando-so assim condlçOes multo
particulares para a eclosfto revo-
luclonárla de novembro de 1917.

Por outro lado, as circunstancias
eram as mais desfavoráveis para o
Jovem Estado soviético. Isolado,
teve que se defender e lutar contra
os grandes países Imperlallstu
que o atacavam.

A respeito do materlalismo, aô-
bre o qual pareceu ao nobre Se-
nador Hamilton Nogueira que era
nosso desejo fazer propaganda,
Isto 4, fazer propaganda da
Ideologia marxista, desse comu-
nlsmo Ideológico, desse matéria-
llsmo que, devo dizer, n&o é vul-
gar...

O Sr. Hamilton Nogueira — Sô
há um materlalismo, o fllosô-
fico.

O SR. CARLOS PRESTES —
Perfeitamente. Já que V. Exa.
refere-6e ao materlalismo filo-
sóflco, permita-me, entfio, que
leia algumas palavras do padre
Ducatillon que n&o Justificam a
oplnlfio de V, Exa.

O ar. Hamilton Nogueira — O
padre Ducatillon por ser filósofo é
substancialmente contra o mate-
riallsmo.

O SR. CARLOS PRESTES — O
padre Ducatillon nio é marxista,

Espinhas?
ffurun Cravos f

Pruridos?

íkemotm
Nm Orejt 1 tam

coitss tom - inrcia mnou

padre Ducatillon. Quanto a ln-
tencio nio. Eu nlo duvido nem
da sinceridade nem da Intençfto
de V. Exa. assim como também
de nenhum outro comunista ou
socialista. Eu os considero la-
borando em erro. mas nio po<so
negar a responsabilidade das In-
tençfics e Idéias do ponto de vista
da sinceridade, de cada um: res-
peltc-u porque acho que na vida
nada hi de mala respeitável em
cada homem do que sua alnce-
rldade em face da vida. Isso nfto
nego a V. Exa. ab'olutamente.

O SR. CARLOS PRESTES —
Desejo abreviar o mais possível
as minhas conslderaç&es. E' cia-
ro quc por compreender mal o
meu discurso é que o Senador
Hamilton Nogueira trouxe a sua
palavra para dlrer n&o ser co-
munlsta, o que alláü Já sabemos.
Entretanto, as afirmações que fiz
a respeito do marxismo, bem
como as autoridades que citou é
que nos parecem falsas.

O Sr. Hamilton Nogueira —
Eu só citei Marx, Lenine e Stalln.
V. Exa. nega essas autoridades?

O SR. CARLOS PRESTES -
Peço a V. Exa. que me deixe con-
clulr.

O 8r. Hamilton Nogueira — 8r.
Presidente, peço a V. Ex*. queme Inscreva para o expediente
de depois de amanhi poli dt-
sejo mostrar a a. Exa. oa texto»
que 11.

O SR. CARLOS PRESTES --
O materiallsmc e o marxismo fo-
ram também definidos por Marx.
Infelizmente tenho que fazer re-
feríncla a Mane, no seu prefácioá Critica da Economia Política.
Marx disse, claramente, o quecompreendia por materlalismo
histórico e materlalismo dlale
tico. Nos seus primeiros estudos
da sltuaç&o econômica e social
disse o seguinte:"A conclusío geral a quecheguei e que, uma vez alcau-

cada, serviu de fio condutor em
meus estudos, pode aer sum-1-
riamente assim formulada: na
produçfto social dos meios de
sua subsistência, os homens
contraem relações determinadas
necessárias e Independentes de
sua vontade, relações de pro-duçfto que correspondem a cer-
to grau de desenvolvimento desuas forças produtivas mate-riais. O conjunto dessas rela-
Ções de produçfto constituem aestrutura econômica da bocIo-dade, Isto é, a base real sobrea qual se eleva uma super-es-trutura Jurídica e política e aqual correspondem determinu-das formas sociais da conh*ciência, o modo de
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«tinem w «(*.« res ito -a >
formar. Catactertrad-a «e «**k
grande» Pahu. ta t-.<•¦•« tt
produçfto v:'.*¦: tr.titi ífiiSt
t buriroíí medtrw "x<« a?
tndleadea temo com» ¦«• a
tt»p»t presreiMír»» d* fcre».
çio econômica d» ixit-iti» ft
ret»ç0ta burtueiu de fttetia
ato a última ferra» *.**.*»«v *»
do proeetao de tw*ídi^*í txt,
antagônica no ttmUh tt -.?.
antagonismo Individual r 1- ei
urn antagonUmo n'-» mv»
daa condlçéc* da •.:'.» toe»' li
Indivíduo»; mu tu fírrw r-
dutlvas que *e deim-rolita »t
telo da -loclrdsdf t*Bfvi
criam, ao meemo tmsps. u
condições mMerUls pi*» iv*.
rar esse »ntap*ml-.m** C.-b r-
sa estrutura socl»l. ttTntni 1
pré-hlstôrla da aocicdsdr tt-
mana".
E sa afl-maçi» de M».it. ça

nâo nega. abtolutammte. o í-
reito, nem a sure:eitni!uri j>
rldlca da roclrdade.

O sr. Hamlllon Nogutll -
Re pwiderel a V. Enria. ces
Marx. Lenln e S'.a!tr..

O SR. CARLOS PRFSTTS -
Numa sociedade sc-clalita. oe»
a existente na Cnüo sevifia.
existem a lei e o difflia. 11
direito aoclallst». o direito t>
proletariado. Aliás, bwí» tii-s
a Constltulçfto. que é cun*5'Ü»
pa-a sabermo» que existe o £•
reito. E' o direito d* ir.fra-et-
trutura social e econSmle». Í--
ferente da Infra-t-tniurs t*
nômica capltall Ia. oníf ki i>
tagonlmo de clawe, o oue A
cxWe na ünl&o Soviéfe».

O sr. Hamilton Nncwl*» -
E' uma verdade Imuuwl, t»
V. Excia. poderá cor.teíiw.

O 8R. CARLOS PÍIESTFS -
Chegaremrs lá. sr. Senadnr. -ÍJ
faremos és verdade! Imuüwa
Sabemas - po"oue o mur.1'
a evoluç&o hl tóiica o tím p»
vado — quc n&o há nennu
verdade aiwohita: todu u
variando dia a dis.

O sr. Hamilton No«uel"» -
E' claro que V. Exci».. tm •
rua doutrlra, nio pode acreou*-
ne'<a verdade.

O SR. CARIOR PREÍTÍTS -
Em determinada époes- 0 «P-y»
moral numa parte é Imors. n»
tra; e V. Excia. sabe que » •*"
ral é uma de'.'as coíjsí Tinir
reis. em que n&o poi' tff
conceito de verdadt abso.ua
eterna.

O sr. Hsmllton No^eí"* -

E' preciosa a aflrmaíSo « ''
Excia. O que é morsl numsiP»
te é Imoral noutra. O çue' ar
ral na Ru«sla é lmor»rm-

O SR. CARLOS PR^17,-?...
Logo. a moral n&o é tilo «»»
luta nem tio variável. P>r* '-
eterna. - ,_ -

O sr. ferrei'» dt ^ ^
Realmente, a mo-a! dw«* ^
conceito que dela se ««;
conceito é que é coí^a mm.
Multas veze-i nossw dW»
versam em tomo de jM»*,

O SR. CARLOS PBWJJL
Nflo vou fa^er » dt«el
arels. Peço seja ela - 

f( &.
.: 

',r.n?f'M

referlr~me-e

li

mt

1 cltscío
Incluli» »•

meu dt-curso. A respell
reito, referlr-mine 5",c™uis«,
de estado, que f\,m,rXmaterialistas. *»dotí,sn^'.«liidi,

-O Estado, eoerçün "«»"'" ,.
surgiu, inevitavelmente «™ di
to g-au de desenvolvi!"»" |.
sociedade, quando esta. °

em classes !**?l
po^e-ls **

aclni-i e*
,p»r».«|

d t d
Uavels, nio
íem um "pode
certo ponto,

Tfcen'1*-
<<;t

delaLC1IA. H-..»- -UjflOS -¦
Nascido do« anta
elasse. o Estado it °rM -

m&quina .
dal por diante, será o

de antlíi1'-180'
do ma

seu Wf;f
ao

ciiâd'

il*
o museu
do do arco
bronze." . ¦..-r,:»1

Porque do govêmotodâjtd|f
passaremos ao S-e ,

• ICONCLU! NA ••
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^

nrn'fllo
lli

na Constituição oarsntir o exercício ne seus direitos assegurados
riado levará ao Conselho Municipal seus legítimos representantes

Os trabalhadores em bebidas esperam
nteber. hoje. a resposta da (lasse patronal

:.tí'* t na iMs»i'ii*
.. i-:.,n mmifo&d:**- tm

ut . t fet <ti_tif_ . |MfI»'
,.-» i ^««-iw-*» a* um tu-

:- s. dt taUito MltMaTMi
73i .i«.*il«, lia *twt» «te

i 4 st * {i4i-»í*;i!*» Oa (!***•
ii »í«5i:ini am o»*tt>

1u* CtTftJaita iií*t;«ts a
s c-<wja;.a Antaiut»
, a (-jfsata tattftôa É At»

:i, r*ft4t*ttaa*ial tl* lir-tui*-
,; c»m}** 4* B-tita !•_»*»

, CMWttitram o pinto
it sím pu* a «Wtrvcfci 4a

-. (i ¦¦ suai, pf af*) t-wa fjst,
, . ,: > r::.i-:<-,*iite*. tti

MobUixado- o. empregador, da Brahmii e ZlZdTZtu* SKSjl
«a Antártica cm torno dai auai rcivindi*
caçoei — Confiam cm que conucíjuirno o

aumento pleiteado — Assembléia no
Sindicato

4iUtsítt a*,' haft Quantia prtatta.»atira fclttat. -tu-tr.***** 4a Cttntt»
intui «ar um* -r*rtpoa1â drliniu
ti t (>«;!«',!-,
»aji«MtAM tjüK m KMimroA
W41I31 Ct MI'I1AM A PAU-

VltA n*-*Bfl1t*-M
TttKta A IrtM* m «f»tfAft<«"kWo Jta-aj 4t M ;»u a litila dt

tio dt aalaitttt da titititrato dt»•nt^Utadott» na Irat&Hrfa itt
Ikte-iaa, t»t*t*. «tnittn. tm netia
fr»tm'->. uma »»»i dt íwnlwa > de
!;«'-iI-.Ml»trl ,!-*,«• U.,1 • üU
HtkM> J*# d* M *»u. tm tutu*
.-. : icj (, .'tlt'»lilsrí|v» at í«f»7í«

'* ' J^BU*%*m*\WI*W*\^tWLWsMragliM ¦ idFj K,^ ,'%*" T*ji-3<-aMB_MfwWi_Ma^,-KiCTMe*aM ff^MP_Br ¦*51 LoLiT-jjI*^* *' * _k«3_$ íTWrJsmsWjSM mm " 1
15H*raWlla-aaCT-l_aM "H—FJBlTjffi - ^-aTTTarV, iiilV* B-tH ' _

SINDICATO DOS TRAIAIMAOOIIIS NA INDUS»
TUA Of AftTi'ATOS 01 BORRACHA

00 RIO Of jANfIRO
AV-fMtU flA t,i il.M l'\ I ItAl-UtHNAUIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO
IVata tatt*U*dm i.»t * aa tartat ty-atts dtm* .VatMeaia

f*i* mm KmmHi** '.««I KtfitMttdiattta a u.ti.*» w tta
st*titt«i tfa H tia mttatt ** It haja» aa tmdt **W 4a
thdm M«M*r*i é t«a Ktkcttttti Salta II (Batata), tsttlt ta-tao
UéUde* tm uummt* tstttattat

l> ¦- Itltat* t •»»»>*«iu 4a At* «avttart
1) — OtttttMte 4* ttn*mt* d* p« f«t«» d* auntat.1 4a

»il,j..* (iix<MMtlM»4* «ta <w^i_ f *tt«u.li
J) — H«L,tw»a it„« iltWfj*4Mt *m t>tt«ttM 94a4kat a a4t»

<» - Ata—mt ffttatt.
Na («vta 4t a4a K».«t taatia ttfiriti Itt Ki at«t«a4a coa-

«««'*(•« a* ,*o IwtM.
tQtti tlt '«At-rta. 

II 4t tMttit-advta d* 19««.
UANOEt CAU08 DANTA»

l*t«»i4tata

!

(tishma. dttlaiKM-rtm a twBWiMa»
Vt*m«» t>»i_i p*t* ttmmdtt* *•TBIIWXA l*Oin!tA«"*, |Mia

r*«*abt<l*sstt*4e d* tto# t t**t dt»
ü.*'.* baaaJbadMta. o irtuiiw*
•tfiutttittvtt «laa 4ttn,tftH«t t**.j*<
dt* ptl* *e'3fn*»^4i» dt ftsiAtta»"''
tam m mpm.*di*v* dat Ctitt>
•art»» iij»n:!.» c a-".'*.".*'» Pa*»
ttüa, FvtWi* I«*tjí4í»* taíflltl.
fftttut p*tem aiti-rrt d_t düta
•xnrtíi-MU Itttttr** 4* MTfffJa «t
cidadt, Jultaram ai* (tato Jitttat
at t»,3u»t (»itif«st<:*í<v,t> t «tu
pfiTnMinaMt a tst_4»r. 4t'i4t
a t*«-a**m«!!*, o *Mat**rtaJ »}i»t
rtttttttam rm nm* do êvMtttt)
e d*r um* u-..,*¦*-.* ií, *• ti- »a»
lulwrr a» «•ittTtH^t 4* elattc,
*!* i,«n«,iM:t. dia U tt • tor-
rr Mi-, a rju* *<-.»ftitn-..» t«J* Junia rtatlttttit.

1. |tara »in*uuf
I Ot w»in;»i*d«r» rta "*f»h.T»** n^-.j^.*A*jt 4» Atturtita ratiUtia máo i\caamuiao

irmitiUiadat ptr*. pinllra a or-
drtramtiilt, dtttntlftfm nutt um
ptd*to *tt pào ptra ttm ItUwa,
Knttri^nio. tontitm *»tt«tm«ii*i _. ..em o,m m tmva*t*dtm. o.mttm rta ao Jtnatcato aguarda idêntica inicia-tio t» » t«n'a4t t ttptrüo «tl *.".,». „^„ _._ ¦ ¦ c//r a n * r*wmprttntaa rtr#r>tram t u*i»» t,Va Por P^rte da SULACAP
nm a Oa-staio 4t SatArtm a ol Commettttáo m*\* uma çrtndt CONFIA EM OAIB A SULACAPI*jf»iiltn!t 4. r»»^ BírKtlra'*, vii«m d* tltttt tiwis tm ara tt».rtalitain na tirsilra o t)Ut r^"B*mt»o dr cl*i** a «ürtrarta 4a
nr-mti«*m e mvrtdtra o au- \ Smdit-*-© de* Síturiiaitat ditiri.mtnio ty.c « rlasrc i«-inn4ifa. *}^>u efljtta tun* p*!a a Imrifr.t»! Dt»f jarnoa woptnr ecm o» tm-l tfwumcswte ttt a 4irt<*r. 4» Sul-

país*-*. t»t*t>f!tt*r^o umSAfstrtta Ttfn-ttrtt. Ma:liir«e* t
AtlJt-ntrt rrítf.t i£-.-.- is o im ato

MIS OMA VITORIA Di
mt U SECURITÁRIOSitVU

um funcionário arbitraria-
mente despedido pela Sul America Ter-
restre, Maritimos e Acidentes — A direto-

Oi trabalhadora mu tndtufla de eervtia e bebida* falando eo nstw redator

QUINHENTOS CRUZEIROS DE AUMENTO
PARA OS QUE GANHAM SALÁRIOS
INFERIORES A ESTA QUANTIA

clima ds mutua etntiança tntrt
emrjrtaadt* * tmpstsstli»*».

Dí-ipt4lts4..t»». ot rt-.rrr.tr;*, 4a
; Ci-n-.!s.-i,j <je Stlatiot e ttut ct-tm-

1 ,.-;!.• :r-,. 4ttla(a:am que o 6ir|.
dlrato 4a cUu»« rtaitrar* hoje.
na tua itdt >«<!»!. uma atatm»
K<la a lira ttt 4sr tannttimtnto
A corporação 4a raponia dot tm-
prtfadorts.

t quanto pleiteiam os trabalhadores em
rrinírios e combustíveis — Elabora uma
tnbela e eleita uma comissão de salários

Cínttnaa dt trabslhadortit em
iráaírla» e combustíveis cempa-
rt.-rraai no dia 9. is 20 ho as. ft
sstmWéla rtallrsds pelo Sln-
tteslo da ela «e. a llm debater
t rj-estao do aumento de «ala-
ria. que de há multo vém plcl-
tèardò.

A aiemblíla rcilirou-ae na
lede do Sindicato dos Viajantes.
tuuido i rua 13 de Maio e foi
tt isida pelo lider da clarae 8a-; Ur a campanha e que

con tltulda dos seguintesm«fl KsRilnlu. em atenção ao
coaviie do pnyidente do Slndl-
ci"o. Júlio Peixoto.

Depois de dl'cutldot oa a-isua-
tra dt rotina o presidente da
meta encaminhou os debate» ao-
bre o aumento de salários piei-
tetdc pela ciasse. Vários traba-
ihídorta manlfestsrnm-íe tobre
o lmpcrtante as*unto, aludindo
todos, a crise em que se debste
a classe * á necc sldtide de um
imediato aumento de salários,
ctp&z de equilibrar o orçamento
deficitário de milhares de traba-
Ihtdores que estáo percebendo
tilárlo.t de fome.

APROVADA A TABELA DE
AUMENTO DE SALÁRIOS
Vivos debates foram travado*

em torno da questão do aumen-
to de salários. Varias proposta»
foram apresentadas, entretanto,
logrou contar com o apoio una-
nime cia classe a tabela abaixo:

AUMENTOS NA SEGUINTE
BASE

Ali Cr$ 50000 — Cri 80000
De C:$. 501.00 a Cr$ 750.00 -

Cr$ 600.00.
De C * 751.00 a Cr$ 1.000,00 —

Cr$ 700.00.
De Cr$ 1.001,00 a Cr$ 1.240.00
Cr* 800.00.

De Cr| 1.251.00 a Cr*. 1J00.00
800 00.

De Cr$ l.iooxm para cima —
dl 1.000.00.

Alndt ficou deliberado que fos-
•* tollcltado aos emprecadores
t conccifto de um acréscimo de
ií» para os empregados de 5 a
• anos; 10% para os de 10 a 14
4"os; de 15% para os de 15 a
1» anos e de 20% para os de 20
anos ou mala.
IKTENDQIENTOS DIRETOS

COM OS EMPREGADORES
De acordo com as resoluçôe:,

V-e vém sendo tomadas por to-
flüs as clames que presentemen-*e estilo reivindicando melhoria
"e salários, os trabalhadores em
minérios • combustível*, afavés
•ie vários oradores, reaflrma"am
0 Propósito da classe que, embo-
f» devendo empenhar-se num
»W"lo movimento reivlndlcatorio
tora.obtenção de um Ju*to au-

A Confe:'eraçfio dos Trabalha-
«oret do Brasil está no dever«' vir a público para apr--' ai-
Wtit fato» tia vida -indicai bra-
" 5'ra, prlnclpali.:en> os que vím'«¦do focalizados na Imprcm • e
J|'» próprlai organizaçôea traba.Uihtn..

D Cumpre-nos e ¦ t r a nhar s
Pr°"no qm, vem sendo exercida
peio Ministério do Trabalho, por'n-wmídlo dn. Inspetorlat Re-"¦onals, contra todos os Sindica-w' Que, usando tíos 'feitos as.' -urpdos cm nossa Carta Man-"-¦ Pretendem realizar suas As-'"«bleia. Gerais, a fim de darco''heclnx.nto , ,eU5 as»o;i ' ,
„.' 

tCs0«"ões tomadas no Con-tresso Sindical, entro as qunls"Biira a criação destr C. T. B.
* ATITUDE DOS INSPETORES

t_;«NAIS AB|,-HRA "O PRO-S-RIO PItINcino CONSTI-
TUCIONAL

=" «"ela nota dot delegadot ml-

mento de salários, náo pretende
tr ao dissídio coletivo e tudo fa-
r& a fim de coategulr um açor-
do razoável e direto com oa em-
pregadores, com cuja boa von»
tade e»peram contar, para re-
olver o Importante assunto tem

ttr preclto recorrer àquela me-
dlda legal.

Foi eleita uma Comlsslo de
Salários para planlllcar e o?len-

ficou
aüo-

ciados: .' i r :»;..--. Benjamln
Alencar Campos a Otávio Ttt»
xelra Costa, que foram (media-
tamente empossados em tuas
funcôea.

Alem de eoorCcnar ca traba-
lha*, e planlflcar a campanha a
Comlsslo de Salários deverá,
juntamente com a Diretoria do
.¦¦'..--. ¦.'.- ¦ levar aos empregado-
rea a deci áo de asaemblela c en-
trar em entendimentos com os
me:.m«t. para alcançar o açor-
do que a corporaçfio de-eja ob-
ter.

Em seguida foi encerrada a
sessão, pol; se haviam esgotados
os assuntos.

Nio alist-r»*** eomo
eleitor é crime patsi»
vel de pena. Alitte-te
e vote no próximo
pleito.

t rttdmitkio o '«nclonark» lítali.
áo. Eta soa neta a diretoria do
da Tmti,'*. i.in-j.w.r dtmiii.
Siitífkaffli fifsj-.t:t;U teu a ad*nl.
iMJrtKSo dt Cenpsnhia f fttwtia
a «tft!j;«i5'i de tta tjfitnít oer*l
ttchor Odilon de BttwUlr. qut *o
rtcfKtr a tomlttiVo de «curirarlot
t dirtiortt do Sindicato qut lorsra
coa tlt tisur da qutst.V». dt qut
a Companhia tttará sempre dítpos-
ta a rtttbtr t ttludar qosltqutr•rcl.i.r t;vVt fudiciotss qut lhe tt»
(ara ftliat, r m.-.> porqut fax quts»
táo de dttaontirar qut náo txtrtc
ptrttguKSo aos ttut funcionários
por motivo dt suas atividades tln-
dicalt .

OS TRABALHADORES
DIRIGEM-SE AO
SENADOR DO POVO
Reivindicam o abono de Nata! o« trabá-"Equipamentos Wayne"lhadores d

Assinado por trinta meta-
lúrTlca*. e eomcrclárlos cmire •
gados da firma de equlpamen-

A C. T. B. apre
da v

Ul* un Cl LUO

eira
Os restos fascistas, enquistados ainda nas
Inspetorias Regionais de Trabalho, im-
pedem o livre cumprimento da Constitui-

fiança entre o Oovírno e oi tra-
balhadores. q*iando o que ette*
deiejanr. é colaborar com os pt«-
deres constituídos para a soluçai,
dot problemas de nossa naclonit

ll:ade. sem as pelas. Já se vê,
çao que assegura claramente a liberdade de um controle que :het tira o.

Cumpre ao atual menore" re,t,l"ci05 dc !lber"adL'e autonomia sindicais
ministro fazer cessar as ordens absurdas

dos seus antecessores
nlsterlats. as diretorias dos Sln-
dicatos aüo inatingíveis ató peln
próprias Assembléias Ocrals, or.
f-âo supremo de todas aa asso-
olações, cabendo somente ao mi-
nlstro do Trabalho, exclusivamen-
te, tal faculdade. Onde está, pois.

a liberdade sindical atribuída pe a
Constituição, te cabe tomente a
uni órgão estranho á vida asso-
ciatlva — o Ministério do Tra-
balho — o papel de árbitro ex-
clusivo na decis&o de assuntos
que só devem eaber so corpo at-
soctativo?

I) A atitude ministerial aber»
rs do próprio principio constltu-
cional que. spesar de dizer qut
ser Ao reguladas por lei "a forma
de sua constltuiçfio, a aua repre-
sentaçfio lega. nat convenções
coletivas de trabalho a o exerci-

cio de funções delegadas pelo po-
der públlcê". nfto anoga a ou-
tra autoridade, afora os orgào»
competentes ca c asse, o prlvlie-
glo de manter á frente das orga-
nizrçõcs sindicais diretorias cujos
mandatos sejam cassados peio
ünlco poder com direito de o fa-
zer: a Assembléia Geral.
A C, T. a CONTINUARA A SUA

LUTA PELA LIBERDADE E
AUTONOMIA SINDICAIS

'• Cumpre ao atual ministro do
Trabalho, cuja entrevista publi-
cada nos jornais do dia A deixa
bem claro o Interesse de co.ocar
at coisas sindicais em seus er-
üadelros termos, fazer cessar a*
ordens absurdas de seu anteces-
sor. determinando medidas que
se chocam com a própria lei o
criam ura ambiente fle d*coon

Reivindicam Seus Direitos
300 Operários Fluminenses

Junta de Conciliação e Julpa-
mento do Estado do Rio, a íim
de que sejam defendidos os
seus interesses e assegurados
seus direitos, de acordo com
as leis trabalhistas,

Foi recentemente decretada
a falôncla da Sociedade Co-
mércio e Indústria Alia Ltda.
sentença da 3.» Vara Cível do
Niterói, que motivou de ibera-
rem os diretores da empresa a
parallzação dos trabalho* da
fábrica, deixando ao desam-
paro cerca de 300 operários,
que nem mesmo os salários
vencidos chegaram a receber.

Um oficial de Justiça verlfl-
rou em diligência feita ante-
rlormente a existência de Cr$
68.000,00 em posse dos direto-
ics da firma, destinados se-
gundo alegaram ao pagamen-
to dos traba lhadores.

Em face da arbitraria reso-
lução daqueles senhores, oj
operários da Alba Ltda. deli
beraram procurar o Juiz

5) Como Já aflrmam-t ante-
riormente. a C. T. B., dentro
da ordem e do respeito ás au:o-
rldadcs. continuará a aua luu
pela liberdade e autonomia sln-
dlcals. no sentido amplo destas
palavras. Qualquer as-oela^ao
sem liberda;e para determinar
os próprios destinos perde o sen-
tido Justo de sua finalidade. Que.
remos viver Irmanados com to-
dos os trabalhadores do nosso e
dc outros palse.. ouvindo e le-
vando-lhes as nossas queixas, re.
so.vendo os problemas comuns,
sem que tenhamos a tolher-nos
os passos restrições absurdas,
que noa obrigam a um Isolado
nlsmo Improdutivo, como o em
que temos vivido.

8) A C T. B. Já conta em teu
seio mais de uma centena dc or-
ganlzaçóes sindicais e. dia a dia,
cresce, malgrado todot os obs-
táoulos, o número de adesões.
Se existe outra Confederação,
fruto de um ato Inconstitucional,
ela nem por sombra obumbrará
a que nasceu no seio dos traba-
hadores e vai crescendo sob o
bafejo de sua própria vontaie.

Rio de Janeiro, 6 de novembro
de 1946.

Pela Comissfio Executiva Pro-
vlsória: Homero Mesquita, Pre.
sidente; Manoel Lopes Coelho Pi»
lho. 1,° secretário; Antônio Ert-
co Figueiredo Alvares, 2.° secre-
tário; Joaquim Barroso, 1.° tesou.
reiro e Odilia Mlchel Schmidt,
2.° tesoureiro.

toa "Wa-me", foi endereçado
oo Senador Luiz Carlos Pres-
tes o seguinte tc'egrama:

"Com referência a propost,
surgida no Parlamento sobre
a concessão da gratlficaçio de
Natal, de nm mês de salário
a todos ot trabalhadores cm
geral, os abaixo assinados Têm
resneltosamcnte apelar para
V. Excla., no sentido de. como
Senador do Poro, empenhar-se
para que a referida proposta
seja modificada para a gratl-
ficarão de dois meses de sa-
lárlos, visto que Inúmeras flr-
mas já concedem anualmente
gratificação de um mês. e seus
lucros permitem tal concessão
que representaria parcela mi-
nlma da participarão nos lu-
cros constantes no texto da
Carta Magna dc 1916. Saúda-
rões democráticas dos traba-
lhadores de "Equipamentos
Wayne".

O alistamento eleito-
ral encerra-se no dia
19 deste mês. Aliste-
ie enquanto ó tempo.

Mais um Sindicato
fluminense que
apoia a CTB

Em Assembléia Geral, reall-
zada na sede do Sindicato dos
Operários em Panlflcação e
Confeitarias de Niterói e Sào
Goncalo, além de outros as-
suntos de Importância para a
laboriosa classe, foram apro-
vados os relatórios dos delega-
dos que participaram no Con-
gresso Sindical, há pouco rea-
llzado nesta Capital, tendo
por fim sido aprovada por
unanimidade uma proposta de
apoio e filiação á C. T. B. a
novel entidade máxima dos
trabalhadores do Brasil.

Esta proposta, ao ser apro-
vada, reco;eu uma calorosa
salva de palmas dos 120 asso-
ciados que se achavam presen-
tes.

PROCEDA DP. ro*,'\iA IDEN.
TICK

Por rrotlvo dt tuas atlvidsdri
s.rii.-t.-;t a Sul-Aistrica Capitallu»
t<3o dtir.itiu tumartamtntt tlott
íti-,ik*í*Mvi Orlando 1'trrrlra t
li»1-* Cck-tab. Sob a tÜ*t*,ao daa
dirttotts do Sindicato, a clatst !•»¦
tta ttta lutando ptla rt.tda-lttãa
dtttts dois tolttfít. Km tua nota
de ornem o prtttdtRtt do Sindica,
io. Ucic4t Ltivas. rtlrrr-K ao (*•
IO da srcutiüe (o:ra«:

"lealmente, a Diretoria de
Sindicato doa Empregados em
Empresas da Stguroa f*rl-tados a
Capitalização do Rio de Jtr.el-
ro. it-ateiroitarntnte, congratula»
se com a dinçio da Sul America
Terrestre, Maritimos a Acidentes
pelo seu gesto, o qual atperamot
teja imitado por todos os amprt-
gadorea. a confiamos, agora, cm
que a Companhia Su' Am.-rica
Capltaliruçáo, atendendo ao 0(1-
cio que lhe foi dirigido por este
Slndietio, náo tardará a readml-
tlr os nossos dois colegas. Orlan-
lo Ferreira e Llgta Colomb.

Eáo atltules como easa que fa-
cllitam um melnor entendimento
tntre <•::¦;'¦<-.. !¦:¦ • e empregado-
res, par» a solução de teus pro-
blemiu, dentro da mslor or_t-m
e'hartibm*£*pe1àa quais" tántó tios
temos batido.H

da

Waldemar Figueiredo
a

A. K. Moura Sobrinho
ADVOUAIIOS

Rua aiitui-i <imio, il í" and
Fone If 4PM

24 OE LUTAS
(COMO SE FORMOU O PARTIDO COMUNISTA

DO BRASIL)

Vá ver o maior documentário já produzido no Brasil!
-- Dia 15, às 16 e 18 horas -- Auditório A. B. I.
Convites: Av. Rio Branco, 257-7.°andar,sala711 - Re-
dação da "Tribuna Popular" e no local na data da exibição

O requerimento apresentado ptlo
deputado comunista Abílio Ftr-
naiidct, pedindo informaçOct ao
governo tobre o cumprimento das
oito horat de trabalho, etapa uni-
ca t higiene not alojameniot, rei-
vindicüçóet dat mais sentidas pelat
tripulações dot navios da notta
Marinha Mercante, causou a me-
lhor dat Imprcstõct no teio da la-
borlosa classe. Varíot telegramas
de congratulações tOm sido reme-
tidos ao parlamentar comunista p»-
Ias cquipagens de várias embai-
caçoes.

Empenhados em ouvir esses tra-
balhadores do mBr t conhecer de
visu as condições em que vivem,
dirigimo-nos, na tarde de ontem,
ao armazém 12 do Cais do Porto,
a fim de fazer uma "enquêtte" cora
os tripulantes do vapor "Pedro l",
do Loidc Brasileiro, que se encon-
tra atracado.

ETAPA ÚNICA DE OITO HO-
RAS REIVINDICAÇÕES

MAIS IMEDIATAS

No convés, deparamos com dois
marinheiros sentados num banco,
descanso da árdua faina diá-
ria. Dlssemo-lhes os fins da nossa
visita c imediatamente os prestl-
motos trabalhadores conduziram-
nos ao alojamento dos taiiciros,
apresentando-nos ao 2.* cozinhei-
ro Manoel da Silva. Após uma
rápida troca de palavras, este Ini-
ciou as suas declarações:

Compro sempre a TRIBU-
NA PUPULAR e quando il o dis-
curso do deputado Abilio Fernan-
des mostrei-o aos companheiros e
cm seguida procurei comprar o
"Diário Ulicial" do dia 1.* de no-
vembro, que tenho ainda aqui —
e mostrou-nos, indicando o reque-
rimento assinalado a lápis.

Prosseguindo afirmou:
Sendo a etapa única t o ho-

rário de oito horat de trabalho
duas das relvindicacõet mais sen-
tidas pela classe, em principio do
mes de outubro, os tripulantes do
Pedro 1." mandaram meuiorials aos
diversot Sindicatos maritimos so-
licitando dos seut dirigentes pro-
vldênclat no sentido de obrigar st
companhias de navegaçáo a ret-
peitar os nossos direitos. O Sln-
ilicato dos Taiíeiros, ao qual per-
tenço, respondeu-nos dizendo que
o processo sobre o assunto encon-
tra-se no Ministério da Marinha
aguardando parecer a fim de ser
novamente remetido ao Ministério
do Trabalho, que dará o parecer
final. Entretanto, até agora ne-
nhuma soluçüo obtivemos, o que
esperamos virá agora, com a res-
posta que o governo dará ao re-
querimento do deputado Abilio
Fernandes, o que ji não será tem
tamoo.1
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OUVIDOR, 10*

^236,00

3'»

->nw.«» VA,

if

*n \ lal 1 OjxÁus

: ,!' .'If 7 «m c&tta
•X'\j Fá tiotlodot»

V T^íí \1 Sr^t I t.tttetai
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nos navios d

as condições de trabalho
a Marinha Mercante

Todos os trabalhadores do mar saúdam
entusiasticamente o requerimento de in-
formações do deputado Abilio Fernande»
— As mais sentidas reivindicações da

classe são as levantadas pelo parla-
mentar comunista

ALOJAMENTOS SEM HIGIENE mem A5 homens, em bellchet co!*»
E SEM CONFORTO ALUUM i cados de dois cm dois. un» sobra

Conduzido pelo taifeiro Carlos I °* <"""»• O* colchões vclhoi a
Viana, íomos ao alojamento des-
tlnado aos mesmos. Situado na
popa do navio, bem próximo a um
dos porões, nâo possuindo mais de
trinta e seis metros quadrados e
abriga doze homens, num amblen-
tt da pior promiscuidade, mal are-
jado, com iluminação escassa, sem
uma mesa onde possam os tripu-
lantes utilizar-se para escrever as
tuat cartat t com apenas quatro
toscos bancos de madeira. Ao lado
do dormitório estáo as privadas,
antiquadas t mal cuidadas, verda-
deiro atentado á dignidade huma-
na, ao tervlço de -10 homens.

Discorrendo sobre as condições
de trabalho dot taiiciros e cozi-
nhclros, dlfse-nos Carlos Viana:

O requerimento do deputado
Abilio Fernandes fere um assunto
d. grande Interesse para a cias-
se. Sempre que o navio se encon
tra em viagem os taiíeiros. cozi-
nheiros e marinheiros levantam se
ás 5,30 horos e a partir dessa hora
so deixam de trabalhar ás 10 ho-
ras para almoçar. E muitas vezes
em menos dc uma hora almoçamos
e voltamos a trabalhai até ás 21
horas e mais, o que é um verda-
deiro Inferno. A alimentação é
horrível e só resisto graças ao fi-
sico que possuo e aos medicamentos
que estou tomando constantemen-
te. A maioria dos companheiros
sofre do figado, do estômago ou
dot intestinos, devido á péssima ali-
mentaçâo que nos é servida.

E, finalizando:
Nos portos em que o navio t

forçado a permanecer mais tempo
ainda há quem se lembre de nos
forçar a pintar o navio, funçüo
que nSo compete aos taiíeiros e co-
zinhelros.
CARVOEIROS E FOOUISTAS

SW OS MAIS
SACRIFICADOS

Depois de haver conversado com
os taifelros c cozinheiros, fomos
levados ao alojamento dos car-
voelros e (ogulstas, situado na
popa do navio, bem próximo ás
helices. A escada Íngreme, quase
na vertical, suja, oleosa e escor-
regadia. constituindo um sério pc-
rigo á vida dos que a utilizam.
Num espaço acanhado, ma! ventl-
t«<io e pessimamente iluminado dor-

rasgados, sujos de óleo, s9o uma
vergonha para uma companhia
como o Lolde Brasileiro, ptincipal»
empresa de navegaçáo do pais.

Antônio Moreira, um negro alto
c espadaudo, disse-nos:

Sobre a minha cama, como
o amigo pode ver, está pingando
óleo. A roupa de cama |á etta
toda su|a. entretanto a companhia
n3o providencia nenhum concerto.

O teto está cheio de goteirat e o
assoalho tó t lavado quando nos
dispomoi a fazf-lo. A roupa de
cama só é trocada de més em mét,
de acordo com a vontade do co-
miss.írlo, pois nenhum regulamen-
to os obriga a mudá-la malt as
mlude.

Ao que acrescentou:
O nosso trabalho è penoto _

sempre que adoece um compa-
nheiro, somos obrigados a traba»
Ihar mais duas horas em cada
quarto para compensar a (alta •
nSo recebemos nenhuma remunera-
çSo pelo serviço extraordlnárUt
que realizamos.

Náo pretendo terminar sem re»
latar á TRIBUNA POPULAR. -*,

prosseguiu — a injustiça que acaba
de ser vitima um nosso compa»
nheiro, que, além de acidentado
em serviço, ainda foi multado cm
cinco dias dc ordenado, medido
que nSo encontra nenhum amparo
na lei, apesar do que foi referen-
dada pelo Capitáo dos Portos de
Recife.

Pelo que acabamos de relatar
através das declarações dos pro-
prios maritimos, a situaçáo dc hi-
giene, alimentação e horário de
trabalho das tripulações dos na»
vios da nossa Marinha Mercante,
tSo as piores possíveis e justifl-
cam perfeitamente o requerimento
do deputado comunista Abilio Fer-
nandes, sendo de- sc esperar que o
governo tome as medidas que o
caso exige.

Os tripulantes do Pedro 1.* _
hora que estivemos a bordo do
grande navio do Lolde Bra.siii-iro,
recolhiam assinaturas para um te-
legrnma que iam enviar ao depu-
tado Abilio Fernandes, agradecen-
'o o seu empenho em defender oái

interesses da numerosa classe.,

¦ 
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TRIBUNA POPULAR
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AS DE DESCANSO
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12 CASAS COMERCIAIS NAO FUNCIONARÃO
NOS DIAS 15. 16 E 17 DO CORRENTE

Oi cttâftct-cImentM abala© comiifll-jm S ws «fifitta
«l f redj e ao publica cm |er*l aaj% nio abrífie «uai -»ot-
(at no pteiimo «*bnio. alia 16 do cananta, piopeicio»
fiando, aitlm. «im amplo Hw«eh»«nd' « mui aiiiiliatcj
Lat» 4n». 40 mertme tempo, um apoio it 4mth «uut »¦
meiclalt ne icnlído do adotatem idêntica pitwdeftc.a.

Sondo dia IS laiisdo, comemofalivo da ProcUmsfio
da Republica, o o dia 17 dem ngo, teiio stim oi que tta»
balham noi referidet e»tabe.cc.'mento« tiét diai de l-'.*
para um jutto o meiec.».o descarno

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
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l\ Anos (le Lutas
DIA 15

Ás 16 e 18 horas
Auditório da ABI

içao carioca
A Exposição Avenida
Casa Barbosa Freitas
5: Avenida

A Capital
A Esplanada
M. C. Modas
A Nota

¦"¦' Rffl

Casa Josí Silva
Casa Guaspari
Rlagazin Louvre
Casa Lú Modas
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fCO.VCtt/SAO DA I* PAO.)

O eribsihon 4a cnnvf nc io pro-
Uf.if.ir-ir-ia do dia IS ao dia 10.
guando eamUm icra ertccrrad*
cn» ato público, as 14 hora • No
ni*.¦ n:. «ila havrrA ainda um
rtrande baile na sede do Bota-
fogo K. C.

A3 -mALTOADES DA
CO.VVENÇAO

«Ontem pela manhi o presldenie
da A*«oelar*ao em apr«\o. ar. Pe-
dro Pauto Sampaio de Lacerda,
concedeu uma rn.rru-.ta cclettra
à Imprensa, durante a qual es-
ptteou as finalidades principais
desse acontecimento que JA vem
despertando o maior Interesse cm
ttdos os meios detntxrtttcos.

O cx-corcncl da FEB mencionou
a existência de 1^00 orsoclad.»
r.a agremlaçAo que preside, e df
21 arsoclaçôes «-cmelhantcs em
tedo o pais. para ressaltar o lm-
portâncla dessa convcnçío que
ro agora, por vários motives, po-
dera rcallzar-gc.

— A Convenção vai levantar a
Id6ia da construção da Cana tio
ex-Combatente, cem instalaçôi'»
de gabinete médico, dormitório
para os ex-praclnlias cm trânsito
ou sem teto, salões de conferin-
cia, etc. SerA uma sede magnl-
fica, tendo no interior quadros
representativos de cenas da
guerra e um grande auditório,
no exterior, a fim dc que tejam
caecutados concertas ao ar livre.
Serfto dcbatldiis os prebemas dc
assistência aos ex-combatentes e
suas famílias, visando readapta-
os A vida civil, arrancando-os

da miséria cm que vivem na sua
maioria. A convenção lutará pciaunificação de todas as organiza-
ções congênere» do pais. bem
eomo a crlaçfio de outras, nos
Estados em que ainda nfto exls-
tam, e por um estreito lntercam-
blo com associações do mesma
tipo existentes cm outros pais?.,.Assim a organizaçfto se fortale-
ecrà c podorft melhor rclvlndl-
car a aplicação das leis que bene-
ficiam os ex-praclnhas c mani.«r
vivo, embora ft margem da poil-tlca partidária, o espirito de dc-

mc-erAcla pela qual combateram
na rur.pa

AS REAL17AÇ0ES DA
ASSOCIAÇÃO

Ao lada do sr. Sietmpealo dc ta-
rerda, rncontraram-ic tAti*»*.
membros da dlrcçAo da Aasotia-
çâo. como os cx-combatentfM Da-
r.lel Pereira de Souza. Jamil
Amld. Fausto Vlltar e José Mt-
ria de Uma C.unp-t. Fritaram
tit* doa parcos reruno. de qui
dispõe a Assoclaçfio para atender
o elevado número de expedido-
nárlos que necc/itam d«* ajuda.

—Foi entrefftie 00 governo um
memorial contenda as principal»
rdvlndlrações dos ex-praclnhas.
mas até o memento nenhuma
.«oluçfto foi dada 00 mesmo. A
Assoclaçfto tem contado com o
apôlo de varias o-ranlzaçôes.
cemo o IAPC. o SAPS, a Lote-
rio Federal, e outros que com-
preendem a itrandcra das objetl-
voj da A-soclaçâp. Esto tem pro-videnclado auxilio para muitos
expedicionários doentes, sem teto
e outros nnalfabetes. Criou o
curso do cx-Cmb-ttcnte que fun-
dona na Escola Souza Aguiar c
pretende criar para o ano de 10
um curso de admlsifio oos glnA-los e outro do artigo «31. O vas-
to programa dc assistência de
toda e-ipécle da patriótica orga-
nlzaçfto é amplo e será coners-
Hzndo na medida cm que o (eo-vêrno e todo o povo reconheçam
os sacrifícios de nossos pracinha»na guerra contra o nazismo e a isltuaçfto de mlérla cm que gran-ile parte deles se encontra.

APELO A IMPRENSA
O sr. Sampaio de Lacerda ter-

minou suas declarações aos Jcr-nallstas. npelando para que a lm.
prensa dê o seu apoio mais com-
plcto á campanha financeira quea Associação do ex-Combatente
realiza, para faeecr face ás des-
posas de sua primeira convenção.

O alistamento eleito-
rsl enceerra-se no dia
19 deste mês. Aliste-
se enquanto é tempo.

Lutam os pequenos lavradores do
ICONCí.t/540 DA 1.* **.*O.I

modo que ali ji rxüttm faml-llat ui mait Je «0 ano». Como
dU O CodlgO C.VI llítvl ,•-<• ,|
Ut terra» de prop:ledade da
Unláo pastam - quem as tat ne•
flclou e plantou De fato. o Do-
mlnlo d* ün.áo rwnheceu a
proprtedfde dos lavradores, tanto
que muitos, inclusive eu e cate
tnfj amiít». JA cumprimos todu
as exi;encias requerida.. Aconlo
ceu, porem. q*ie com a melhoria
destas arcas apareceram Indlrt-
duos que te intitulam dontj» da
t rra, e, tendo prestigio e conhe-
cintemos, fazem com que a UnlAo
nfto nos dí o titulo de proprle-
dade. A vim estr mo* há vários
anos esperando o aforamento.
DEPOIS DA MALAlttA. VIB.

RAM OS OR1LE1ROS
Neisc |)onto da conversa tn-

fervem o camponês Jurcmar Per-
peta, que diz:

Dcpo6i de muitos mios dc
sacrifício, depois das obras de ta-

1 neamento, enfim, depois que a
malária desapareceu, velo outra
praga, os grileiros, que. sem ter
direito dc posse, sem ter nenhum
trabalho, vieram para fc npro-
vcltar da boa terra. Mas, nós sa-
bemos quem sfto, c estornas nos
unindo para os combater. Os la-
vradores e suas famílias, as que,
dc fato. trabalham a terra sfto
os seus legítimos proprietários. Dc
lá nfto sairemos, e a Unlfto terá
que reconhecer os nossos direitos
e nos dar os títulos dc proprle-
dade.

E acrescem a e
Esse é o pensamento dos la:

vradores do Distrito Federal e
estamos aqui talando em teu
nome. Sem dúvida representa
Isso a nossa maior aspiração,
porque, quando os terrenos eram
atagadlços e o pântano cobria
toda a zona, nunca per lá an-
darum cs que hoje dizem ser os
donos. Nós tornamos o lugar ha-
bltável e produtivo e, se maior
assistência nos fôr dada, de 16
tiraremos maior c mclhcr pro-
duçfto.

OS 50 MILHÕES PARA OS
LAVRADORES

O presidente da Liga volta a
falar. Agora aborda a questão do
crédito de 50 milhões de cruzei-
ros para os pequenos agricultores,
dizendo:

.^HB 1 t- WB m\ VB SbB T a3D RA ¦Ral W*mmW jR$MmmT*\ ^VS^DQjQ ' \jSÊMm A maW I k w9

-r preclio que Uto sej» bem
esclarecido. Para quem a Pre-
tritura ral dar o (*rtdlto7 I- -i «*•
o que o* campane»*» df*ejim ta-
ber. Ne»»e íen*ldo tei*ftot felio
fivMembSeiaJt par* atudsr o pro
blem» e prepar »i«r.tor* A ífc.
crciarla dc Afolculiura. Ma*, de..

Ide já. ptademfeft adiantar alguni.
caatta. HA trmjxa, ulin ha 10
mese*. Mlleitamos um credito do
sr. Prefeito para a«ixillar a pe-
quena lavoura, o que naquela
época fot-nos Im^-Muive! t-jbter.
Agora, porem, que este d-.-.-c ¦
velo em nc>siio auxilio, reivtndl-
camos essa prioridade. Alnoa
maU, pelo decreto o beneficio
serA dado aos proprietários o quedeve ser motivo de estudo* paiaa Prefeitura pelo seguinte:

A grande maioria dos peque,no» agrlcultorc» do DUtrlto Fe-
de-al nfio 6 dc proprietário*. Sao"poselro»-' ou "arrendatarioi"
Sc o crédito nâo for para eitc*.
de nada adiantará, porque então
dce* «e aprovcltarflo o» grand.i
proprietários, o* grileiro* e o*
negociante, de terra» e imóvel
E' preol«o ficar btm claro es.c
ponto. São 01 pequenos ngrlcu -
tores oi que mai» precliam do
crédito, pol* tfto o* únlcol quevivem do amaino da terra.

Proancgulndo. acrescenta;
Tambem era intcre-íantfi

que, a par dc»ie crédito, o Oo-
verno noa deue o direito de pro
priedade, pelo respectivo tltu o.
Aiilm. faria a col»a de maneira
completa. Já que e»te é o pri-mtlro auxilio oriclal. que venha
completo.

.ASSISTÊNCIA TÉCNICA
E MATERIAL

Estamos lutando firmemente
pela obtenção desse crédito -
deciara o secretario da Liga. Mar
há outros Inúmeros problema»,
como a assUtencla técnica quenos poderia ser dada pelo Ml-
nifterlo da Agricultura. Preolun
mes de ensinamentos e »e ao
lado deles obtivessemos a gummatéria, o problema do aba.itfv
cimento do Rio poderia ser em
grande parte resolvido. Assim 1
como ja disse o ministro, espera-
mos obter ferramentas, assmen-
cia ce vcterir.arios e agrônomo?,
•ementes, bem como técnicos queensinem os lavradorea a dirigir
tratorei e outras máquina». Isto

é todo um programa, maa, desde
que aa autoridadea tenham boa
vontade, pode aer levado á orá-
tlca.

¦QUE NAO SEJA PROMESSA
ELEITORaU,

Continuando aa «uaa declara,
camponêa Juremar argu-

HOIBi
O tGSXÍKMIO OE OKÍVTRO - raa Aa**'«» •*» P

íí» )a»*r#* «, T«*.l';* 0* mtktaatia 4* CVM. M *„: «
um» mum fe»1*, A* 30 h»-»*at, aa **J* Aa C^nt
tmm * t'>sl«aft*f. «Ja* ffl»»|.»t a f»f pmmttétt tm»
i^ittima it^iaUte na rua AtiylMiia «9,". I), mnm - ma <Wtí4l Iirliw.1 %f\ A* » ht*m .
f»4i?ifiít?»*r« A* Cttítm r^la4»^H ff*»»* %m* tt»pPrtm»<
4 rm Aitada* rit-ilrif,» Mg AVlÜlt - At tatu*'
Ma «t irahtaimo m**tt*\mttttt tmt* m**m» im*l
mm Hrtf.-i

CD M'RTfi - ru* lf*r»!,«» ?jW tt $» hora* - i
StmWta 4* C*luU AM*-** Hf.itl Cotreia p-t. umt „
m»*»«»j. ("fffNtaiHia,

CD RPAIÜNOO - ma M*»wli*l blt-tlfiaiwt 41, tat* \:i ,,,
ífi.W _ O. tettfitum «V f*^*f«t»»aAf» 4*» tM** n %,• ¦, *,
l>.»•».».-1 r ptalt o t*r*tr*4* I*»..!»*!».* f**>*r*%»x »>»'» .. - , .....,,
t*4*t> ffiin'*i» Aa 311,10 — t\ atem**!** A* tf. -j..,í. , -.'..,;,
«jifiat* 4* tfalít* #* rrhfl*. tid D*.i 1**1 ppia ama ¦<¦ - - - - ..,
»:-.. tffsfwifiwja a tv* hUtrtkat R4.ffV.l8 «tW, >« *.- '.-
".'('•¦'!'¦« At mn$a t rV»*!»! ée toá** ** ttht** fe»
nata um. l»r«f>»»fiftfif fr«»n«Ao A »tit» MfiwKaj |t. s«-- >, » -í , -, -,''

-D. RRPt"t! TA - ma Ofule A* toar W. ** !•».« - S . »tfjiliianirf At loAta at crtokt At imito t 4t mpim ps.-* *&,
r»ii!.iwsMi»ia fft»«*Síi,

CD, R(*C1!A MIRANÒA - rua Cw»«#tM*ir» Oalv**» Iftji 1,,»^
sfuVt. At V) tmt* — ToA». «** ffiiHf *¦(*?<-« 4* toam m (thk* 4»DiUtifal pata u»-»* rtrunlAa* Ae stãmle tantr-taixla,

CD, SANTO CRISTO - n». Ptám Etimso ia. t* 19 kom - Ts*.
de* oa tfftftafte» Ae 10A** as (rlnbs do Dt«t»ft«l para v.**s»ff.
ume tftfuMSo. Df» Crlutfi M.tiS r Ai*ffH«fi!«>i» ]«»»* 4» Cmu tS».
vem vir o» lecrrlatrli»* At ttetòtt e mb urt,eta,

CD. SAO CRISTÓVÃO - iu* Op«!3o Prl). 181, At 18 bm» _
ToitiaM ot ircfrt.fftcw ti« fetu!»» Ae rmpfriji An fht-tiia] PMuma Impt-Mtatate rrtinlfw. A« üí>. Kl — Toxina o* mitarfisfr» f tr»
crrlano. de tasii» aa crtuk* Ae Isaifto pata usa te>»j<>rtjtffMítJii»j.
if.im.V».

C D. SAUDE - rua Pedro Rmcüo 19. A» IS W - Toite» m at%
lanirt At toAnt a» celulai tjf rftiprn« do Dé«fit,il iuhí *.*-.»*-.
potf*fi*e fr»fní.1o, A» ?* («ora. — Tt-vJt*. ts» mlüf*tt=mf» it toia
«1 CflulJi Ae haifff» tifiit Oi»tttt.t p.r* ímpti4f*otlMl»sa •

CÉLULA PHDRO EHNESTO - AvroU. Am«m»o Cailoi M H
IS bota* — Toakt* tn ttctr-.u.,; 4e lod» a* »<-.^vVi 4» têi*
p-ara um Imponantr nlivo Ai I6.J0 — A S<c^io 21. ptu sa
impoitanle aiv.tr,:o rlritor.).

PRDRO DE CAR VAU IO BSAGA
Secretario I" ' -. ,»

COMITfi MUMOPAL DE NITERÓI

C.U. *a-et,«TRO — Con*.*«x* o* mrmhfo» efftlvo* t luplfetri •>»•*
uma reunião hoje. A* 70 liora». n.a ra-tie do «Comll* MwiKaL 1
ma Bnrãn do Àitia:rtn,f« W. »oi*nuio.

CD. NORTE (Barretol — «Convoca toslo» o» membiot para uni tf-
união ho!c. At 20 horas, eíciivoa e supictilf», á tua Gft^tji O».
trloto mt.

CD. FONSECA — Hoje. ãs 19 horas, todos os mftnhrc» da Cf ia!»
Sete de Scicmhro. ,1 rua São Januário n. I. - (a) SEDASilAO
MIRANDA. Secretario Político.

2 PAJU OS MjM.ES DO ESiU-MAOO

t'm produto munt<la'mrnte ro-
nhecldo cuja eficácia no trata-
tncttio da. ifipep.lai, má dlgc».
tio. dores no e*tõmai;o. vômitos
e principio dc úlcerai. é ate.tada
prla» maior. 4 «umidade* medira*

EM TODAS AS FARMÁCIAS
no BRASIL

Prdldoa pelo reembo so — Caixa
P*-*-)| r-r, — rir, de Janeln

-7 —^^^

I 
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MOTORISTAS MULTADOS
Infrações do dia 12 de novembro

1389Excesso de velocidade: P
Carga 64553 - 71038.

Estacionar cm loca. náo per.
mitldo: P. 103 - 280 - 300 -
32t — 1248 - 2728 - 2988 -
3357 — 3504 - 4608 - 46C0 -
4781 — 4853 - 5179 — 5221 -
3264 - 5582 - 5729 - 5731 -
5842 - 6242 - 6591 - 6742 -
7877 — 8124 - 8274 - 8360 -
B369 — 8596 - 8837 - 8994 -
9157 — 8297 — 9310 — 9704 —
10236 — 10389 - 10524 - 10707

12897 — 13099 - 14757 -

EM SUA ULTIMA SEMANA
A REVISTA QUE GANHOU A GRANDE MEDALHA DE OURO
DA CRITICA HOMENAGEIA SEUS ARTISTAS

HOJE FESTA D£
frMATILDE BRODEREs
k LOURDINHA BITTENCOURT
* SADY CABRAL
-ár E ALONSO

ÀS 20 E 22 HORAS

çõe» o
menta:

— O que esperamoa é que estes
0 milhões nao sejam iomenee

promeisa de vésperi de eleição
como estamoi acostumado» a í 45314 — 45828 - 46531
observar. Passaaas a.i eleições as. ~ 868°0 - Carga 63380
promessas feitas são esquecidas
e os candidatos eleitos nem mai*
se lembram do povo. O» camun-
neses. antigamente, tinham mui-
ta dificuldade em a > quaiseram os seus verdadeiro» deien-sores, mas, hoje, Já estão mali
educados e si bem quais »erào o.
candidatos que defen.crâo o»seus Interesses. Por Isso, creio
os camioneses votarão naque es*
que Irão cumprir um programa
para a melhoria das condiçõe»
do campo e 'azer coir, que fR-Ji»
e oulros créditos sejam dados ao»
que desejarem trabalhar a terra

Mlc°se?
,e\r°sl

m\^mJ^'- e\7>.*.*.'. - vH'¦*W-V.va**j}\:- •»:•/*¦•¦ »*•'« *"*• •«>•»¦«¦'¦iWrt

¦ RE-MàVAlf
^K]f-íSJí5:.t::-am 
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Nal Drog • Farm.

CONTÉM SULF* — 0ISFEHSA ATíDOII

^aaaaaaaaaaaaan_

Não alistar-se como
eleitor é crime passi-
vel de pena. Aliste-se

; e vote no próximo
pleito.

15228 - 16046 - 16153 - 18160
16257 — 16946 - 1803U -

18407 - 18788 - 19068 - 19149
19300 — 19352 — 19698 -

20018 - 20528 - 20769 - 41008
41498 - - 42409 - 42426 -

85503
63387

63737 -- 64992 - 68105 -
78841 - 71034 - 72020 - CD
183 - Ônibus 80404 - 80433 -
80435 - 80446 - 80447 - 80462

B.A. 402.
Desobediência ao sinal: P. 504
1385 - 1775 - 2014 - 2237
24(52 - ej529 _ 3531 _ 3jf)3
3754 - 5339 - 5914 - 6261
6555 - 7415 - 7487 - 7783
8548 - 8617 - 9217 - 1101)3
12127 - 12742 - 13126 -

13576 - 13914 - 13983 - 14243
14583 — 14993 - 15015 -

15485 ~ 1533S - 17184 - 17310
17611 — 17943 - 21286 -

21330 - 21484 - 21644 - 21743
41128 — 41221 - 41447 -

42051 - 42143 - 42324 - 4269.Í
42990 — 43298 - 43345 -

43659 - 43894 - 44769 - 45024
45259 — 45539 - 45844 -

46003 - 46634 - 46678 - 46727
48958 - 85661 - 86288 -

87693 - 87724 - Carga CN. 10
60060 — 65291 - 66757 -

67325 - 63337 - 69464 - 7171772122 - Bonda 1719 - Bonde
1814 - Ônibus 80040 - 8021080224 - 80313 - 80316 -
80534 - 80G49 - 80713 - 8031280818 - 83932 - 80960 -SP
168063 - R.J. 8541 - RS
40300.

Interromper o transito: P. 10491787 - 2930 - 368" - 38Í35393 - 7812 - 9729 - 10301

42257 - 46775 - Carga 72204
45292 - Onibu» 80230 - RJ.

3200.
Melo fio e bonde: P. 5651 -

19134.
Contra mão: Carga 87715.
Contra mão de direção IMS
2342 - 5300 - 7995 - K»7'
10398 - 14764 - 16126 -

18937 - 40085 - 42468 - 43051
44912 - 85655 - Carga 6653!
80715 - S.P. 3953.
Abandonado. 42524 - 46813 -

Carga 61453.
Excesso de fumaça: Onibui

80025 - 80080 - 80107 - 80211
80726 - 80795 - 80899 -

80912 - 80943 - 80956.
Pa ta ou deficiência de >r nl

Carga 63288 - 63944 - CS;!'"
Uso excessivo da buzina: r.

10428 - 15047 - 18001 - 41093
42195.

Nno fazer o sinal rcgulinien-
tar ao mudar de direção: Cargi
61341 - 66822.

Diversas infraçõe»: 1323
4103 - 5230 - 63(17 - 7072 -

7086 - 7258 - 7414 - 8366 -

8841 - 9181 - 9ÍH9 - 10035 -

10141 - 10154 - 10095 - 1"»'
12100 - 12781 -

16966 - 17166 - 17328 -
18339 - 18751 -

19927 - 20296 - 20893 - 21181
21284 - 21482 - 40147 -

40218 - 40346 - 40647 -
41046 - 41226 -- 4:406 -

41440 - 41893 - 42286 - 4-W
42672 - 42699 - 4290

42994 - 43185 - 43314 -
44194 - 44215 - 44 '

444ÓÓ - 54570 - 45163
45425 - 45536 - 'i1"'

45645 - 4oü61 - 46168
46333 - 46403 -

Carga 62170 - 63341 -

67107 - 68668 - 7Ü21
Carrinho de mão 2253

de 448 - Moi reg. 9J8
bus 941 - 80)30 -

80215 - 80267 - 80:120
80363 - 80690 - 808 J .

80890 - 80001 - 80963 -

80395 - R.J. 21309
27569 — M.G, 

'-

65380.
(Nota - Esta *

OJ

80323

RJ»'_ 
M.O

publicação
- 10858 - 12917 - 14341 - I
17249 - 182Ü3 - 18963 - 200201

feita a pedido o Ce.
. | gl'ancia DemutríUiea

riátas.)

iro ce
MoW-
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j\Jas Fileiras do PCB Há Lugar Para os
Democratas de Todas as Ideologia?
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O tr mrttta He Sem* - ta»
ia* .ln*-,»*.!t tl,-, tofi tt»-»» e*a
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o «n cmius m-vartn -
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«itf-ie

O ar, Pertttnt tta êmm — ¥
üm i Mt M e*»* o»-«iiatiwa
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O &H ©ARim i*flJr»n» -
(?.* «,--« i-ts rir tt-eia- f í

O tu, litMitiatt K-t^-tin» -
Tm**.**» ê a »*»* too^aav I tia*

íúiitátm- Ctm'mm9 t faiesa»
, aa t4i t mm.** * mm,

o m, GAtum nuwrai -
! **a «tiar a Cte*tM**»{-sa «i* unüo

¦ft. ¦'

a!»
t <-• i
!¦*¦• 

«'•

tv--»
tr

tfm ' '

»'

h »' '
«an '
ti '
#¦• 

"'

r "-•
!« *'•' '
*i, t-'

d •¦»

•0B !*»*».!!•« N-icvefa -
c •*•»•*» ** «Mü-f-ertla por mal»'' 

v pttta «rwit* aíirm*»la
,. ,.» c-frv» V. Rseia..

; *•** a !iu»e»e ml»
-. »*> sfafeslhatlriw,

a •»' Ewio. para com»
'•.•aüeV-i* eiptiaüs-

:i»iU 9*1* pimttetee

O tr. n»fi.i.i.}f it«i»t»ifa - Já! HttciaUra. jaia iviMataV ¦*-«*. o

i u r» ¦¦-mr» -
• «. ífidi ela

[•»*s.*íh** e a i?a>
rss:aúo » **bú9*,
iti ai-, »('a*. me-
-» «ta ***d»4rt

iifiHa »i-i|*.i par Ji»**» ft»íta
ÜM As-ata uni pti* ,*tA*a Rar*
teta.

O Ml. CARlrOA IfUSRTIS —
Ha ittdade na muna tntta. aai
quí* rjtar Toet** B*rt«io, ow*.
qtte N o ham»w q**»- o«ta ia-
.«.i<> -awie«uia tmp*t esta a
laofta d «üf<-if-> !¦»!.:»; * wm*

• (t*0t*%&irai quani »ra aieaif
J4 ¦ "•- o : •*»¦»•-»-.»

O ar, rtifiita íe ft*»» - 1
trata t*.-a:a vlicalaaa,

o ««. CAfli/itt tnirttTffl -
Vr.(.».¦*» f.-.tft» pau f"-n» o nm--ca. di retira ;»--''.»u ott nm¦• '*.:t«a ituraa- etattea em que a tratáa ? iratttfe

i ti pode et»*««a!*er. 0 u> ivr?tift 4e ftaura -
t*r,mx, as e-wrár-lf- funai fe^itt t **op> út pata»
rede aa tacii*»íaoa aa» l •»»»». qj» p.*,n t«B n-mniima ajU»

t,-»
tf

» «
-t

t*cSo ao ra*o
O u, r ¦¦ ¦ * ¦» da Routa -

tvtwirm que...

itfíti-íti;-» MMlM ft* «áew-eatftcta
p-'ó"*uííi. ía «tr-ttaciatia leef*»
!uia, ía d *«*<« «xai t*a Vijx» t**

O êt. fmtva 4* &*m -
O ?.»: Ama p*'*»ra út-mxtaet*
t aúmiití a4H*u««a,

o sr CAiu-ori irnsi-rni -
**a teií*4e. eief-w» na «j#í»>«»a.
rta NUtlJ, «»'* á tf». ¦*:***:*
tmrttitt 99* !««!¦*•'» fl.lír.i »• í»
diUíura út a»,-*íu*iii q.ii*4-
aa »-v«,;w ae íi.Mttn em «-:•»•
•«*• •»•¦>*** tmptt t m:noiva íe
rmna a «•¦-»¦ ;t» a a Caiado s»
toma ía fíow» anti j-oaie;-»*

O Rr. llitfiiüffo Wfisrwaa —
t. • • rUsn-.r;.:» o ¦;¦** OMHf na
i(-'-i» A attvoft» Oíi-.-.na-afftifiat-ioa. «a #a{,i«fa4oi.

O RR. CARW» 1'iovi iT.n -
... paia frufi'.«r uma moiaa ttofl»
mti a * ***** »;>»'* 4» K-.f-m. mi*

O Mi, p:uiiHlor4tTI! - P»<0| rtimoffttU butetttta tem a qüel

I-i

vALOR FHER1M —
» pr«uran«io ne-f*'

, i as dirtUo ea Ontáo
.fremlta funíamenia!

íí a ía n«or* iVnanor
n ;:-»rsftra — fala R.

. H f.to natural,
o p. Bamfiioti rtoptel*» —

t f-ítfiíRrta ío ítrello
,. ;•. » Mis ele exlile eomo*.". -?-*.« -fe terror. Amanha
t*vt*» ','. a-tketa. oe testo».

o at cARUoa roBsrias —
f—T.:> t* BeUmúctr, o que é o
,-,--.»¦?» Ittror ra OnUo SoviA-
ti r tmjx>*-'vel a nm poto
*••--.rnta Uttt a ruera, tfm
. tt i-fJitstra-Jo. tt*<£l*úo- úe-
ttisrfy a qieda ío retrtme. nio
|f#> !«nn*r em to-no dele. eon-
S}1*«iío-o e ifeffndendo-o.

0 tr. «smüíon rtosuel'a —
C••ibwa. numa tuerra. a ren-
etc.

0 w. ffrelra de Scanta —
t. &f!s. nâo acha uma eon-
fiüíia. na ma expre sáo. En»
!b tta ro/o da Alemanha o po-
»». ais !«1a ficado ao lado de
tm?

ci «r. Himllton Ntífrueira —
I* .r! rtiwlão de nomes.

0 SO. CASIOR PR-STrS -
S-iIm-rie, o povo alemão fl-
em ii !»tio de H^ler, e por Uso
i-i pjnndo. Hltler ftulie n-
;' •%• drcMVentamentos exl«-
iraíet n» Alemanha. Ma* e/lava
a» twitr» a vert*ade. que fo!
írrroliío. A derrota foi a eon-
i»-4*:rli do seu erro. Ao paa«o
Ft a l'r.W-> Soviética «alu vlto-
tíe**». 6e tivesse .«Ido derrotada,
nua, lira, V. Excia. poderia
fiUr.

0 ir. rmelra de Bouia — í»'»
»i*!!-!c*i Juntamente eem ot' •
H-çrie». 0 regtme nio tem ne-
tr-arai pirtlclpaç**». eomo re-
Itat.

0 8R, CARU)3 PRESTER —
á Aie.-nsrha tambem nio esta-
ti uoiida.

t. Ferreira de Sour.a — Era.
Ir.MntMtatelmente. um anipo
Jfcufno.

0 SR. CARtOS PRESTBS —
EUTitm com o Jap&o e alRU-
tr.« r,r«., .atelltcs íe Hltler.

gr. Perrelr» de Boura —
Prríôe-ma V. Exa. oa minhas
ttietldas Intromlssoe». Alias.
itmpre ouço V. Exa. com gian-
íe !n'eresse e por Isso apartelo
ca pouco. Maa havia multa
íüttfnça.

0 SH. CARL03 PRESTES
- Kio prftendo discutir *llo»o-
II» do direito. Aliás, náo nave-
ri» m«mo tempo para reunir
Buterlil a tini de demonstrar
tomo i arcaica e está abando-
«d» & velha teoria do direito
titural.

0 »r. rerrelra de Boina — En-
tio. V. Exa. vai ma permitir
que o spartele. porque a lear*

minh». V. Exa. declarou que
lr»co nê-sse terreno. Acho que

«simente é fraco, porque, se
r.lo o Icxise, não diria que a teo-
fi» do direito natural é arcalc».
V. Exa. saberia que há uma cor-
temi modernissim» do direito
pugnando pelo direito natural.
íu poderia citar a V. Ex. auto-
f« inodernisslmos. como Ca-
thvtelne. Stnmmler. Oeny. Re-
nard, Lee Pur, t outros, todos
partidários do direito natural.

O sr. Hamilton Nogueira —
Ao contrario. HA, renascimento•*o direito natural.

O SR, CARLOS PRESTES —
hto se explica. O mundo está
•travessando uma evise multo
«ria. O proletariado cada dia
mais crttici em força. A revolu-
t&o locialist». avança pelo mun-
¦lo. Oj elementos mais reaclona-
Io» do capltallanto procuram,ideologicamente tambem, defen-•'"'-ie, criando teorias reaclona-riai, capazes de acautclar os ln-
wes»M do capiUIlsmo malafencionario.

O sr. Ferreira de Souza — Oa
l'':,eltos do direito natural n&o140 ligados ao capitalismo.O SR. CARLOS PRESTES —
'• Esa, ha de concordar que oa
Puoltctstaa dos séculos XIX e XXMeltam nUe 0 direito é prrxlu-« -ia cultura humana, é íenô-fficno social histórico, consequên-

am tu tWtii!-»?M que nio in
if-rrompam o o **."•¦ r» '•* R t*
úlspte úe pouco letnpo para tat»
minar wm ce-Münn'-'»,

O »r «rVrrelra tte -•»--?• —
8. Ba. eatá inunoo «Sa uma
qursiáo inleif«aanu t ctilfou na
mi-ii* taare.

O RR. CAlUOfl PRERTIR -
Vou urniinar, ot. ^fatidftn*»
r.-te»o ter se ccnrlua imito «le
rtmtco» müiutea.

Já disse Tc-hlaa Bsneie:
"O dtttito náo í uma ItUia

apriortsitca r.lo I um pottu
^ado meiaruieo, nem caiu doe
céus eoore no as cabeças- náo
á tombem i a abttracáo re»
ouliante í*a leis ía erôueao
qu* aliiifa sa eehsm em rta»
tio íe ínc-s-rr.:»**. moa é a
dtKlpHns íia fcvrcai eoclaia a
ptinelpto í* seiecáo tefai na
tuta pela fxlaté-cieM.
K. no seu celetrre e-o-i-te-urso. tta

rart'ld»íe íe Direito- dirigindo
oa a um dos eeua conlimíorea
f la:"V. 8. comec» por um prin»

dpto que eu náo admito: o
direito natural para mim á
apenas uma (raae. é um pri»
rm draideeum, á a exprtatáo
dt um qat-ra ra* atra; maa
qua náo tem ealetr eien'!flco.
porque carece de realidade"
•Quem me der», ara Senado»

res... essa ítmoeraela. que Ja»
nals existiu, essa democracia
ontoloçJca. a que ae refere o
meu lltistn colesa, sr. Hamilton
NoRiielra- E' Justamente ease
que * o direito. No seu íIkuiso
o sr. Senador Hamlltoi Notuel»
ra. depois de citar TrlstAo de
Atalde tevt ocaslSo de descer um
pouco á rolldade. EU o tre ln
de TrlstAo de Atalde. citado
por s. Exa.:"Em primeiro lugar, o W-

rtlto é uma arma do egoísmo
burguês, á um sistema da ln»
Justiça social, segundo, sendo
assim, dtria desaparecer to»
talmente. no futuro da socie-
dada organltad» a. nu basei
do ilstema comunista: tercei-
ro. « transição do caplUlismo
ao comunismo exige, porém,
da ditadura do proletariado a
manutenção, por algum tem-
po do Direito burguês, como
arma de trtnsformaçáo oo-
ciai".
Trlstâo de Atalde pretendeu-

do citar Lenine...
O sr. Hamilton Nogueira —

E' citado por Lenlnt. Amanha,
mostrarei a V. Ex.

O SR. CARLOS PUE6TES -

o|ota Já ttxtffia o (***..*•:•* Ha
mtlten N*>«*i»:ta .

O 8r. II»»-!'•« n Ku<y».-» —
Jamaii. nio «**•*©.«•» abiaiuu»

o ai*. CAittot» imisTia -
Kaaa d-erioctacia que agora «Vífo-
ía ou qut du ítleníer. -rances»
do que è uma ítatocracta.

O 8r. litm,'- n Hcgactta -
Jamais. Uto é por conta út V.
Cama.

o un. caruos pnnsrrR -
J4 é ahjo para .*, » I»l.t,ist;no»
..-*'.«•)&>«e «ie uma «xttoa que *e
coloca em psiltáo táo tniranti-
itr. t ío ponto íe *!*'* líeo*.á-
gico. A ver.odc * que aqurU»
..uo eotao o» catciitoa. eooram
.rj K.iiimento reügioio ocaas «se
IU4«> táo ca Isio li.t *-n*-:¦¦**¦

O Sr. Momtiton Nogueira —
Quer «Um que V- Eacts, outiía
da iua temuiKto nitUirica em
foca da vida? Dutiía ío teu mar.
i:»;*..u.* Eu lambam náo tenha a
menor íâvlda. O propno Tobia»
Barreto ílita - Já que V. Ei i*.
tanto o aprecia — a aua agora
vou repetir: lodo» temot qut »er
intolerante» tm faca ea vtrdsdt.
ma* toleronui om foce dot ho-
mem. Eu, no terreno da minha»
ideiai. tanho que ter Intolerante,
mai no Urreno toclal, tou ía
nif.ii abiotuta tolerância.

O 8R. CARLOS PRrarrta -
Corno V. Excia. labe, referi.me á
Conitltulçáo de Dl. Referi-me.
tombem, á democracia dat cont»
.¦•¦.» republicana» e do atuol

Conttliulçáo. V. Exclo. concordo
com e»»a democroclaT

O Sr. Hamilton Nogueira —
Concordo e V. Excia. metmo Já
concordou.

O 8H. CARLOS PRPBTE8 —
Ettc é um po»io adiante, como
o» qut coloquei no meimo plano
da exigência Ideológica. A pro-
prio Igrejo Cold.lce Broilelro.
olndo no fim do «éoulo panado.
nfto oceiUTo o Corta út íl a
faala íeclançfto muito clara
ne»t« sentido.

O Br. Hamilton Nogueira —
Ma» uma colio é o Corta da 11
a outro a de 1944.

O SR. CARLOS PRESTES —
Por queT

O Br. Hamilton Nogueira -
Do ponto de vlita doutrinaria o
Eitndo do Corto de 81 — t ai
eatá no»«o lntran»lgenc!o — tro
um Eitado Inteiramente leigo.
nio reconhecendo absolutamente
nenhum direito á Igreja, nem no
educação do» filho».

P-MWrí^fW bWi-wiIp.'' "iwW^Pfw ^WowvW
RM ii>*i** ***** » 4i»U* "M,•***¦#,
e rtitéfaiM • f4n-»tm » *******
»« st-» «a Uitit OataUta. }»»»
Y:Afij *±--*: ,*tj.í..aa útããk *jjMAliHá%ff* (P^ir-e* f *tmt9*t*ww tM »sl«ajM • * 8PF
?,wtf ta*» **a roaia pat *,*#
r-»*!!- 1**1*4* ftiilmimt 9
»iPU*WtlM • 9&W * IVA-f-M -9 wM *mr' "»>(r™'M

-,-* i.>;- ?=«-.»« ih****** •*>**

w nt- v-ft<5i*t*4 Waitáttttf -
Uiatm <**em** t*U*i.

*\w tSW-s mt44JM^ffiUff * ralMlffv J^

|-«<-*.'.*íf-:«i>a.
« tv. ftmja tta um** - V,

«U-.« i-m téüva pw«.i4,#í»i tta
m «m «Mira tusiMo tu ttm*
,m* 9*9 me%mêt í*m tateia a
tm» U*t***t OM j-*t***tlmtil9, V
•aStiti 1444» «j*e. a plIâttjrVO. t*f
l« i;«*«,a,.*t aa ****** .t*ut*
>tam a ««, >**•> 'Umiúa**
,4<m*ii*9* a lisiat-aitiaaa',

O att CAKU** IMtiàita -
— i'«i»».i» t*t at «oivia a*******-
ffl 1 -• 9»'mtm--m*$ ¦iÚttthêã -m*jt»m*\ ^Sfê

tfitt,
vl -alia l»*ffcit»il t te*t. **?*»*

út**** tiK»»,.vi«tHút» t»s «».'*«»
t*mt,-.e. -Ifimii «tt **.**, *i * ptm
T**iW^»wB W»»r íl-ef 8e tw *.»ts«B.aWr ¦**8NP|t'a % taai»T^f

t-ll-CUU» »«.'» Mtl il» ..Kl «k
-rjtMMHfcl **¦ ****• ,«•,-•¦, :' o
t**ft «oirtia Sr, l|jjs..í:.«a No
fetut a «•!*•.*« * t-t-ét* tktatt
ttmlmtlím »-*-vtt* s-i »«r«'.« ao
tmutiàa mtua *um*,it a U«.s» i»*
viêtka. Usa i^»*«*--«.-.*.i » «,«*» aao
m itptfava da atiiiNSa útm*-ii*u*
¦-.:«'.' I «, .

O mt, !!»-¦ •!•--« UofSf.tt — V.
Kt.-t, tua o 4-«t,i-t «U tc«i;«iu

O SR CARLOS IKHSTta -
Nia |r.-«.*«.J.t. dt («watt »;¥'-«3ri*.
H*pe®Att -ts «,ukú«t cota «Mita
p;jn*.«.->.» de Itvroa a lavar, sWna
taiftciuv»! o dci.-«i».

O br. HiBilton UtetatU* — Oe
picoo ttOttlti. um aao roots oca»
«tar.

ü SR. CARLOS HllíSTES -
Naa *»^í-«i a iftbun*, oo «aiu pH-
atiro d.Kuiii», acta *¦»«»»- para
Imtet ft-çp-i-i-i* ideotòãita. u«.t
apenas rtfcftf-tae ao Komtcii%eo-
io huiórlco e importante tle í úe
novembro «ie VM - Vtt. toutiaa-
ia uaüdo a baila a iaita «it «k-
aaocracta oa Uaiáo Sv**..f:.**.

O Sr- I .«••-<:•:• — ifautvilo
aoar o u-spartol — V. Euu. i*
uUtapasioti o tempo út tf» út*-
¦¦nnl.

U SR. OiRLOS raESTES -
Ptrr-tU tr» V. EaCiO. tr.n.» ».;u,-J
auoutot para icrmioar as coouat-
raçott que venha (ateo-io.

Eatrt oa divcrteo artioot <U
Cosiiíiuiçao que tvi-ktxloa. cia-
.-».¦«;.:«. o dt-stxracia aa União
So«.i<iica. vou Ur »pffiM o dt a.*
2S piro - .«irar . .« • « «U ia*. .
txiitt.

Dis • **ç '*¦¦¦*¦*''Pot tti úo inurtsat íot tra-
bilhadorii t a fita dt cor.w-.U-
dar o rtgimt •dclali»(t. ficara
earanlidii por Ul aot cldadtot
ds U R.S.S.t

a) A liberdade út palavrai
b) A ':*'.--;'.-« dt imprensa;
c) A li! n.iadf dt reunião t

dt comlcloa;
d) A liberdade dt deilllet e

D)snlff»!S(Srt not logradouros
públicos.

Eiits dlreilot íot cH.vl.1-»
slo oarantldoa ptlo isto de cs-
tarem a dliposlçlo dos traba-
Ihadortt t de tutu organlxac,c)ts.
tlpogrSflcai. estoquei de papel,
tdlficlot públicos, mas. mrloi
dt eomunlcaçlo t oulrai eoodl-
çSet asttiiali etceasSriai ao
exercício dt óltoi dlreltot".
Sabe mo» o qut é liberdade dt lm-

prensa na tocledade capliallita. B'
cada vei mali a libtrdade psra o»
rico» ponulrem bon» |orn<°i!l. O
proletário luta cora dlllculdades.
A liberdade é teórica. «Consta da
letra das constituições, ma», para
terem leu |ornaI, só o conseguem
depoil de grandei dificuldades.
cada vet maiores. A liberdade de
Imprensa, mesmo nos E»t a d o i
Unidos, é monopólio dos grandes
trustes, dai grandei empresas |or-

y*8 t^a^**^™* "P^"» •\\w*w*m$ Wm^^^m*-'

Jmj,; pt» m*i* *-* a m4-**t(t* a*
aiftut HM**» t***>$ti*,.i* *hí*
«¦*»» *<•-•-*** t-jr*«5* t'***** *»'»*•
M»t • e»*»el gtatM m* ao»l IVioe
AtÃm 9*t P»»**» ft-p-rtaie-iaf. ta<<t^ ptmm*, at \*ttt*% a MalUotria
«tr t#ii*^a«v p#r titrwpla. q*» e«a
f9|<t ítktkwtt 19 mlhtea 4* ta*
tft t t*f*P***v* lt*, tm t9\L
í*?«*«I9 ia oe *ia»*i *I»-*IMí**» á »¦

i< • r*»*i» ai-* lanmof * tw«
JVM tiàtmm** ttltikav* |?3
niRaVt «te p*m * ftaa etpaita»
m ttteimm, è\p*t*t tmt**»,. «•**• o
**a tmtttt pet !*'•* 4* ta-*A,*Aa
O «»««•"*» ** -t»i» ttm tUatú tta «fta
MMM 9*te4t* ******* ttm*
t*mm ttvetta» p*i»^tal«4*de «U
«tiar f»ii*4.« A ima».** t ajM
nt* tt**** t*'«t*-*» copate» íe
nt,*»i»ít« a -vaia pova

A #«»,!«•«• «*.»<«»- t tmt * et*
«vl «t vt i t Ae* pma »*a»**t»«Ua aa-
oatMM. V. Rifla loJea tttt obot»
Ml • tM 4iw»»»Ka •

O %t, Pettíúemtt - ftia a V.
R»«i», «tue toaehiai tttá Unatea-
úa a tata úe in*******

O iM, CARLOS TORSTRS -
P' !¦¦•» a V, Riria. *-•¦» «lei --i
raRM para sW a *tfii*a f»c4ft!ao
orei» o r-»r«if ía Gwiitáo,

O S». PttttaVfne - fá tet et-
rftüáo «t> atuifo o tea»pa ée qut
,!'i»-.pt» V. P«'tt

O SR. CARLOS Hir~STPJ -
iVf-jttato a V. K«la. at potkfH
fator a«*»u»«»bá. aa hera «fa vat«H»a
J»n*ir>»», p»f»<*,fS#. V, !¦'».•!» oM
v»i -stibmelii a votos o paftcef,

O S», PteitíUnit *** Rt«j««i«t*»i»|.
»r » Ká atis-eto, a itteitoe ewe

alowia «sm *»iiii»offe i«i»»*«io»ea pe-
<a a p»l»vf0,

O SR. CARLOS PRPSTES -
Oftfi*». ptlo v*ti*aa. tatte ama ée-
eUinat*- attita ét V. Eicia. eab-
ratiff o pofecer » -eotoa.

O St. I-VriWente - Infellttaea»
te. náo é rwivtl.

O SR. CARL05 PRE»STES -
IXffOlO

O St. Perfeita «tt Souia — Pa-
r-ret-aie «wt. pot ocatlüo úa teta-
«ao. S. Eitto. pocUta ptdlf o ps-
Uvra por» trtcafi»!*»!»*!*. Aoort
rdar-n» tm fase «i> dt»cu»»»o.

O Sr Pfttidffil* - V. P.«tU
utsrá ía

p

ea»fJt4B4a.tf400-lt.fi 04 CI4 í-QSSTAVtatt* rtinnstlli* afit-r-an ave-ttltm.
aosta ffticüj. a nm é* pet-tmat *-.**:•* a iif-tarav» íe ia/t»KM»*«»4#, em -gtta »» eatmtiam «a »*»
ttttst tmpittt oi fatalh44o?tt nau aalipai p*»**ia ea t*p***'tm mm •amem. «-tte »w*e-f¦**•»» tta*
ia/M »üdu t',rt-ii-> lafmmtiam***** tttt, üaHihtátitit c># s***-****»***'**» • ti-ts-s-- úa ivmt- #it»
piada uma teíiitéo i**lt pe'a a tttèêfit ctaJa p*fi *¦•< fu d* Vm 4m únttJtt* úa Cttu. • tt,
.ituai. ttU9iTt$99 ttl-9 o tmp. dttlt úl ttttittl a p*»l4em*. t et teaHl^a-áftt tifUtm «j*» tel»
««¦.¦.atrai.» tuna h4hú<* tat**>*t**l, St tvetiío et» ifae tai*rtl*fâ»*«a e*m a 4t>t\9t 4a tmr*t*a. ea
t'i*Hi'>aJnt* itmineitm ttt **** p*n&*i aua. -•**.i.»4j a *OfosafRa1cáa« fiaram íiftita a t-ttetat*
ea úm* út ttpmt9, «*.*jw«i-!«v liei ««t úm 4t*tu**at ent L*ç*> «ae o áffatK-rtta ía 7*t**ttlho a/t»
cte í empreta. e»d**»aaj0 o p4;i»*ifa!->. tle* ft>»a «-««ifS.» t* it* ** rt-afirrM a e*mp*t* t*l»
«•i/f-cia ctrt-ttiiftifiaM!.. 01 Irabafiaí-^ti út Cia feútratvt ftlfan a», tinia, «to »«.'¦>-nn-io
çt.» ttiia enf* ot mttmot. úetúe a íafa e»«i qt,t ft* aytittt*4a a cAapa pwpaiif. em* emee****»
tt 1,'íiívVi para o Ctmiflfio áfuainiiai, Jaiflftra f»••» eafeuaíKio út isia o lato út attit'*tt i*-
cihi-f-s «a -«sfrma tot cu-tipaiAfiio íe emp*-**»** • Ifeí-oWaío» em coaiita-psa ctttl Jmt fsv-iisa,

Romens írarns
Homen.*» nervnsns
Homen< m«\*i«%

PnrnAn< ({..CMionior-l-lot,
«V w tr, mr* -»»«-4r f*r«> tt

em**** * mm,,—-. -*. . ». • -•*
r«-. »iw ******* — ••¦¦¦'.
ttt» m -. 4»m»»---- «i» »*¦*•** tata
pr. .,<>•—••, *.*—*, •» im».
H-...r> "tt*- •» ***** tl***** O» *»»
wltfta» »f»"w»m -*n. * i»»» •*«•¦
«M •*.*-r-l-:-»á»'« 49<T*a titefm,*-^ 999****»

»»...A.. .-,..,¦,, «fttftM tm* **•
ln * "¦»¦¦¦»» *.¦•» «¦«'». 1-J» nm
,,.-•>.,-. te * ********* ****¦¦***¦
tet tt** n*<*e* ** **•*-' -mm**** ***
a-... » ««•«¦ws.»» • ateiwaU a-»
d-..-.. *»**<«> «tanaitmiii»» a»
trwixeni* »1«»t Om»» M-mant-
BM * **t*tf*l**—it* -*«*i*n»*»'«.
Oa «»•«»«»!• B»n»»»i' Oí ttmrtm »
at m«!i>*» min -mttn 'M*r*eta
»tO '»!.»• »»-1-» »!' ..«'»¦- -ft' t>*-
t- ., ..v *,. IMlMlHr n»u* <m
B>»nui ***«**• imi*t*«- «mí»«»o.
t»> .f-rti!» frOti» 'Mi-r. fl-.."»

a»«"4»«j»

As Primeiras Manobras
Para o Torneio-Sensação
Oi treinos de hoje na Gávea, Laranjeira»,

General Severiano e S. Jnnuârio
Já na •.¦-¦'»!.!¦» aesla.ftira ílo blemos. Náo tttiirm «•¦• nu-v» e

palavra no »c«f*nm, ^ ^^^ , B, mn{h„ tw™ «
iso. St o «íf*t!»r. podem j „» .-,.-.-. .... f»»m. •

falir lambm no t»r»r*!,.ei'»*

IS, tnUio-te o icnstas-tonal lc«rnfia
! entre «a "Big lour" p«a a íe»
; cuao dtltfiiilta «to titulo íe com»* prfto ti.-. :«'.o «to ano.

PffpiraRao-ie pata tt pilmei»
Iros «:.,. i.-.ru-. maráo hoje em
1 oiivldaíe oa ».i»rr*aiiia doa Jo»
|«oa trUci-üs. O» rr.»»!,* tte hoje
I serão m úniro» d» lernana em
| vU!« d»s dal»» pt*>«ram*4*» nto
IpcttnlUrcta dea opfonie» cemo
ciatumam -realtiar Piamenso a
Botafogo.

ENSAIOS LEVES
Em 6áo Januasto, no Oá*f».

O SR. CARLOS PRESTES
LemlnTrehrlníts-ae aô direito no Leigo 6 o E.Udo atual. ^'«Pf-JnaUiticos, hoje. cada ver malore»,

B ° E,Ul10 nai sociedades capitalistas.
Está assegurada a liberdade

teórica, mai nfio a pratica. Argu-
. mcntn-se que, na Rússia há falta

prova é que a Carta de 81 nüo
permitia o entino rellglo»o na»
eicola».

O SR. CARLOS PRESTES -
E VV. EE. concordam com o U-
berdade de contciencia? E' maior
e»to liberdade de consclenola.
agora, que no principio do téculo
panado?

O 6r. Hamilton Noguelro —
De pleno ocordo. V. Exclo. »abe
que orro»tel aa malore» Injuria»
por ter defendido o liberdade do
Partido Comunlíta.

O SR. CARLOS PRESTES -
V. Excia., por certo, nAo desço-
nheee a célebre paitoral do car-
deal Arcoverde.

O Sr. Hamilton Noguilro —
No Segundo Império, a Igreja ao-
freu multo com a lntervençáo do
Estado. O regime de Pedro II
favoreceu o detenvolvimento dc
um Enfado amparado em ldóin»
materlalUtaa. A Igreja, nfto obs-
tante, por »ua própria força de
expansivo, cresceu e estA crescen-
do cada ve» mal» no Brasil..

O BR. CARLOS PRESTES -
Felizmente nejie assunto a Igre-
Ja multo tem perdido nfto noel-
tando o dlvlio "Ordem t Pro-
gre»»o" «m nos»o bandelro.

O SR. PRESIDENTE — Infor-
mo ao orador que »e eatft esgo-
tando o tempo do que dispõe.

O SR. CARLOS PRESTES -
Obrigado o V. Exclo.

A própria dlvi»a "Ordem e Pro-
greno" nào era aceita pela Igre-
Ja «endo mesmo áa ve*se« arran-
cada á bandeira que cobrlo umo
urna mortuarla. No entanto o
bl»po do Pará diz hoje que Já
aceita eno dlvi.a do Pavilhão
Nacional.

O Sr. Cícero Vaiconcelo» — A

òodedade socialista, náo neg» quej raçáo 
completa 

entre
na mesma, existe esse direito. A e a rellgiáo™r»çáTdó 

direito na RUS-Ma, foi O Sr. Ferreira de Sou.» - Ma»

TítSmm»*-. todo o discurso do reconhece o fator religioso. A

nobre Senador.
O Sr. Hamilton Nogueira —

Como Instrumomto de terror. E'
claro qu» como melo d» açáo. d»
tático.

O Sr. Parelro da Sour» —
Ondt há rtlaçao humono há dl-
rtlto.

O Sr Hamilton Noguelro —
No sociedade de V. Exo. nfto há
lugar paro os Jurista-.

O SR. CARLOS PRESTEB -
Dli o meu nobre colega:

"Uns neuam o Direito Natu-
ral; outros o afirmam. Maa o
fato é que existe um Direito
Natural imanente á natureza
ds.» colflfa. Ne»'e sentido é que
tenho para mim como perfeita
a deflnlçfto de Montcsquleu, que
considera a lei eomo a relaçflo
natural que derivo do natureza
das coisas."
O direito nfto ourge da natureza

das coisas, das relaçfces entre as
coisas, o direito rurrjie como tu-
per-estruturo. Nilo é esse direi-
to ontolófrlco, » que se refere
Montcsquleu Já reagiu contra essa
velho concepçfio do direito.

O Sr Hamilton Nogueira —
Ao contrario, o sobre-estrutura *6
existe quando há o estrutura é
ess» estruturo 6 o notureza doa
M0*tm. 

CARLOS PRESTES -
Depol» de declarar o InexHen-
cia do Direito Natural no Unifto
Soviética, refere-se »• Bt** *
impossibilidade de e-xUMr liber-
dade no democrocla russo, por-
que afirma: "na Rum!--» *¦**•*• n'1
democracia".

O Sr. Hamilton Nogueira —

E' claro. ,~.,™~<«
O SR. CARLOS PRESTES -

a atenção, a dt-Mai prestemos

CANETAS TINTEIRO DE TODAS AS MARCAS
OS MELHORES PREÇOS

<§24 |tí^flli^^*^^^35:=:=:=X:^

dt democracia por haver partido
unlco. Ma» qut é partido? Par-
lido pollfto é uma organlraçío
de homen» na luta de Interesses
divergente». Existem os partidos
políticos, Inevitáveis. EstSo em
jogo os Interesses existentes. E' a
fatalidade histórica. N.lo foi cria-
da por Marx, mas t a realidade
da própria evoluçSo social. Na
UnlSo Soviética nuo txlstt esta
classe; exlsie uma só, que é a cias-
se proletária lutando pela »ua uni-
dade. E' a mesma luta que aqui
vemo». O proletariado luta par»
acabar com a expioraçf.o da bur-
guesla e chegar ao socialismo en-
quanto as outra» classe» estSo se
dividindo cada ver mais. E' o
que se verifica na classe media,
em que o» elemento» pobres que
se proictnrl:am t o» vendidos ao
Imperialismo, que »3o os advoga-
dos das empresas Imperialistas, t
11 m Interesses diametralmente
opostos Aqueles.

O »r. Atílio Vlvacqtia — Vossa
'Excia. nüo admltt que dentro da

própria classe possa haver soliiçfio
para os casos que atentam contra
a» condlçoe» fundamental» do pais?

O «r. Presidente — Peço ao no-
brt «enador que nSo permita apar-
tel porque o tempo está esgotado.

O SR. CARLOS PRESTES -
Sr. Presidente, pede-me que con-
dua. A verdade t que o cresci-
mento do nível de vida na Ruaala
i fato constatado por todo». Ji
nfio me rtflro á mudança de «Ittia-
çüo daquela velha Rússia atrasada
da Europa para a Rússia atual, fl-
gurando hoje bo lado da» naçrJes de
maior projeção. O» numero» qut
revelam tal progresso nfio podem
ser refutado». Quanto ao nível de
vida da» grandes massa», t o pro-
prio Governo da Unifio Soviética
que discretamente declara ainda
Inferior ao nivel da vida media
dos Estados Unidos.

O sr. Hamilton Nogueira —
Multo bem.

O SR. CARLOS PRESTES -
Quer dlrer, dos Estado» Unidos,

O SR. CARLOS PRESTES -
Nf*tt caio. tu me ttjbfatfo. (Mui-
!o btra: multo btral.

A if «¦•Ir. peitado p.ovar.tr.'» »
paUvro paro tntarainhar o vc-to-
«•so. a MMtior LuU Carlos Prei-
Itt conclui etu ílaeurio tom a» tt-
gulnlfi pa»aV™:

O SR. CARLOS PRESTES -
(Paia ttieaalxihar a **ataçIo). —
Poucso paUvras. ar. Pftsldtatt.

t^rtíofdo com a portetr ía
Comissão. Eotfttanto. — lUxt-
i»**.«-ii« a «Uclara *- osifaaho I»*»
piftctr.

O rtqutrimtoto por mim opr»»
tentado (oi quatt noa mtsmoa itr»
mai pela Q-rtnUsao de Diplomo-
cio t Tratadoo ía Cornara dos
Dtpuiados. ttndo sido aprovado
naqutU Casa ío Podtr LtgUla-

A data dt sttt dt Novembro
consta da Uits diptomállca. onde se
lt: "Unifto dss Rtpúbllcas Socla-
llitu dos Sovitu - aniversário
da grondt rtvoluçfto soclallito".

Quer ílur: ot ttrmos do raeu
ftqutrlmtnto lio ot da luta diplo-
mática. A rtdlglr. Ilz queitüo de
colocí-lo eilrltaoitntt dt acordo
cora o rtliçfto (oroteida pelo lta-
maratli.

Aulm, alo compreendo o moti-
vo pot qut a Comlulo de Dlplo-
macia t Tratado» do Senado jul-
gou uidispenaâvel mudar a reda-
çSo. substituindo expretsoei |usta-
mente IguaU â» da lista diplotnátl-
ca, que ioram aprovadas pela Ca-
mara e iaiendo com que o Senado
adote outras.

Entretanto, folgo em que » Co-
mlssfio, no parecer, tenha afirma-

do que nio »t tratava da ques-
tâo de Imiscuir-te em negócios in-
terno». NAo havia ra:So de ser ai-
auma para liso; tm todo o caso...

O SR. FLAVIO GUIMARÃES
- Naturalmente, a Coinlisfio teve
tm vista neste caso que naçüo ai-
guma podt Imisculr-st tm ntgô-
cios Internos de outras. Deve-se
procurar a forma diplomática para
resolver stu» problemas.

O SR. CARLOS PRESTES -
Compreendo! ma» confesso que Uso
me parect estranho.

Folgo — repito — tm que o
Comisiüo dt Diplomado t Tra-
tado» ttnha vertado o assunto,
porque uma das grandes conquistas
da última guerra lol juítamente o
nüo IntervençSo no» negócio» ln-
temo» dot outros povos. Evlden-
temente, l»to nSo se relaciona com
a Unifio Soviética, que jamais In-
Icr-veio noi negócio» Interno» do
Brasil; mas 4 de esperar que. no
futuro, quando um embaixador
como Adolph Berle faça declara-
çóes Intervindo diretamente nos
negócios Interno» de no»»a pátria,
o Senado »aiba tomar uma atitude
firme contra tal Intervenção, e que
a» palavras recentemente pronun-
ciadas nos Estado» Llnldo» pelo
embaixador Pawley. afirmando
qut as massa» Ignara» de no»»a
terra tstSo tendo enganadas e le-
vada» contra aqutle palt pelo Par-
tido Comunista, »e)am considera-
da» uma Intromissão indébita nos
negócios polltlcoi do Brasil.

O Sr. Flavio GulmarSe» — E'
uma oplnlfto pessoal do Sf. Embai-
xador.

O SR. CARLOS PRESTES -
— Primeiro, náo temo» esta* ma»-
taa Ignaras a qut a» refere o »r.
Pawleyi legundo o Partido Comu-
nisto náo t»tá lutando contra os
Estado» Unldot. Ao contrário, ad-
miramos o povo americano, porque
o labemo» democrata » Inimigo
dat gutrraa. Atacamos, sim, ot

«vat» IV»tta-a * aia.ir»
rnltse «3f*t aai-tir». tt - Mo.

as JotfM út ú&nlnta M»rn rol»
mm » diuri-iHnadea náo havenoa
pon»r.ío tmtii-tiçáo dt n!r.«u*ra.

No Itetaff-eo o animação ê
tmorma. ca altt-petros ná» pra-
lendrm ttetior fuetr a chance que
the drram, O mnmto leam qua
vrnctu o Amfüro. twrá t»*lo
em campo orxia-ftira para to»
hentor notomenta o quadra
rubro.

O rtommgo náo pensa miU
tm Doil. A volta íe LuU atia
tf».¦v.uo. Piávio Cotio reuniu ca
plarr» poro uma poiestra. fo-

em Itotafcfo e ns.» Laran)e*.r»u os' -tendo ver que o compeoiiato nia
quatro randlda'.*» estaráo em
açáo. Nenhum quadro tem pro-

¦'HrBalffiKí^^í^rS"'5 '¦'''È'* •" "^ * % ' M flaVliiiaM

BBH&^ -V v" :-v f ^; :y*-*«*c. y

SOLIDÁRIOS COM A TAHELA VE AUMcNJü OU SAl.AMOS
ORaANIZAOA r.SlO SWtit.ÇAT.O DOS JiÂlWimttROjf -* Bttí-
veram, ontem, tm nosta redação, numerosos Trabalhadores at TO-
brica úe Moveis Cacique situada á rua D,. Romana. 161, no Ettg/dt
Dentro, a fim úe trazer o apoio de quatrocentos e cinqüenta ope-
rártos daquele estabelecimento industrial ao Sindicato úa classe, tn-
terprete fiel das aipiraçôei úa corporação. A comissão ettava cons»
fliulda «foi operdrioi Eugênio Euzcbto Pereira, Aldemar Teixeira,
Bernardo Silva Santos Filho, Valdcvtno Ferreira Damasceno. Mau-
rido Pancraclo úo* Santos, Pedro Ferreira Borges e Dlonlslo Ro-
df.ijut* Celeiro que aparecem no cltché, quando falavam ao rtúo-

tor da TRIBUNA POPULAR

Saneamento e Dragagem
Para a Baixada de Olaria

fe! perttttta mri» » Fíu. Ae-re»
dlism os rebro-negtc* qttt mata
cedo úa que t-iptfavam, apartctii
o frportitnlda-it para a deafotrav
Hoje !•«'.-« oa tüutarrs eat-uio a
pottea no apronto.

Os tricolores tombem eofisarri».
rto o m-rsmo quadro, tnctuiiM
Careca. O mela mereceu o potte
pelo seu desempenho da Oávto.
Oentll Cardoso realtrará hoje ua
entalo leve, tiMo o quadre IM
se esgotado no Fla-Plu.

Plnoimentt o America. Oa ro*»
bros náo gostaram tta ter tida
conslderodo o Vasco como teta
campo oficial. Náo Um rosáe
entretanto. Desde o inicio ío cer*
tome ca americanos treinam aot
Vasco, moram no Vasco, jogara
no Vasco, logo é o Vasco o »»¦ ,,
n-.nr,-, oficial. Ameaçaram abatW
danar o campeonato, mas náor
há nado... Logo maU treinarão
no Vasco, preparando-se para •
encontro com o Botafogo. O mte-
mo quadro deverá ser mantido.

Publlcamoi no mti pastado uma
reportagem intitulada "Sancamen-
to e dragagem para a Baixada da
Olaria", na qual registamos o pro-
testo dos moradores do lugar por
ter sido paralisada, inexplicável-
mente, a dragagem do riacho Por-
tinlio. E a propósito, rcccbcino»
do »r. Camilo Menezes, diretor do
Deparlamento Nacional de Obras
de Saneamento, uma carta poi nós
publicada, esclarecendo porque nSo
foi concluído aquele serviço.

Os camponeses da Baixada da
Olaria, entretanto, n.lo concordam
com as explicações do sr. Camilo
Menezes. Foi para manifestar o
teu ponto de vista sobre o assunto
que Jofto de Barro» Lima, Dcocle-
dano Francisco de Oliveira. Fran-
cl»co Cardoso de Paiva e M.irtinho
da Silva Lisboa vieram ontem á
nossa redação.
A DRAGAGEM NAO COME-

ÇOU POR ONDE DEVIA
COMEÇAR

Disseram-nos:
— A dragagem no riacho Por-

Unho começou multo acima do Ca-
nal do Bacalhau e da Ponta de
Leste. Quer dizer: começou por
onde n5o devia começar. Qual-
quer pessoa, por Ignorante que
se|a, aabe que a drag<igcm dc um
rio deve principiar na desemboca-
dura. Ali procedeu-se de maneira
inversa. Resultado: quando h.i
uma enchente, as águas do Por-
tinlio transbordam, cobrindo toda
» Baixada. As valas aberta» ali
por trabalhadore» do Serviço de
Malária tambem nSo adiantaram
coisa alguma. A parte do leito do
rio que ¦ draga limpou está de
novo cheia de lama, » n3o com-
porta mal» água. Se » dragagem
tivesse começado mesmo no C»-
nal do Bacalhau, conforme diz o »r.
Camilo Mcneze», lato n3o acon-
teceria. Realmente, da Ponta de
Leste para baixo, o rio "possui

profundidade mala que «uflclente
para o escoamento das áquaa".

UM PERITO A' BAIXADA
— Acrcditamo» que a draga-

gem resolverá o problema da Bal-
xada da Olaria e que é desnerjt-

xada da Olaria estudar melhor o
problema; lá eítaremo» á dupoíl-
çáo desse emissário para mottrar-
lhe o terreno.

Finalizando, Joio dt Barro» Lima
no» disse:

— Reafirmamos o qut |á foi
dito á TRIBUNA POPULAR*, as
terras da Baixada da Olaria, quan-
do iorem saneadas, darão para
abastecer de arroz e hortaliças todo
o Distrito Federal.

CENG1V1TC — AFTAS
«ESTOMATITES

Uae
Creme Dental
ATLAS

Contem Milfanilamiila e
dá aaude e beleza aoa

dentes
A VENDA EM TODA

^PARTE

"Folha Expo '
dicionária" ; 

f
Em Campo Belo, Estado di

Minas, acaba de ser posto err»,
circulação o jornal "Folhai':.
Expedicionária'', cujo primei-.
ro exemplar recebemos hs*
pouco, contendo f.eitulonaclas
colaboração.

"Nunca houve um campeonato como este.."
TRIBUNA POPULAR lança o interet-
sante "Concurso Popular" — As bases do
mesmo serão publicadas amanhã — Va*

lioso prêmio ao vencedor 

O Campeonato eorioeo de IMI teve nm desfecho «ensoeional.
Nada meno» de quatro clube», empatados na liderança, Irão de-
cldir num Torneio Inédito a supremacia abosluta do ano. Ette
Torneio vem despertando o maior Intcreasc entre o publico espor-
tivo, não só do Rio, como de todo o pais.

Nunca houve um campeonato como eatt- ' • •'campeonato
Glld»"-. Já o batizou a torcida."CONCURSO POPULAR"

Concorrendo para maior interesse deste certame entre o» qu»-
tro finalista», TRIBUNA POPULAR Idealizou • "Concurso P»-
pular' 'onde todo o publico esportivo Indicara com seu voto, o he-
rol do Torneio, o p,rand» campeio do ano • com quantas vitoria»
conquistará o titulo I

AS BASES
O vencedor receberá nm valioso prêmio. A» b».*»» do "Con-

curso Popular" «erüo publicada» na edlçio ae amanha. Hoje pu-
bllcamos o primeiro cupSo. Preencha-o ¦. envie para este Jor-
nal, á Av. Presidente Antônio Carlos, 207, 13.' andar, cçm » Indl-
cação "Concurso Popular" ou venh» coloca-lo pcssoalmenU na
um» instalada em nossa redação.

Consertos
A CANETA ACADÊMICA
Rua Visconde Inhaúma, 101

Alistar-se como elel-
tor é dever de todo ei-
dadâo.

grandes Industrial» de material bé-
llco, aue constituem com outro» a I sário transformar o terreno em

"poider". O »r Camilo Mene-
zc» está mal Informado sobre o
assunto, segundo nos parece. Se-
ria Interessante que um engenheiro
do Departamento Nacional de
Obras de Saneamento fosse á Bal-

parte mal» reacionária do capita
ílsmo Ianque.

Nestas condlçfles estou Integral-
mente de acordo com o parecei da
Comlssüo e com o substitutivo por
ela apresentado. (Multo bem).

PASTA ESQUECIDA ^Zr^^Tct'
de. Santa Crux. entrt H » 16 hora», contendo titulos promissórios,
documentos e outro» objeto» de valor Pede-se o favor a quem encon-
trou-a procurar ttu legitimo dono. Sr. Dlogenes Batista Melo a rua
Almirante Tnmandaré 53. apto. 22. ou recado pdo. telefone» 25-J392,
22-6695 a 32-3102. que itiá bem gratificado.

IcOMQUANTASyiTdRIASl?, %

i ¦Rr wJ^*w^r*m\r^ff ^^VTt y^ Pffi ¦»?? '•**'¦* .'h**tr*v 'J''- ' -jt-^mVfW.f'"
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*"**#*« te*********** .
'Tribuna Popular"

Concurso do chftlo
de d. LeocAtlia

Preitei.
** • ai»•»!(««»« d*

M-«.».l«.
•ütla *<tm*é*t Aa tom t»

*t d* *MU Mt 1(1 !•¦ *(•) *•*'
t»«<w:» *)» twtttr**»* fxtptlfít.

- u. pttU «rt» B fl- t-**"»dr*
f**-*l«*. il.luil* p»l* IVitl*
i.u motim »a*»* «ia rcn,

* *Mmd*f 4- i.atJtrt» its
(1 «rtetrfd»' d* f»w»<"i P* ¦

frtft ,«¦•>' ¦¦ h****» * «va
d* «il.ilt. Jí lt«wi:# KaClt)'
«»i «t» faiiitl* f«.ii»u'.i-i» da
n<»»ii , »*»n» •- • i* «tatai.

ViSITAS E MENSAGENS DO
FOVO A OTÁVIO BRANDÃO

Aoi empregado.» em
edifício» e casas de
habitação coletiva

s^txjtm.net * puWf»ç*» dt tt.

"A Ogtntttto Pio AumtAia 4a
tuttna 4»t Ktn,,tttMo* no Co-
mtitia iíeUttift», f «rm.!» * tM»»*
o* ».i.;>r»í».i-t rm *-.ití!'iu». ca»
•*t éo haWta.ao tolniva a »(mt
lm*. a tremi» mmm o uma
IttniíB reunião »ii.~n>.«>. a* íl
«.orai. na **4* da nindlrato, »1U

tu» 4o Stn*io. .<» t= tn*4»
fim 4» uvaitm •»»t«it>* 4*

iram!* iwtw.ar.iU. — A Cteatt*
•Io."

¦"Saúde e Atsitt-
tcncia"

Eslà circulando a
•Sâtltlt? e AMtíirnrS;!"

©>4v|« Bfaiidi.o, qu*? t»w,»
rm «ntlo vUMi.il'* j»r valho*
pmfifti o eon\9m\mfU, 4\%-
risiuw,,*. tUis io «w 13 hAras.
á rea 4o Glória n, 63, r?;eb«a
es sígtUoUa tei^runas:

Ca RIOi — **C#»ul* crteoà*
no Oarcla, tte Ira já, rejtttJUa-
í? rem a vens rh?sa«1a, V.va
a cha}» popular. C9s;j»ai,hri*
pm tl« t*rlti.a a sm mUluM;
<*# outtóra ta) Raqua üanu»
iu "

cação do Smíço riu Informn
çao Ranlláría. da PrffcSlun
to DUtHto Federal, que irás

rs raiwrouss - *ism
m--j nome e no «.ei vcíiias
amtsoa tio trinta ano* a do p>-va ds PtiropolU, *auda o vc-
|!>o rantarada peta volta APátria para formar ao tod.
dO ;«Mli-!â*!.HlO o tto povo,apta üo longa * Involuniárta
atudrtrla, Abraça*. — (a) Do*
mlngoa m&s".

Oa RIO — «Ao arérrtnio de*
fenior daa causa* do povo.verdadeiro paladino da* Doer-
dadea púbiu-as, um abraço do
antigo companheiro. — (at
Aycr Campoa". — -Célula
l-;s'.ira Brandão, rm homena*
nem .. lutadora BnMfa*ct!»ii
nu» foi aua companheira, apre.
senta vo!«i de fcOA» vindas at»
pr.*?ado camarada. Baud^çtei

i romunlalsa. — ia» Moreira
! Uma, iccrc tario po.ltleo". —

I-Ao 
hinSl do batalho, Otávio

Brandão. saudo*te pc!o re*
greao a pátria npoi lonttot

publl-J IS *n«w *Je nuíOncla cm «jus

R l«r Uso eu, rtomo Jovem,tâ«dt»*t» mau uma vm qaan»do teiniíiM a luta ao lado tio
naajo frantía e 4\lro *Mnu!or!
Lula Ouloj PratM, ia» Oe«,
raldo de gania Maria, msta»l
lôfgiro".

A ptetu é» MS», f****** *
t«*.i«fet« <Jt*t« t*m **a . eM>
*-••» «h«».4««.j. émtttmo'-*
tt»t # a* ?* Imi ft* *.«m*.
§SjJmmm ttftot »«*»rt» Af I •
«t. «•*#««*». fvt- II» ... -<«*4*'«v* «u nusoM rtiri".usnu

O* Jll.l.hí.» 4.»«it. I«t
««' aa i*"i* wm Om **f«iit.ttt
iMamlMI ...iuí. «t* »«»'
.i.i«»,i. K,,!,.» i, rtfliha
i-i-m.i.ri.i MWffa »*« mi.
tUt*. **t««M* ét UamVioít,.,),,„.,. mWStW, »«.t;4i. 4*
• ««.u-tl.l , tittt,

¦taw*TW-a*vt • «»«t»i,
*)» rtíttM* *>«!- * 11 #• «tf-
trttlA

ILHA DO GOVERNADOR
Vtt*t!» a r««Miiu t» *hit»m tett* ti* imt*>w »;i»*«lrtt

*at i-, - alio. DO POLWTB i'-\r v A pfiAJA. Atí^* tn
tatt unAt.ui.tim, iwHM «nwala. IHÜVIS UA I li.At Ml
COM O i *'MiM-Mi Ulna .-;. tíftj* étmmit.

CORRETOR ANDRADE
RUA MfXICO 31. -T. SALA 404-C - dti 15 it 18 30

^L\m\mm\m^n *$$ 
'jSmY

M SAO ilUFICATEIS..inr cs Mrf
lera intmtros daquela C{K>ca
tut!o llrcrom psra e:im!nar*lj
íis'.;a e moralmente. Maa o

*elc:it>nada eotaboraçâo noljr*1 t?u esrátcr e a tua vontade da
variado* problemas medico-1 trabalhar prlo bem do p«o
•orlau. y:-r,\-'\ pedem ser dca.ruldcj

Dlversaa pe*$osi |t*m te efo*
nado 4 r.tiv.. ret-açao, Inda*
rando ae oi «anentoa. suo-
flllclala e aub*tentntoi das
Porçaa Armada.*. — se* tiual*
a Conatitutçâo de 40 reconho*
ce o direito de vato — aao
nualiflcávett -cr.-oflc5oM.

O art. C,° das Instruçô?.,
para o alistamento eleitora;
ronilderaalístáve* "e;-o,lc o"
apenas os fundonártos r.ubh
cea ou d; cnlidad?* autart);i*
raa UmtMutos e calxts), ed*
ronadoa r:sl*">radot na OrJem
doj Advo~adea, cn§enhííros e

arotittftoi resUtrai^os n?a Con
íelhos Regionais de Engenha I
rta e Arquitetura.

Por at ao dedos claramente!
que oa mi.ii.iru náo «Ao qua*llfleávela -ex^»Uelo". devcnd.i
por fonae-.olnte. para obter o
titulo de eleitor, tomar a tnl*
cíatlva de tcíjucrtr *;u a^sta*
mento ao Jul:o da '/.sn.» Elei*
lorat em qu? e.,te,'a rompr.ca-
ditta a sua residência,

O praro para o ahVtament"
encerra-se no dia 10 do cor*
rente.

WTOfU&TAS, TKOCABQMU t rmCABORAS ©4 PlAÇAO flSTÜtU UO SOHTS, otompotVioiat, -íi*»ivtf. ttmtíeota 4o Çeotto 4o VtjSootm im M§totwo*, ottimom o*tm, tn tm-to *#ííi»t4«i cwíftt a#t e>m% s.-v.
pettmh *W a 4«fa pteteott, oíaio oio tr-ottmom compir o *)it»*wiririt« ttmHP-itmomi, ft# §aioota a poaomettafievatintt. mmo «?í.«tj.-4a. tUt ttobolHoiaiti pteemioiom, na fatie io OOttm. m **** ta*m~«$OÍom, wj. >¦¦
tettiiMO ir.tooStttiotot 4o feria r*,afiwar5«ja,'j|, cw panAet õio t* motorom o tomftí-it». |ft?««tatfft e.-n.-v»'.t •.-,. .
tmpffaoiot, Meiiooio mo tlitott. o Cominio ttíoltfo tfi»i«r*#f «a «fia4irafa *• rltwff, 4t> talmn em «» tr*j ,-.¦
mu* Aooio*. SM mpe*4eo a*t a iotm %>i, ét, a fr}s) |» éo CmtWqSm *i*io nio fén tmlomtmoi». éat r«i»«"
uni poítSm, A Commõo deMwroa r-tftfo, ft^íar §o Snimi». mênki. «%i*io<f*va, o im ie wetttt-tt to ««ti**-..»'
s«v» e«6# o «.«rfktta ooioòettvó. Ot foOotísoieet*- éa VHí*a **«'#» 4a Sotto. eMo atue memo iu. »eai«i«a, wto>
ttm pOHéti. tvmtepMr a pooontottt ét ten tetwio tematol. fe* ¦**»<• loéa, t.-.iatéa ** teia ia $imémi*. Otooti» ¦•
tot*">'o pipitumaaU a ttm it «tfw «ta «ftat/frafo o ittrotm toiltUfio ia àimt® *a i»f9»»i«*afa éu tepmsto t#**«*4!* o(íjj ptftffa «fa Smtt talietlon. r*» MCM larei-atitfit*, a eonpo'teftte*lo. ensohé, emt-ia-twa. At IT hOfU, *« ant* itMier niÈWrtt» t-w^ttt-cí ét tiateUaitte* em «».«*«, Aétetitm, *o taianío, o** It*i>a',ha4f-' «.»**« 4*t* «a#atfe«ti« « ]es ç%# »ifir«we« ie fetao inem et>"*M'f*e: peot, ét,t4 tonto, « »*- ftfdlko tiefimeaio r#itia4iíaí«jir»a mu hotuiaftmetia pattéuto. o <*%,« M'ia ptefujupt to4o « ItafeeMo dtj optto* etmutia,

ontenageada, na Cama

' 'o*

- ¦ ,1'ij
¦ ¦ $ U
i*i t

¦"i «9*.
s M

1 tt**»*
'•"¦¦ 

I»

vntt*

f\f ^

N* Mtsdo etptiial de ontetn. da
C ,a wrt. b,^U.4J»»t. í*«neit»-»
ríUivá do bt»t*!,'?n*.t. t*. »**"¦•

«•rui j de ti:4»i-ii!«.-, ttteram um
da (ulavra pais e*».a, u 1h««^
Rtitiir da ou-.* da i.,df|*ndát.*
f.a d») Ití*-lt O tt. CltCrl V»
ua, i;tj-:-.u',3. (>ir tt-íritçit» da
banrada nuntiia: o peõedlsia
ISuaiitteiise, tr. Brigídu Tlnaco; o

ria üe Tiraden
Requer o deputado Gregorio Bezerra in- 2f*d f* pil
tf om 5_ wííÇOt CfíflSaft #&•*-

formacoca ao governo aobre qtmts ns pro- »°» capão»
• * .«•»... Utjjtteea, Ctit*viclcnctas tomadas para garantir o direito dustria comutott

de reunião e punir os asaaaainos dos onc- St^^

id*
tes

KMKtSltJii
-; v «t

r "r*»a Awtf *?o F ;*»?a e Nelson Vasconcelos EÍJ?r!fptit"*'! pan

JJ
Sâ>

IM»
ta^AWKf ÍÍ5

* jlt«J»vt»*#í«Ç Vi
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EstSo abertas para o Sr.

Para o público.
t

Para o seu médica

Tanto quanto sempre estiveram

abertas para a Autoridade.

Para o Departamento Nacional di

Saúde Pública,

Hoje desejamos a sua visita.

A visita da Imprensa.

Porque nos orgulhamos de nossas

instalações e confiamos na boa mani-

pulaçao dos produtos que entregamos

ao público. Aceite o nosso convite. Mande os técnicos que o Sr. conhece, e em quem tem

confiança. Nós desejamos a sua confiança, porque a merecemos. Pense em quantas vezes os produtos

farmacêuticos do Brasil lhe valeram para a sua saúde. Antes de usar nossos produtos, consulte o seu

médico. E compre-os em farmácias e drogarias de confiança. Antes de aceitar argumentos contra nós,

aceite o nosso convite. Venha ver se temos ou não concicncia de que somos responsáveis por vidas humanas.

m Campanha paro d qual laboratórios de produtos farmacêuticos do Brasil st

cotizaram afim de demonstrar d sua contribuição para o bem-estar público.

CiHbirn I Clt. lUi. • Ctu Granado (lataralarlsi, rimada! t Oroiarlu lMt.| Cario* tt Sim lrto(c J. L - tirtili
Hotltl t CU. Itdi. - Daudi Clittlia t Cia. ( torssll - Fostti Mae Clallso Cunip-nj - Htroldo N. Forca t Co. tida. K. Sampalt
NlMltU t Cia. lldt. ¦ Inslilulo da Flslolosli aplicada Instituto di Ouiirtlca i Hormoltrajli ltda. • l C. tno [Braill) Itt •
tibaralorles Silva Iriufc r.oussil S. I. Laboratório* Moura Brasil Orlando Rangil S. I. laboratórios Raul lllta S. L <

libpratarlos íolla lida. • laboratórios Erosi lida. laboratórios niimatMa» 11 Uboralorlo Krinos S. I. - laboratório lo MirOionll laboratórios tssoclados do Brasil Ltdt. Laboratórios Farmacêutico*"ÜactuT ltda. laborotoncs farmactullcos Glossop S, L laboratório Farmaclotleo Gllrilra Júnior lida. laboratórios Farmactullcos Eapaall S. I. laboratórios lodoblsman lida. Laboratório Itiltclt
iut. Uboralorlo Normal laboratório Francisco ílltotl laboritorli Hirtis Itdi, laboratório Químico Farmacíutlco íoroí ltda. laboratório rbibra 11. laboratório Hsclan ltda. laboratório Ulll
ltdt laboratório da Biologia Clinica lida. Laboratório Farmacludco ttitomatlni ltdt ¦ lanmait t Kamp-Barclai 1 Ca. oi Braill • Mllltt, Booi I Clt. lida. • Ptnqulmlca Ltda. ¦ Produtos Químico* Clb*

«otário ncpni a Clt (laboratório Viris) ¦ Rlndir Industria a Comarclo l L • Scott t Bstrna. Inc. il Braill ¦ Socltdadl Industrial Prima ltdt,.
ltda. Qulsica farmncíullro Maurício Villela S. I.
Ibt S|dPI| l.oss Compani Inc. flcl Chirr.lcal Inc. Warntr Inltrnallonal Corporation.

STR1A dePRODUTOS FARMACÊUTICOS doBRASIL

p?«frf«tltta tr. Oamuati Vn-stl.
e o tr, M>t»en Ctlrt* de IW*o.
au* prtwlpla o »fu dUtnirao **
r«ía tni<*t?fa rmh'iirar»*wfi* ««ttor*
itmsrttfiiti» - dit*t«lí» at» te
Honra twiwmsnHr» em imiai d*«içnra A- Tlr^tln.tfjt, «ttj.it tio
«ntimmefiit. a qu* a ailrau o
Rttado Noto. rwitiftImr-nio qq*
ehtsau ao ponto d* o (nlado na-
rlcnat. aua a**lnala o dia do **u
*nforfam*nto, ér**pattcer ê.o
nos*» ralrndário como ae êle nio
ftwe o maior vulio e um dot
maiores exemplo* da luta peta
liberdade e pela Independência de
rtamo Pitría.

Para o Partido Comunltta. que
proclama Uradcntes conta um
de* esempto* mal* digne* de
«cr tetjutdo pett» patriota* brv
Mtelros é. na terdade. de gran»
de «ttUitfacSo o ensejo que te
lhe apresenta de assoclar-nc as
homenaseru prestada* ao pro-
to*martlr da nossa tndepen-
díntla.

Depois de demonstrar que
Tiradcnics nSo apareceu por
nr.vo na hl tórtn do Brasil, mu
em virtude de um conjunto tte
fatores material* e culturais:
depois de verificar que a In
confidencia teve maior tlgnlll
cado do que n Guerra dos Em-
bctibas; depois de concluir que
a evldêncln do papel de Tira-

dentei se deve 4 »ua conse»
quíncla. nn luta. portnndo-te
admiravelmente, tanto na pri--..lo cemo diante dos Juizes que

o julgavam, animado smpre
peln protunda convicção de que
o Brasil devia ser libertado; o
orador afirma textualmente:

"Tlradentes estava & frente
dos homens mais progressistas
da colônia, entre os quais se
encontravam muitos represèn-
tantes do clero e de todas os
províncias do Brasil dc então
representadas em Minas".

O sr. Milton Cnlrcs de Brito
refere-se ao ambiente de Vila
Rica, centro intelectual da co-
lonla, com cerca dc 20 mil ha-
bltantes e prossegue:

"Pesa-nos dizer que ainda
hoje. "muíatls mutandh", ape-
sar do progresso e dos tempos,
apelar da nova fltuaçüo que ex-
primentamos. pe«a-nos confes-
sar que continuamos a perma-
necer ainda na etapa da luta
pela inde-cnc'cncla econômica do
Bra-il. na etapa da luta dc:tl-
nada a chegar ao termino da
Jor.-.ada pela independência eco-
nomlca da no-sa pátria com a
tundaçfto de uma economia ca-
pltallsta absolutamente liberta
do capital monopolista, tendo,
assim, os brasileiros a posslblll-
dade de criar todas as condições
para o nosio derenvolvimento
material e cultural. Pesa-nc; dl-
zer que a luta de hoje é ainda
a luta pela nossa independência,
uma luta pela soluçSo des nos-
sos problemas, problemas que se
aprofundam, porque, no Brasil
os elementos feudal-» que naquela
òpoca determinavam o no;so
afa o, chegam até nós, Já des-
pojados, na realidade, da sua

Transferido o "Fes-
tival da Sorte", dos

portuários
A Comissão do Festival da

Sorte dos Portuários pede-nos
a publicação do stgulnte:

"O festival que deveria rea-
llzar-se, no dia 15, no campo
do Mavilis P. C, foi transfe-
rido para o dia 17. Este festi-
vai será realizado desta vez.
na praça Marechal Hermes
(esquina das ruas Santo Cris-
to e Pedro Alves). A data da
extração das tômbolas entre-
tanto, não sofreu alteração,
devendo realizar-se hoje.

forca rílmlüvs. ms» cap**»
atntfa ée dlflcvltar o* m-tm
morlmrmo* d» indei»*nc!fnf,a
d rrfmiti» *> fortsjt eíonomlfa-
4n nrattl em?ara?tía a, marcha
atcenrtanal A- nx. * «¦..tsu»*!.
o'ottit* Ha. dn tttllhty* t mt
th&f* ée bratüelro» que nrcevl-
tam cultivar a terra, ém tndu*.
iüali que prccttam de msqut.
na* p»r» fabricar utllliltde»
mcrrsntla. 8ie ainda f**e* res-
tat de ffuda!l>mo que t>*tstn*m
o* tattftT.dtot que hoje defem* •
ornh*m pap*l prependerante no
aücfrcamimto daa forca* Impe*"taltíta*. força* que mantém o
cratrole cm notia pitrla. do*
Irt|í».iítcof. «fa* esteada* de fer-
fo. doa tr.vnrsrw. da enerifl* cte*
•rica — fazenda com que etc-
Jamo*. nos dias de hoje pretos
a uma arandela. tem poder u- ir
de métodos mal* perfeitos e dar
um -iv 4 .':•:•¦*.

Outros aspectos Uo Impotan*
tes como es-e «âo abordados petoorador, tomando a tua oraçio
éo Intereate geral para o no^so
FOTO.
OS BA8RBAROS ASSASSÍNIOS

DE PAULISTA
Encerrada a sessão es|>cclsl. é.

minutos apôs convoerda uma
s&'íSo extraordinária para tra-
tar da ordem do dia.

Entre outros oradores, fala o
sr. Orego-lo Bererra, da banca-
da comunista, trr tando dos doía
bárbaros assa^slnlo» ocorridos na

ni»f
ai«de. AWJáTSt-SfSRj
car. quem <stj*r tpn «ja tjj,
arrade. Ali «4» tli tv*ut sa>
wjc* i.»tw e tm w-zssma* prpsit-ja» ojwmtt», «jf b4*>»
Ihsm em tar* faottca*

O oradfiT tf émt (tttruac
um cm que ta reli:» - tati,
nio de dota ttperjtio* tp» tsO itcallncflo atl de a» -*»•« «,
renscam. it camirshta, tt h,
elfe: a outro, attim eeaetéAr.,"De Recife - Brnratit c*s>
nitta — Ctmara «Sat l>*s*»t.ía
— Rto: Optrarie* ét füst w-.
aan Son* pr»!»*tim r*ai*s e at»«asslntot d* dst* r«w-«s!5!t»jt,
quando rottartm «tt tua «sa»
na ririsd* de Pautítt». ;¦•¦¦* <*.
pti-aas de LurJ-rt-r,. tat í ttt*
te BiiontA.'*

A temitr. o tr. OretofT* ttttt.
rt encaminha a v • o ••:•.>
t* requertmenie p:*í*l:4íí «lt tv
rto* rorutdertndo:"Requeremos *o Pcd*r ttteü.
vo. por tntermed'a tto J4u-.a«i
da Juttlca, tntormar:

1.» — Quais at províd*f.t!fi te*
madat para Impedir ntriva
violações da Con-tltulcio t pi
rantlr o direito de reunlio t ai
propaganda eleitoral. * !'re st*
nlf staçfto do i*nsrmert:o e u 3*
vre exercício da, prsfltJio Jcat>
llstlca. em Pernambuco:

2.° — Qual», at m*4tdat t«at«
das p.ira punir os reaponurrü
pela morte dos operário* Ar.:>
nln Lima e Ncsnn de Vik«s«
celoi."

Aos empregados no
comercio hoteleiro

Pedem-nos a publicação do
seguinte;

"Convidamos todos os com-
panheiros empregados do co-
mércio hoteleiro do Rio de Ja-
neiro, a participarem de uma
reunião a realizar-se amanhã,
ás 15 horas, á rua Marangua-
pe, 28, sala 303 (Lapa), a fim
de tratarmos da candidatura
do nofso companheiro "cozi-
nheiro" Sebastião Luiz, á fu-
tura câmara municipal.

Pela Comissão — (aa.) —
Vitorino Antunes, José Fer-
nando P. Lopes e José Pereira'',

0 ABASTECIMENTO DE AÇÚCAR
l POPULAÇÃO CARIOCA

O INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL Infora»
a população que tslá plenamente ntiegurado o abasitdmtato
do açucnr oo Dlttrlio Federal. Exltle. atualmente, nesta C»-
pilai, ura esloque lulielcnle para o» rtitanles diat deste míi
e a» entradas do produto no mi» corrente, osslm como ot era-
barques mensal* a partir de dezembro, asseguram a manultn.
çJo de um estoque permanente, garantindo, com an'tclpaçlo,
o fornecimento da» cola» de racionamenlo em dcítmhro t no

primeiro semestre de 1917. DESTE MODO. NAO HA MAIS
NECESSIDADE DE FILAS A PORTA DOS ARMAZÉNS
para compra dc açúcar, poit esle». abastecidos do teu supri-
mcnlo normal, estão habilitados a efetuar at entregas de modo
regular. Estas somente poderão ser perturbadas pela ailutncia
dc compradores a um tã estabelecimento em um só dia, du
ainda apenas nos primeiros di. ¦ da quinzena, o que devera
ser evitado, a fim dc não sc criarem dificuldades na venda «oi

consumidores e no suprimento do» armazéns pelas refiuariat.
Ncslc teutido, e para a inteira normalização dos fornecimento!
aot consumidores, o Inslilulo pede a cooperação do povo ca-

rioca, a fim dc que vá adquirindo sua» colas normalmente. •

medida dc »uas necessidade», sem preocupação dc que p-«H
faltar o produto, cujo abastecimento normal, como aciroa ficou

dito, está inteiramente assegurado.

¦

Í^^^P'40
ALEMANHA
RESTITUIÇÃO DOS BARCOS DO DANTTBIO - criiM idaaW

das íerças amcrlcinas na Europa, general Josech Mc " 
fJ|

acentos bar-e o comandante dos torças americanas na ,
Mark Clark,, anunciaram, timultancamente, que se-
cos da frota balcânica do Danúbio, que sc encontravam

causaram forte* tícba.M '¦

a seu., proprletórlK.
diados pelas forças americanas e
Conferência da Paz. serão devolvidos
(U. P.).

CUBA fsmdl-
PARALISAÇÃO COM PROTESTO CONTRA FRA

cato de Portuários de Havana, anunciou oficlaimejiie a e!;,jr,-«,

que foi decretada a parali ação Ae todos os serviçrs p rJ,
durante vinte e quatro horas, em slr.al de prote ^ fji
gime de Franco na E panha, devendo es a p 5 , ;,^a que)
Inlclar-se com a chegada a Havana do navio espann

1 de Comillas". — (A. P.).

INDONÉSIA
ACORDO ENTRE INDONÉSIOS E HOLANDESAS

noticiosa holaníesa Informou de Batavla ontem <
ções Indonésia e holandesa chegaram a um aco
latlvamente a toc'o^ os pintos de maior Impor: ci 

^(i{t,no conclave de Cheiibon, sob a presidência de
- (U. P.).

POLONIA M^'*
TRATADO COMERCIAL POLONO-ITALIANO - 

^ pcr ttf

ác'!'1'

Roma o acordo comercial Italo-pclonês, <l'Je vigo-s
período de 4 anos. A Polônia exportará para *(
trás produto.;, carvão, sais de potássio e asfa

fn:re»».
ecebendoPtoda*

troca, zinco, chumbo, sulfur, co anetes e maquinai P
trla têxtil. — (PAP pela Interpret-s).


